
GAZETA DS COIMBRA, DE 18 DE DEZEMBRO DE 

PEIA POLITICA i 
l i i M s t o ^ e 

meação do presidenta do novo 
Centro Ropubli ano José Falcão : 

...Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. — Para conhecimento d V. e, tam-
bém, dos leitores do periodico que V. 
dirige, se lhe aprouver dar publicidade 
10 assunto que nesta exponho, tenho a 
honra de o informar de que, nesta data, 
le instalou o «Centro Republicano», 
•José Falcão» na rua do Corvo, n.* 6, 
1* andar. 

Este centro que pretende fazer re3ur-
p'r o antigo do mesmo nome não tem 
filiação partidaria e teve como determi-
nante a congregação dos republicanos 
de Coimbra que andavam e andam dis-
persos a cooperação com toda a ded e i -
çâo na propagand» e de fazer da Repu-
blica e na consecução do Imperi das 
boas normas de uma alevantada demo-
cracia nos costumes civicos e na publica 
idministração de Coimbra. 

Esforçar-se-à por imprimir melhor 
or i en tação nas relações dos republicanos 
íe forma a que cada um se acostume a 
propugnar os proprios princípios sem 
reta l iações , agravos ou atropelos. 

P o r outro lado patenteará aos po-
deres públicos, ao govêrno central, que 
Coimb-a mantém a tradição dos princi-

>8 liberais, q u e na sua população ha 
valores inteiramente integrados no Re 
Rime, e que, por isso, não é merecedo-
ra d e , a cada passo, ver postergados os 
teus direitos talvez sob o protexto de 
que a sua população dirigente é hostil á 
Republica. 

Com as minhas melhores saudações 
desejo a V. - Saúde e Fraternidade. 

Coimbra, 12 de Dezembro de 1924. 
O Presidente da Assembleia Oeral, 

- Carlos da Costa Mota. 

O R í f t m i O 
Faleceu ontem a er.£ D. Má-

fia da Conceição Marques, roS* 
igtreir.osissima do nosso presido 
».mitfo sr. Alfredo Lr ureir;\ nos-
so estimado colega do «Carmo 
de Coimbra» e cormpon e- te de 
tilgnna diários da capitel. 

A extinta era doteda do be-
los sentimentos sendo a sua mor-
te muito sentida pelas pessoas 
que com ria conviviam. 

Pelas 15 h< ras e meia, reali-
ia-86 o seu funeral, saindo o prés-
tito de sua casa, na ma do Sar* 
gento Mór, n.° 1, para a igreja 
de S. Bartolomeu, onde será can-
tado o «Libera-mó* e dali para o 

miterio da Conchaca. 
Avaliamos a dôr imensa que 

Beste momento oprime o coração 
de seu filho estremosissimo, que 
era tcdo o enlevo. A êle en-
fiamos (as nossas mais sentidas 
condolências. 

- Aiada no alvorecer da vi* 
ás, pois contava apenas 24 anos 
de idade, faleceu em Runa (Tor -
res Vedras), onde se encontrava 
ííercendo a advocacia, o Br. dl', 
Nuno de Barros e Cunha, filho 

?uerido do ilustre profess r do 
liceu de Josá Falcão sr dr. J ão 

Gualberto de Birros e Cunha. 
0 malogrado extinto era for-

mado pelas faculdades de Mate-
mática e Direito da Universidade 
de Coimbra, onde foi um doe 
mais distintos pianos dos seus 
cursos. 

Ha pouco ainda havia feito 
I sna estreia como advogado na-

Siuela comarca, tendo sido muito 
èliz. 

Era dotado de excelentes qua-
lidades de caracter e inteligência* 
pelo que lhe estava reservado um 
futuro brilhante e próspero na 
advocacia. 

A toda a familia eclutada, e§-

Íecialmente ao sr. dr. JoSo Guaí-
erto de Barros e Cunha, envia 

6 «Gazeta de Coimbra», os seus 
mais sentidos pezamass 

• O 9 

m i s s a â e s u f r á g i o 
Maria do 0 Leal, setis filhos 

6 genros, Joaquim de Assunção 
(Martinho) e Luís Ribsiro Me-
nezes («nsente), mandam regar 
no dirt 19 do corrente, ás 8 e 
roei* hor»s, na igreja d« Sa sita 
Cruz, uma missa, sufragando a 
alma de sua sempre chorada neta 
e eobrinha, Maria Branca de Me-
neses Melo, agradecendo desde já 
b todas as pesssoas que assisti-
Mta a esse piedoso acto. 

Aniversário 
Fez anos ontem o menino 

Francisco da Crus, interessante 
filhinho da sr.* D, Mariu de Lour-
des da Cruz Teixeira de A guiai 
6 Heto do conceituado proprie-
tário e nosso bom amigo sr» Fran-
cisco da Cruz. 

A' gentil criança, que é 0 en-
levo de seus pais e avós, enfia* 
{aei 0| nosso» jparabeng) 

C Â M B I O S 
losé Henriques Totta, L.a 

18 DE DEZEMBRO 
1 C o t a ç ã o of ic ia l Comp. V e n d a 

»/ Londres cheque . Q9$50 '00550 
9/ » 90 dias . . 98S500 
a/ Paris 1141 115?. 
s/ Madrid 2081 30U 
s' Berlim — — 

s/ Araaterdam 8557 8643 
b/ New York 21218 21431 
s/ Suissa 4111 4152 
s / Italia . . . . , . , . 914 923 
s/ Bélgica 1051 1062 
s/ Suécia 5724 5782 
s/ Noruega 3208 3240 
8/ Dinamarca 3726 3764 
8/ Rio de janeiro. . . 
Llbra-ouro 
Ouro Português . . . 

Pelos IR! BUNflIS 
R E L A Ç A O 

Sessão de 17-12 1924 
Apelações cíveis — Certa — Manuel 

Henriques e outros, contra Guilherme 
Martins e mulher. Rei., D. Lemos ; csc. 
Quental. 

Tondela — Custodio Rodrigues dos 
Santos e mulher, ccntra Margarida An-
tunes, Rei., J. A. Rodrigres; esc., R. 
Nogueira 

Figueira de Castelo Rodrigo — Fran-
cisco Maria Pachcco e mulher, contra 
Alberto Adelino Carrapato e outro. Rei., 
Sá e Mota ; esc , Pimentel. 

Tondela - João dos Santos e mulher, 
contra F*ancisco Gomes. Rei., j. Soa-
res ; esc , R- Nogueira-

Apelatfes crimes - Soure-Manuel 
Paria, contra o M P. Rei., A. L. Frei-
tas ; esc., Quental 

Vaeos O M. P., contra Constantino 
Gonçalves Verdadeiro. Re!., Perdia Ma-
chado ; esc., Pimentel 

Agravo cível — Aivâlaíere — O dr. 
Afonso I' sé Lucas contra José da Costa 
l imões Baião e esposa. Rei., Barata; 
esc , Quental. 

Agravo comereial — A r . a d a - Lino 
Alves de aeabra e outro, cor.tr a • s-
mara Municipal. Rei., A. Franco; esc., 
R M êuei a. 

Agravo crime Porto de Mós - O M. 
P., contra Nic lau Pereira Barreto. Rei, 
J. Soares; esc , Fimentel. 

P A S S A G E N S 
Coimbra—José Fernandes de Moura, 

contra José da Fonseca Csrramanhe. 
Do dr. J. Rodrigues para o dr. Pcrcirâ 
Machado. 

Tondfia - Afonso Bandeira de Melo 
C. Branco, contra Jcsé Augusto Miran-
da e mulher. Do dr. Campos de Melo 
para o dr. Sereno. 

Meda — Luzitatio Augusto ftoque e 
esposa, contra Amélia da Conceição Sa-
raiva. Do dr. Sereno para o dr. A, Mar-
çal. 

Mangualde - Maria Henriqueta Mar-
ques de Pina, contra Etnilia Gregorio 
de Carvalho e . outros. Do dr. j. Ci-
priano para o dr. j Rodrigues. 

Sindicancia 
Recomeçou a sindicancia aos 

actos fio professor de S. Sdvea-
tre, sr. Amândio Pessoa da Gani)a, 
a qual já havia sido iniciada ha 
bastante tampo. 

O sindicante, que está ín-ta-
lado no governo civil é o inspe-
ctor do circulo escolar da Figuei-
ra da Foz, sr. dr. Cabral Salda-
nha; 

Tracção electrica 
E' mantido o preço do ano 

transaoto para os bilhetes dá as-
sinatura da tracção electrica, po-
dendo desde já serem requisita-
dos nos Serviços Municio alisa-
dos. 

Foram estabelecidos bilhetes 
ds assir atura p&ra escolares até 
14 anos ao preço anual de 200$ 
escudos e semestre de 160100. 

Jornal de maior tira-
gem em Coimbra 

fíBSsnnruRRB 
3 m e z e s . , . . » ( « » . õ$50 
6 m e z e s * . . . . . . . . 13$00 

Pelo correio i 
Ano, 30$00 

Brasil e Africa Oriental: 
Ano. 60$G0 

África Ocidental: 
Ano 30 |00 

Espanha »4 

A n o . . 40|< 

J o s é § £ G ç ) e d f G 

Medico dos Hospitaes 
da Universidade 

Ex-assifttsnte livre dos 
Professores Kraus, Cas-
sísr e Siraus. de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. CASTRO MATOSA, 6 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 680 

Míã í IIIICÍ 
Largo das Ameias 

COIMBRA 

Reabriu este Btelier sob 
a direcção do seu antigo 

gerente 

DURRTc SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Cb mais modernos tra-
balhes em Fotografia 

Álvaro ds Mattos 
Director ds Clinica de Malhem 

da Universidade de. Coimbra 

Doenças aas Senhoras. 
Partos, Cirurgia. 

Tratamentos pelo radio 
Qinirâ getâS, 

Consultas ás íO e ás 4 horas na 
f*??^!?* ftS ? As 

2 horas ria Rua d? Tomsr, 5 
Tí kli oe 55. 

Maria ds Conceição Pinto 
Ívnopiti, Maria Angelica Pinto 
Knopfli, Afgelica Pinto Tm 
chler Knopfi', Suzana Efigênia 
Pinto Knopfli, Josué Knoptli Jú -
nior. E inardo Kn- pfli e Manuel 
Roaa Treichler Knoptli, vem por 
esta forma, não o podendo fazer 
pessoalmente agrade-, er a todas 
aa p^ssoes que se interessaram 
durante a doença do sen sempre 
eh- r*do marido, pai e sogro, 
Josué Pinto Knopfli, e bem assim 
a todas aquelas que o acompa-
nharam ú sua ultima morada. 

A todos, pois, o ntbso eterno 
agradecimento. 

Coimbra, 1«'> de Dezembro de 
1 ' 2 ! . 

COMPANHIA DE SEGUROS 

y B S l I S I . 690 

Séde n o P o r t o : 
Rua Sá da Bandeira, 52-1/. - Telefone 1399 

Telegramas: EXCEL. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
Qonqueipos e oeionistos: Borges & IrmãO 

efectua seguros, em toàas as moedas, contra 
incêndio, cristais, pcstols, agrícolas e transpor-

tes par te' r a e mar 

!l ílillll i!ilí§ 1 !i!i níia 
9 8 e r a C o i m b r a 

ulsHnlli i i íu imvu 

^ i r ^ i t a , 1 O * 1 

P e ç a m n o s 

DEPossnRios Í% mmnk 

Fernandes M i â K r a A , U i 
d P f c ç c 8 ôe Í H a i o 

mm ei \mm 
C h e g o u g r a n õ e g o r t i ô o 

PEDIDOS A 
C a s a d o B í n o c u l o 

R d« e ® d o f í s ! t a , 10Q 
p n 

.4 

Segui o exemplo das bôas 
dônaa de rasa eis Lisboa, que 
tingem os seus vestidos cora s 
anilina era envehpes marca Wi 
ki Wikí , que é a melhor, 

A' venda na Casa Savaneza, 
í í avan^a Central e nas re'r- ?.a-
fia JoSo Mendes e JoEo Vilaça. 

Vendas por grosso em Cotra-
fe* as na Praça do Comercio, 22 
2ô — Martha» C.' Lde. í 

I i l li| 
mi 

m i t h l i i ^ 

F í l c a r r a q u e a — C o i m b r a 
: : :FABRiCÂM-SE TODOS: ; i 
: s :OS TIPOS DE TIÍOI.OS: : : 
j : TELHAS DE MARSELHA : i 
i ; ! : E PORTUGUESAS : t i • 

i1 n w P P f 19 H t I s i i s 3í » $ <5 I I g 
l i 3?;3 t& 1 3 i i | 

I? I I H l P I I I I ! I I g 

I? y iii y i 11U il 
Com longa pr. Uca Comrrcisl 

pf-rtende rtpret snti.ça<> de í=rn-
prpza importante, ter do um cr-
mRZsm no Centro Comercial per-
to dos cais do Caminho no forro, 
comprrtando vpgons d» m> f-
radoriiS, dá boas referencias, 
também se crrpnda. Informações 
a este jornal, L. A. i 

Hf!» 

q i lugfi-se wm r» '. u < ; 

» w dívibõe>, Falar am 
Tentn t i Tones, Quartel (iene 
ral. 

a vende-se, per motivo 
^ 'Vi partilhas, a da rua 

da 8OÍÍB, n.° 
Rocha Ferreira 

Pri-Cur^doi 
I * 

n - <n w» r , r 
da rnfi Vfsc ndi? da 

a, n. 72, Toa -
In, m veno!», o tdvegado, dr. 
Carvalho T.UCBFO 

Praça 8 de Maio, — Coimbra. 

Totna-se de arrenda-

Nesta essa v a onln se come 
melhor e a preços mc dicos, com 
muito asseio, sala de mesa, 1.° 
andar. 

Rua Sargento Mor, 1 a 5. (! 

mento, com !' divi óes 
s pequeno quinUl. Propostas a 

' Antonio Fonseca, rua Alexandre 
Herculano, 11. 2 

sobre hipote-
ca. Precisa-

se ds 3;5C0800. Nesta redacçSo 
8 6 d i Z . 

Rita de .lesús Amado e setis 
filho3, cumprem o dever de tor-
nar publico o seu reconhecimen-
to para com ss pessoas da3 suas 
relações e amizade que se in^res 
aatam pelas melhoras de teu saú-
do o marido r pai, Abel Correia 
da Canha, que infelizmente su-
cU-nbitl â terrível enfermidade 
q fi a o acometeu, e bem assim 
áqvielas que o acompanharam á 
sua ultima murada. 

A todos a sila «-terna gratidív. 
Ff"tinhosa, 18 de D<s mb»o 

de iriíl-i. 

Ena casai d» lasailía de to-
da a ee«p"?iJ?.biu^ade. « ©úito 
pi oa«'tao 4o Llcrii Fím'o?.nris 
r c i e m - se menut&s eosu-i 

Nesta fsá.rièvào se d li % 

h\?.âkQ dos Hospítsii dg Usi-

Doenças do scrsçio e pulsa õe? 

reio mais 
cada recibo» 

Avulso 

cor-
centavos em 

Mftíam' 

l i As 11 
Wísfc*. 1%, ? 1 

r 1 

Í I Í I Í 
Fornece comida aos domicí-

lios, almoços e jantar SS; a 6$00« 
PenaSo por m^s, ÍOOSOO. 
Serviço de ceias po? lista! 

Constando qtie o dr. Joaquim 
de Magalhães Mexia, morador 
em Coimbra» no Bdr ro de S. 
Jotr , pretende vender cs seus 
derradeiros prédios que sa» os 
situados no concelho de Monte-
mój=>o-Ve3hO) ficam por meio 
deste anuncio prevenidas as pas* 
soas que hajam de compra-los 
que a venda i feita pelo vende-
dor no intuito de prejudieaf o 
Banco Popular Português, do 
Peito, seu credor e que este pfo-
iDOverá a rescisão dos contratos 
que tinham por objecto aqueles 
prodios nos termos do artigo 
1083 do Codigo Civil 

Pelo Banco Popular Portu-
guês, o advogado, FRANCISCO 
TAVARES d^Aciíi.vR. â 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i ? CLINICA QÈRâL ? : 
i i ViâS URINARIAS ; ! 
i i i l SÍFILIS ! ! ! ! 
CQMSULTÂS DÂS 13 ÁS lí 

% v i s ç o ^ o i m im, m.» 

vende-se em boas 
condiçoe n-i serra-

lh ria Lemos, Santa Clara, 1 

P n vende-se um cm 2.® 
£ V g t t U mSo. Observatório 
Metereol<-g'co, Cumiada. 

Umberto Ribeiro da Cruz 2 

ROYAL, ven-
* de se ou tro-

ca -se por uma WCNDER^D. 
Coimbra Comercial, Lida. 2 

dá-Srf boa alimen-
p o j U taçSo, com vinho, 

café e fruta, por 200S00. Nesta 
redacçSo se diz. ^^ 0 

» f o r n e c e - s a oom 
J abundancia. Na 

mesma ha quartos. 
Corpo de Deu-», 119. 

, e r d e u - ã ê ^ s f ^ 
horas da tarde, uma medalha 
dVuro e uma libra, dando-se 
alviçaras a quem entregar a seu 
dono, Angelo da Silva e Sousa. 

Rua do Correia, jOH e 110. 2 

Preeimm-ss áo a 80 
contos. 

Informasse nesta redacção. 1 

r i m e l r o ^ c u X 
da, Quinta do dr. Pedro Cardoso 
tendo seis divibdes. 

Trata-so no mesmo prédio. 1 

n i 1 H â . Q brancas de ee-
U 14JJe»" nhors e «ponto á 

our», fazs&e. 
Laura Araujo, Travessa ds 

S. Pedro, 81. __ 5 

Ta r r i m o p & m c o n s
1

t r u* 
V Í A V Í A W çoes, vende-se 

em ólirno local, preço convida-
tivo. Informa Antonio Sêco, rua 
do Corvo, n.° 2, l«v-s-s 
Traspassa-s© 
ra, situado num dos melhores lo» 
cais de Coimbra, proximo da es-
taçSo de Caminho de Ferro. 

Para tratar no mesmo. 2 
m 
i l ^ ^ c l f c - S © local, um 
estabelecimento em conta. 

Facihta-se o pagamento. 
Para tratar com José d'Abra,n-

tss, Marco da Feira, 3, (no Es ta-
bslísiroento de calado). ã-a 

tur.a chcrcott 
nova ptr» 

passeio oa carga. 
Pera tratsr, rim do Padrão, 

52, (5 tstaçío vellia. X 
1 banco de 

piano em pau 
preto, 1 cama de platano para 
creança. 

R. da Soíia, 95, 8.® _ X 

em estado de m.vas. 
Para tratar, rua do Padxao, 

62, á estação velha, X 

^ m í í s t l f e á comitsfio 
¥ i t i j c i i Otí precisa-se com 

pratica de miudezas, Prsça do 
Comercio, 66. X 

l e m - s e ' T S ! 

preetsam-se 
com grande 

urgência, juro 20 a 50 por cento. 
Ca? ta a esta redaoçSo ao n.° 70. 

eroprestam-
sebobrepri-

meirs hipoteca, neste concelho. 
Nesta redacção se diz. 5 

50 a 
moira hipoteca. Nesta ròdacçSd 
se diz. X 

Fernandes Ramalho 
Clinica geral 

Consultes das 18 ás 15 lidí^fi 
flua Visconde ds Lui, 88. 

UaSe ô ' R u e n ç a 
M i r a n d a , d o Corvo 

D e l o o q u l m R n t o n l o 
P e ô r o . - f a b r i c o âe tí-
|o 'o3 e m t o â a a a s âl-
m e n s õ e a . X 

Vende-se por conta do lavra-
dor no estabelecimento de An-
tonio Varzeas, Rua Direita, 113 
a 117. 

Por o litros, a 1820. 
Branco, litro 1Í50. X 

Carvalho Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e pro* 
curadoria, encarregando-**, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de divi» 
das, colocação de capitais, em* 
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas. Pra» 
ça 8 ds Maio, 21-1.". - Coimbra* 

WWSWÊT 
Clínica m é d i c a 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
ds Republica,) - M f e i a Hf, 



G h & J Z E S T A n u s C O I M B R A , 7 0 H 2 1 8 JQHS D j 

José (Doneio Pepeipo 
a L f ff I R T C 

§1 Ex-cantramestre da extiata Casa Londres e Damiã® d,.4lmeida g 

Sai mm 

f j | 

Executa toda a qual idade de vestuário para 
H O M E M , S E N H O R A e C R E A N Ç A 

com perfeição e rapidez 

Fazendas nacionais e estranjeiras. Preços convidativos. 

luas Quebra Us e Fernandes leni, 11-1." - Mil 

Ministério da Agricultura 
Dlrecião M\ das Mm FímsIê e I M 

Z . a C I R C U D 5 C R 1 Ç R Q 

D 1 M T H D £ f O j f l 

Faz-»e publico qae pelas 12 horas do dia 10 do proximo 
mes de Janeiro, na sido da 5." Rsgencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procederá ao arrendamento, em hasta publica, da explora-
ção da resinugem to arvoredo do pinhal de Fuja, a comcçw em 
Março de 1925 e a terminar em 15 de (Jutubro uo mesmo ano, 

As condições bch&m-se palentss na Direcção Geral doa Serviços 
Florestais em Lisboa, rua do Terreiro do Trigo, na D e c r e t a m da 
2.a Circunscrição Floi e»tal em Coimbra a na séde da 5." Regeencia 
Florestal acima r e f e r i d a , todos os dias ú t e i s . 

Direcção Gerai dos tíerviços Florestais e Aquicolas, em 12 
de Dezembro de 1924. 

Pelo Director Geral, ESBERTO DE MAGALHÃES MESQUITA. 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

Diretídj Geral íqí imm fintais i miíbíii 
Z.a ClRUnSCRiÇRO 

t tATA DO C H O U P A L 
A n u n c i o 

Faz-se publico que, peias 12 horas do dia 5 do proximo mês 
de Janeiro, na tíecrutoria da 2.a Circunscrição uos Serviços Flores-
tais, na rua 12 de Outubro, porta 6, em Coimbra, se precederá á 
venda em hasta publica, ue toua a laianja existente nos pomares da 
maia do Choupal, em Uoiuibru. 

As cunuiçoes para esta airemataçâo acham-se desde já paten-
tes todos os dias uieis, desde as 11 ás i7 horas, na (Secretaria da Re-
ferida Circunscrição, na sede da 4." Regencia, no Bussaco, e na 
casa de guarda da reieada mata do Choupal. 

Direcção Geral aoa Serviços Florestais e Aquicolas, em 13 
de Dezembro de 1924. 

Pelo Director Geral, JULIO MÁRIO VLANNA. 

Ministério da Agricultura 
DlreiKãa M (é ttnliu niridiíi e ãouKis 

Z . a C I R C U D â C R l Ç O O 

M P i r a D O U R S O 
Faz-se publiqo que, pelas 12 horas e meia do dia 10 do proxi-

mo mes de Janeiro, na séde da õ.a Regencia Florestal, na Figueira da 
Foz, se procedeiá ao arrendamento, em hasta publica, da explora-
ção da resmagem no arvoredo do pinhal do iJrso, a começar em 
Março de 1925 e a terminar em 15 de Outubro uo mesmo ano. 

As condições acham-se patentes na Direcção Gerai dos Ser-
viços Florestais em Lisboa, rua do Terreiro do Trigo, na Secretaria 
da 2.a Circunscrição Florestal em Coimbra, e na séde da 5.ft Re-
gencia Florestal acima referida, todos os dias úteis, 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquicolas, em 12 
de Dezembro de 1924. 

Pelo Director Gerai, ESBERTO DE MAGALHÃES MESQUITA. 

l i i p á s s i t t a p s g s 
t f e f e e t a a s t 

p ~ | j||| ff « 
m m M Ê í í -

Grande Quinta , J 
perto cie Coimbra , , 
p r o d a z i n d o toda "l z r ^ - " •'• * 
qualidade de cereais, j ^ £ ) f ~ g Ç Q S 
muitas videiras, oli-j \ \ 
veiros e grande abun~! Convidativos 
dancia de agua. j _ Papelaria e ebjectos para es-

PreSta^Se para- ritorio, tabacos e artigos para , , i fumadores. 
uma grande explora- j candieiros «fogses Para pe-
OP>n r , / i r lo rA?\ í n f n r « 1 troloo, pólvora o artigos de caça. çao j igncua . L . I O I - \ Bilh

j
etss, fraeç5« para a ío_ 

mações, nesta reda- teria. No estabelecimento de Ju -
» * ' V lio da Cunha Pinto & Filho. 

C Ç d O . A ; Largo das Ameias, 5.—Coim-
bra. q-f 

1 i p I I I I I « P li 1 V. & í í M Zà m 
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ACWO ÚRICO 
isijte? áo 

HO 
ARTRITISMO 

l«iísiSiíiss, Ssta, SkíMSte 

E' a melhor fa r inha ; Holandesa e preferida como um 
grande al imento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depos i t á r io : 

A f f m a n d o P e r e i r a l a g n o 

L a r g o d a Freiria, 5 e 6 
COimBRRx 

ÍISTÍMO PASTE» II LiSSSii 
US8SA • 8. 1 •]% Aí».5t'i 
PSPJI v§3 8 5 ? » 

COUTOS 
A' venda na Feliz casa da 

jjjU Joaquim da Silva Santos. Rua -
f | Eduardo Coelho, 74 a 80.—Tele- i 

fone 205. — COIMBRA. 

I . Á l||||| 

y m 
faste í3 -tm-e 
i&B fe gai'»S?!i, UfSit 

Ufe as ÍSSÍ isfid áí 
NfísiSa..... . . . . . 

ítiá....... 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

F 0 R H I 6 A S 
BARATAS 

PERCEVEJO; 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
STODOS OS OUTROS I 

Farinhas do mesmo para ga-11 
do, e comer. \ | 

Fuva, Aveia, Tromoço e ou-1 " 
tros cereais. j 

S Palha enfardada e Sal por j 
I grosiio. ^ | 

Adubos, Chimieos compostos, i 
asaim como Elementares, tais \ 
como Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potessa, eto. 

Vendem sempre em boas con-
diçoes. i 

J >So Vieira & Filhos, — Coim-! 
br«, ^ j ^ ^ _ 61 

Soíiii isttisl EHlttrliiise, í" 
Serralharia i^eeanica e Civil 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e motores 

Encarrega-se da montagem ôe fabri-
cas e maquinismas 

Encarrega se õe íoõos os trabalhas 
em solòcòuras em aufogenía 

e reparações em aulamoueis X 

ciiii-issiiíoiiSfi i S Tf J| 

M l 

- - C o m p a n h i a de S e g u r o s - - -

c a p i t a i : u m m i l h ã o z q u i n h e n t o s mil e s c u d o s 
Ssgusrot sasa^tisos, terrestres, tu»u!tos, I Í S M I erls-

âirSâoIss, roubo a sutoaoveSs. 
CORRESPONDENTES EM COIMBRA * X 

CARDOSO & C« (Casa Mavanêsa) 

Cascos vasios 
€ a z e i -

te), Is vasios 
CO 

O í n a g r i 

m o í ô r 
SU 5® § j * SRClj a—aí. 

um 
22O volts, V 

nMijiU 
Ií!8íí#il4 

:is®a>iigif335. per ?§gss 
síé II im®'srz ás iflí 

ÍS 

SEsís CoBSpaalií-% a i tó i SBÍS-
gs 6 mis veâtron âs fortajal, 
íwaa íspu-os cóitra o rises de 
ioge, sofcrs prsáies, «sbllias, ss-
Itòílselsasstos a riscos swurM-

Acabam de chegar, em todos os tipos, 
Eseaifetas de submersão para conservar o 
color durante 24 horas. 

COMEEOIAL COIMBEA, Lda. 
Rua da Sofia 149. — Telffong m 

Casa e terreno, aprasimada-
msnte de 5(X) metros quadrados, 
numa das maia belaa situações, 
faaendo parte dum novo bairro, 
cajo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
o que virá dentro de pouco a 
ser um dos maia proferidos, para 
habitação pela sua situação hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacção. 

p a r a c s è u q i i c 
Fabrica ds Viana do Castelo. 
Qualidade superior e preço 

fionVeniente. 
Agente X Gomes» ai rua âàJ 

Kofkia, BO-^6, 

A Manutenção Militar aceita 
propostas para o fornecimento i 
de palha de trigo para os solipe- | 
des das unidades do paí^ ató ao j 
dia 25 do corrente, estando as 
coridiçõqs patectea na Secretaria « cÂ 
da séde em Lisboa e nas suas í ^ 
Bucuranis. \ 

Beato, 10 de Dazembro ds 
1924. i ; m 

PEÇAM " 
e m t o d a a p a r t e 

74 Rua da Moeda 
COIMBRA 

«a 

76 

Áduboa químicos 
da Ilha, novâ 

:ar?ao áe forja MWM 
Uenõem a oreços sem concorrência 

WS 

Como no dia 21 de Dezem* j 
bro proximo, se faz leilSo de to- i 
dos os penhores com atrazo de ! 
juros, ficam avisados todos oa 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores ató 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Favas. 1H3 

O E 

losé Roôriguea Caiaâo 
tua Detrás da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a nua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe 
lo publico que visita esta cidade. 

ímhm sceitâ comensais 
Serviço e smerado . — Preços 

coaví dativos 

i respasse 
De ntn estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações AttgusLo Jor-

Se, Limitadaj sa rua ao Oarmo 
oimbrsí 

T e l e f o n e n . ° 5 5 3 ! j 

Bua fldeiioe Mn, 49: Mi He Wsiis, s \ 
W^W^ W^è W- '^'W^WWW ^ WWW^fiWW* www l 
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M n Sinceras 
Sobre a Huâez àa 
Imprensa o manto 

âa Uerâaõe 
Nos meus tempos de moci-

dade, quando nos acostumavamos 
io bulício das mas e ao bater 
constante das quebradas singelas 
"os nossos rios, onde passavamos 
"ras em alegres divagações bem 
roprias da nossa tenra idade, á 

sombra dos frondosos arvoredos 
do Choupal, banhado pelo poé-
tico Mondego; tempos paudosoe 
em que a nossa alma se esbatia 
em extásis de loucura e de incer 
teza, tantas vezes sufocada pelaB 
intemperies da vida quotidiana 
d» cidade, que na sua labuta con 
tinua nos ensinava já o caminho 
do dever; nos meus tempos de 
mocidade, dizia eu, ouvia pro-
nunciar o nome de E<ja de Quei-
roz como uma relíquia suprema 
qne entrava no sacrário augatto 
da nossa alma. 

Os anos foram papeando sôbre 
a n< ssa mocidade em flor e o nos-
lo espirito sequioso de saber e de 
instruir-se começava a formar-se, 
qual caminheiro perdido que es-
pera o raiar da aurora para pros 
leguir a sua longa jornada. 

Foi então que li, docorei e 
aprendi Eça de Queiroz nss suas 
paginas gloriosas e cheias de li-
ções da «Relíquia», «0 Crime do 
Padre Amaro», «A Cidade e as 
Serras». 

Fixei um dia na minha mente 
esta frase sincera do grande 

{irosedor e do grande mestre das 
etras patrias, cuja memoria ve 

Hero e respeito com enternecido 
mor e c a r i n h o « S o b r e a nudez 
orte da Verdade o manto diáfano 

da Fantasia». 
E' que estas palavras encerram 

Mn si uma grande e indiscutível 
Verdade. • • • 

Ha em Portugal, como nas 
mias nações da Europa, nm ba-
luarte inexpngnavel que nSo tem 
«do possível vencer até hoje, tal 
l sua força indomável, tal a sua 
potente energia—a Imprensa. 

Tem por vezes desnorteado a 
tua missão; tem por vezes ultra-
jado o seu vigor e a sua honra; 
tem por vezes posto de parte os 
deveres sagrados da independen-
cia e da imparcialidade que de-
vem ser o apanagio glorioso dos 

J|ue na rude lide do livro e do 
ornai têem perdido os seus anos 

• o seu vigor a orientar e a es-
clarecer as diversas camadas da 
lociedade sedentas de saber e de 
aprender; tem por vezes trocado 
M seus deveres e os teus direitos 

Sas revinditas de uma politica 

ofa; tem por vezes rasgado os 
Biais salutares princípios da Li-
berdade e da Justiça. 

Mas a imprensa portuguesa 
téffl também procurado honrar 
Ae suas nobres tradições, as ve-
lhas ambições do glorioso jorna-
lista, de vigor e de pulso, filho 
de Coimbra, Eduardo Coelho. 

Deve ser outra a missão da 
Imprensa. 

Ponhamos de parte as lutas 
toeaqninhas de uma politica ridí-
cula, as intrigas alvares de um 
mercantilismo serodio, e façamos 
da Imprensa o expoente máximo 
da beleza e da virtude, guindan-
do-a ao nivel moral da cons-
ciência humana. 

Púnhamos de parte todas as 
tricas nauseantes que nos sufocam 
todas as energias e todas as cora-

?ens, e façamos da Imprensa o 
nlsamo confortante que á o ulti-

mo alento de uma Patria agoni-
Sante, como o moribundo espera 
Ver no remedio que se lhe minis-
tra o ultimo recurso para o seu 
Rejuvenescimento. 

Ponhamos de parte a luta de 
kieiais, d» crenças e de religiões; 
D desaforo egoísta de interesses, 
t faÇAmo* d>- Imprensa a alavanca 
ks barrairas fronteiriças que se-
paíam os cofaçges doa portu-
KtAsss. 

Ponhamei <Íe parte as âiatá-

bes e hipo risias da sociedade, e 
façamos da Imprensa o orauto 
triunfente do Futaro, que como 
fogac hos de luz anuncia ao mun-
do a conquista e a emancipação 
dos povos redimidos. 

• • • 
Em Coimbra, onde a Impren-

sa teve homens brilhantes e de 
pulso forte, como Joaquim Mar-
tins de Carvalho, Adelino Veiga, 
Dr. Joaquim Martins Teixeira de 
Carvalho, Pedro Cardoso, José 
Pereira da Cruz e tanto3 outros, 
que a morte já ceifou, e possue 
agora uma pleiade scintilante de 
jornalistas vibrantes de audácia, 
cavaleiros andantes dos destinos 
de Portugal — ha uma falta d? 
união e de constância da pf rte 
da Imprensa, que ao mais simples 
facto se degladia mutuamente. 

Façamos, pois, nosta hora de 
incertezas e de desverios, alguma 
coisa de nobre e do justo; e po-
nhamos sobre o pedestal augusto 
da nosea Imprensa estas palavras 
solenes: «Sobre a nudez forte da 
Imprensa o manto austero d<» 
Verdade». 

E' sgora mais do que nunca 
chegado o momento de se orga-
nizar nesta linda terra-i-onde a 
imprensa tem um vasto piai o a 
delinear e um sagrado dsver a 
cumprir — uma AstociaçSo cí© 
Jornalistas. 

Para essa ideia devem ir todas 
as almas e te-dos os espíritos cul-
tos, que vêem nos jornais como 
nos livres a mais alta mi&são dos 
portugueses: demelir psra edu-
ctf, escreve?- para instruir. 

Eterno» 

ECIMEHIB 
Na impossibilidade de o 

fazer pessoalmente e ao mes-
mo tempo desejando manifes• 
tar publicamente a minha 
eterna gratidão pela dedica* 
çâo, admiravei zelo profissb' 
nal, inteiigencia e carinho 
com que fui • tratado peio 
grande e sábio operador dos 
Hospitais da nossa Univer-
sidade, sr. Dr. Angelo da 
Fonseca, e pelo seu digníssi-
mo assistente sr. Dr, Morais 
Zamit, profundamente agra* 
deço a Suas Bx,cs os altos 
serviços prestados durante a 
operação e a minha estada 
nos mesmos Hospitais, 

Da mesma maneira reco-
nhecidamente agradeço aosso-
lícitos e zelozos empregados 
e enfermeiros da «Sala Dr, 
Angelo da Fonsecapelo 
cuidado, dedicação e carinho 
com que me trataram duran-
te esse período, 

igualmente agradeço a toa-
dos os que me visitaram e se 
interessaram pelas minhas 
melhoras e restabelecimento, 
patenteando-lhes toda a mi-
nha estima e profunda ami-
zade, 

Coimbra, 19 de Dezem-
bro de 1924, 

Diamantino Ribeiro Arrobas. 

O n a t a l 
e os 

PROTEGIDOS 
D A 

" S i M S l l l l f l , , 

Passa ámanhã o aniversário 
natalício do no&so bom amigo e 
querido director, sr. João Ribeiro 
Arrobas, a quem a GAZETA DE 
COIMBRA deve, pelo eeu trabalho 
e pela sua grande d» dicaçlo so 

fl nosso jornal, as prosperidades 
que fazem dela um dos melhores 
jornais da província e a situação 
que disfruta no meio jornalís-
tico local. Dotado de brios sen-
timentos morais, nunca os po-
bres deixaram de encontrar um 

Vem fthi o Natal, a festa das grande auxiliar BO seu esforço, 
criancinhas, o Dia Grande d* Vfcporrendo-os com a nullior das 
alegria para uns e de saudade tf 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão pêra matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-noB deles! Pense-
mos na ena dtsedita e na sua mi 
seria, emqnanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos, 

Qne as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Transporte . . 
Anónima A. C., por alma dos 

seus defuntos 
Manuel Rosa Pereira cl'AlmeIda 
D Glória Castanheira . • . 
Domingos Belo, suiragando a 

alma de sua mSe, que passa 
no dia 31 o !4.° aniversario 
da sua morte . 

D. Belmira Martins Ferreira 
Barbosa, sufragando a alma 
de seu falecido esposo, Joa-
qu m Eduardo Ferreira Bar-
bosa • . . 

Francisco Ferreira e familia . . 
Total 

432S50 

5$00 
25 SOO 
5l>900 

2$íj0 

50S00 
50100 

Ô15S0Õ 

m m & 

<Para os pobresinhos da 'Ga-
zeta de Coimbra •>, 9 pares de 
meias e 4 camisolas, para crean-
ça.— Uma Anónima.» 

X Si X 

Do muito acreditado estabele-
cimento de calçado dos srs. Fer-
reira Sc C.s, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatoB para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobreB». 

Recebem-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

Si is a 

Da er.8 D. Maria Isabel de 
Almeida Rodrigues recebemos 
para oa pobresinhos, 10 metros 
de flanela para agasalhos. 

E' uma valiosa oferta, que 
muito agradecemos á caridosa 
senhora. 

M M H 

Oomunica-nos o nosso presa-
do amigo e bem quisto industrial 
nesta cidade, sr. Agostinho Ro-
drigues Bela que, à semelhança 
do que fez o ano passado, nos 
enviará 60 pães de 890 para dis-
tribuirmos no dia de Natal pelos 
nossos pobres, 

Agradecemos a sua generosa 
oferta. 

1 9 : 0 5 6 

Pela l hora da íarde de 2l do corrente no Largo da 
Sé Velha, l, 2 e 3 serão postos em praça com a base de lici-
tação de 2$00 o metro quadrado, o qual será entregue pelo 
maior lanço oferecido, 20 talhões, parte dos terrenos da Quin-
ta de Montes Claros, onde está instalado o Posto de Telegra-
fia Sem Fios* 

Nos ditos lotes á pedra e saibro para construções 
Pode ser vÍ9to todos os diais a qualquer hora, planta 

expoâtA e esclarecimentos fia Agencia Liquidataria de Coimbra. 
0$ Agentes, Baptista D otttQs êi C,\ Lda, 2 

abnegações. 
Todos os que trabalham nes 

ta casa, sao dam sinceramente o 
director da GAZETA I)E CoiMURA, 
fazendo Votos pelas suas prospe-
ridades. 

1 9 i 0 5 6 

Desapareceram os bélicos da 
Alameda I)r. Jnlio Henriques, 
onde fazem muita falta; os ban-
cos da Estrada da Beira estão 
reduzidos aos pés de ferro, por-
que as Uboas do assento e das 
costas já não existem ha muito 
tempo j na Praça do Comercio 
tem desaparecido quasi tedos os 
bancos assim como no largo da 
Feira. 

E sabem porque isto se acha 
neste vergonhoso estado? 

S' porque abundam os des-
truidores cá na terra e não ha 
tendência nem da parte das obras 
publicas nem ds camara de man-
dar fazer reparações do que se 
vai estragando com o tempo ou 
pela malvadez de certa gente a 
quem só dá para fazer mal. 

Antigamente, a isto ha mui-
tos anos, tinha a Camara um tro-
ço de calceteiros para reparar as 
calçadas assim que elas apareciam 
esburacadas. 

Agora isto perdeu-se de moda. 
As pedras vão desaparecendo 

umas atra? das outras a depois 
quando querem fazer concertos 
das calçadas fica a coisa por trez 
ou quatro vezes mais do que po-
dia ter ficado! 

Sacadura Cabral 
O Conselho Escolar da Escola 

Normal Primaria de Coimbra, 
resolveu, por unanimidade, na 
sua ultima sessão, exarar na acta 
nm voto de profundo pesar pela 
morte d<> heroieo aviador Saca-
dura Cabral, transmitindo esta 
deliberação eo sr. minifctro da 
Marinha* 

Orfeon Académico 
0 sr. dr. Elia8 d'Aguiar vem 

reassumir a regencia tio Orfeon 
Académico de Coimbra a in&ian-
oias da respectiva direcção, em 
virtude de, por motivo de doen-
ça, não poder debempenhar aque-
la missão o pr. dr. Antonio Joy-
ce, qae já tinha aceitado o con-
vite. 

C a m õ e s 
As festas realisadas em Ma-

drid em honra do grande poeta 
lírico Camões, decorreram com 

frende brilhantismo, tsndo o sr. 
eonardo Coimbra eausado gran-

de entusiasmo sempre que usou 
da palavra. 

A recita realísada no Teatro 
Rial foi deslumbrante, tendo as-
sistido a ela o rei, rainhas, infan-
tes, governo e corpo diplomático. 
Foi dada em honra dos por tu 
gueses que ali foram representar 
Portugal. 

Foram levantados muitos vi-
vas a Hespanha e Portugal, 

O teatro tinha uma enchente 
á cunha, vendo-se ali o que Ma-
drid tem de maior representação 

> íookb 

JUSTA 
Coaelhas com falta 
ôe agua e luz e com 

a estrcôa Intransitouel 
. . .Sr . João Arrobas, Dire-

ctor da GAZETA DE COJMRRA — 
O local qua vai da CP RA do Sal 
nté Coselhas está sem ilumineçSo 
alguma, o qne ó deveras preju-
dicial aos muitos habitantes de 
esta povoeção qne sendo na sua 
maior parte operários, se veem 
sériamente embaraçades ern tran-
sitei' de noite numa esteada má 
e escura. 

Ora è das povoações dos ar-
rabsl les que vem a nmor parte 
dos operários para es fabricas de 
Coimbra, e em Coselhas passem-
se tormentos para chegar á ci-
dade. 

Também em Coselhas ha uma 
grande porçSo de creanças em 
idade escolar, qne tead > de tra-
balhar de dia nas fabricas, nas 
oficinas e nos campos para así-icn 
angariarem meios de subsistên-
cia, só á noite pt uem ir á efcola 
ao cureo nocturno, mas nSo o fa-
zem exactamente pela falta da 
luz. -— Pois, a Camara bem podia 
estender a rede de iluminação 
electrica até Coselhas, servir, do 
assim aquele trr ço de estrada in-
transitável, onde, por vezes, em 
noites escuras, se fazem arruaças 
e provocam desordens, tanto mais 
que, da ultima lampada situada 
á Montareira Municipal, até ás 
primeiras casas da povoeçSo, a 
distancia é de algumas deaenss 
de metros, e até ao logar princi-
pal de Cooelhai, é menos do que 
o troço de estrada de Santa Clara 
(Guarda ingleza) »o Alnrgne, 
que ee acha esplendidamente ilu-
minado sem interesse algum ime-
diato. — Mas, em Coselhas, esse 
troço acha-se ladeado da muitas 
casas, nSo só de operários e la-
vradores, como também de pes-
soas de C imbra qne ali resi-
dem j 

Era um efande beneficio feito 
a Coselhas, cuja estrada, em pés-
simo estado, parece ser despro-
vido de cantoneiros e fiscíliwiçSo, 
dado o grau de desleixo e incú-
ria a que a deixaram chpgar. 

Como a Montureira Munici-
pal tem de ser trane ferida para 
mais adeante, onde se andam fa-
zendo já es obras nefessarÍBs, isto 
é na parte baixa da Quinta da 
Misericórdia, e parto msdia da' 
estrada de Coselhas, e para o 
qual a Camara já dett a obra de 
empreitada por oito mil escudos, 
bsm pode a Camara estender até 
ao Promotor, ponto terminas da 
estrada de Coselhas, a electridade 
é mesmo a agua, dada a grande 
falta de agua que ha nefete logar, 
porque cmem a quizer tem de ir 
ao Rio Mondego, busca-la, pois 
que a agua da Ribeira de Co-
selhas è imprópria para beber, 
n3o só pelos dejectos dos lagares 
de aèeite, peto barro e por sua 
natureza. 

E' bom frízar qne as más 
condições da estrada de Coselhas, 
impedem que os alunos qne fre-
quentam as escolas técnicas de 
Coimbra sajam assíduos aos seus 
trabalhos escolares. 

Como também, neste caso, ti-
nha certo valor e utilidade o iln* 
minar se o caminho que liga o 
Alto das Almas da Conchadas 
ao Rêgo do Bomfim, nós chama-
mos a atençSo dos Ex.4"08 Verea-
dores da Camara Municipal para 
este assunto de alto interesse lo-
cal, certos de qne serão atendidas 
as justas pretensSes do povo de 
Coselhas que pagam como no 
Continente e parece viver no ser-
tSo africano* 

A OomissSo de Melhoramos 
fcos, foi ontem, 19 do corrente, pe-
las 13 horas, entregar ao sr. Pre-
sidente da Camara e respectivos 
vereadores e presidente da Junta 
da Freguezia de Santa Cruz, uma 
EçprdM&fcçge «los habitante* £« 

Coselhas, solicitando as trez re-
feridas pretensões. 

A comissão é constituída pelo 
Presidente, dr. Luís Mendes, dr. 
Macario da Silva, JoBé Victorino 
Batista dos Santos, Ezequiel Do-
nato, Alfredo Pereira de Sousa, 
José dos Santos, Antonio Pérdi-
gSo, Carlos Henriques, dr. Sera-
fim Gouveia, José Paulo e Ro-
dolfo Brsga. 

A povoação de Coselhas, 
ficando muito próximo de 
Coimbra, tem sido sempre 
uma das mais esquecidas e 
até desprezadas pelas verea-
ções municipais basta- dizer 
que só ha poucos anos se 
mandou construir um troço 
de estrada do Promotor para 
S. Paulo de Frades, achando-
se ainda por conclufr esta es-
trada. 

As pretensões dos mora-
radores daqueles sities são 
perfeitamente justas e bem é 
que a Camara as atenda. 

0 5 6 — 
7uizo âo ano 

M - w , II p t ! 
Diz-nos o sr. Manuel Teixei-

ra no joizo do ano de (925, do 
seu muito antigo e acreditado 
Borda d'Agua, que o planeia Jú-
piter, qne governa nesse ano, nos 
dará um belo ano agrícola, com 
muito milho, feijSo, trigo e ba-
tatas; vinho e azeite, colheita 
maia que regular. 

Qne mais querem v. ex.*'.? 
Mnito obrigado ao sr. Tei-

xeira. 
As frutas è qne serio poucas 

e haverá grande mortandade ôo 
gado. 

0 homem que nascer na in» 
fluência deste signo será presun* 
ÇOBO, atrevido e jogador, e per 
i«so a policia que feche as portas 
á batota. As mulheres serSo do* 
tadas de beleza, bom coraçXo, só-
lido jnizo, mas muito senhoria 
do seu nariz. 

Os maridos serio amados con 
felicidade. 

E; caso para dar os parsbtttS 
Â humanidade, se o Borda ã« 
Agua nlo faltar á verdade. 

M Rn! Mor 
Afirma-ae que o sr. governa-

dor civil, que tento está debgen-
ci' rdo que seja anulado o de-
cr« to que extinguiu a Escola 
Normal de Coimbra, tem encon-
trado muito boa vontado no «r, 
ministro da instrnçSo para ser 
satisfeita esta pretensão, que é 
jnstie&imsi 

Continua ser muito frequen-
tada, tanto de dia como á noite, 
a biblioteca municipal desta ci-
dade, sendo-nes muito grato no-
ticiar qtte ali temos encontrado 
leitores de todas BB condições so-
ciais, principalmente operários, 
na leitura da noite. 

Alguns leitores pede»-n08 
qus lembremos que o bengaleiro 
passe para ô cimo da escada, à 
entrada para a sala de leitura, 
para nSo terem de subir a esca-
da descobertos, pois se a usa 
isso nlo fea diferença, outros 
são sujeitos a constipações. 

Aí fica a reclemaçlo pi?» 
que o digno director da biblio» 
teca se digne atende-la, se isso 
fôr possível. 

Os melhoramentos feitos no 
átrio da entrada já se acham 
concluídos. 

Parmacias dc sehríço 
Entram ámanhS de serviço as 

seguintes farmacias í 
NAZARETH- Rua Perrelri Serfcli 
DINIZ -lUr«e i* fiit$, 



i mi 
S o n e t o ô o D o t a l 

Tantos séculos jí vSo decorridos 
Depois do milagroso Nascimento!... 
Mas o mundo celebra esse momento 
Em muitos corações enternecidos. 

Por desgraça, outros ha que, endurecidos, 
Deixaram apagar no pensamento , 
A luz da fé » a luz do sentimento 
E que vivem ingratos e esquecidos. 

Só a voz da ambição esses atendem 
E qualquer outra voz não a entendem 
A paixão em que a Ideia se desfez 

ff' a séde viiissima do oiro... 
Oh I Menino Jesus, di-;ino e loiro, 
Precisas de nascer mais uma vez! 

Maria Carvalho 

ftisfoarsarios 
Fazem anos, hoje: 
D. Felicidad* Paulos. 
Dr. Brito Coelho da Rocha. 
Aquiles da Fonseca e Costa 
A'manhã: 
D. Berta Ildefonso do Vale. 
D. Branca Perdigão Mendes da Luz. 
João Ribeiro Arrobas. 
Carlos Petrony. 

José Teixeira Lopes. 
Na Segunda-feira: 
D. Maria Mesquita Rodrigues. 
D. Albertina Silva Domingues. 
D. Luiza da Costa Gaito. 
Dr. fosé da Silva Neves. 
Alberto Esteves Lopes. 

nascimentos 
Deu á luz uma creança do sexo mas-

culino, a sr.' D. Maria da Encarnação, 
estremosa esposa do nosso respeitável 
amigo o tenente da Q. N. R., sr. Mi-
moso Serra. Mãe e filho encontram-
se bem. 

Aos pais do neofito apresentamos 
os nossos parabéns. 

— Também deu â luz ama creança 
4o mesmo sexo, a sr.' D. Gracinda 
Fe freira da Cruz, esposa do sr. José 
da Cruz e Silva. 

Os nossos parabéns. 

fartídas • chagadas 
Partiu para MidBes, o sr. Mário 

SUveira. 
- Para Cernache, o sr. Augusto Li-

berato Faria Qerção. 

C a m a r a Munic ipa l 
Sessão ordinária de 18 de 

Dezembro de 1924: 
Aprovou o regulamento da 

contribuição sobre companhias 
de seguros a que se refere o ar-
tigo 11 da Lei 1453, de 26 de 
Julho de 1323, resolvendo su-
bmete-lo á apreciação do Senado 
a fim d« ser aprovado. 

— Actualizou o salario a que 
ae refere o § unioo do artigo 28 
do regulamento do Posto de De 
sinfeoeSo e deliberou dar conhe 
cimento deste facto ás Jnatas 
de Freguesia a soltoitar-lhes a sn» 
atenção para o disposto no mes-
mo artigo. 

— Aprovou o novo regula 
mesto do Cemiterio Municipal 
submetendo-se á aprovação do 
Senado para os efeitos legais. 

— Resolveu ouidar da repa 
ração e limpesa dos jazigos do 
Dr. Miranda Pio e Dr. Venâncio 
Rodrigues, tendo assim em aten-
ção quanto ao primeiro os ser-
viços que presto» ao Município 
com a cedência dos terrenos para 
& construção do Cemitério e quan 
to ao segundo os serviços que 
prestou a cidade* 

— Toiôou conhecimento da 
oferta de trinta quilos de sabão 
feita ao Asilo de Celas pela fir-
ma Augusto Luiz Marta, SuceS' 
gores, resolvendo agradecer. 

— Enviou para o Tribunal a 
nota de todos os devedores da 
Contribuição directa e da contri 
buiçlo de foros. 

— Tomou conhecimento dè 
erem baixado no Mercado os 

preços das carnes verde* e de se 
anunciar uma nova baixa nos 
princípios do proximo mez de 
Janeiro. 

— Atestou ácerca do bom 
comportamento morol e civil de 
dois cidadãos 

— Deferiu vários requerímen 
toe para construção 6 reparações 
de obras, para colocação de le-
treiros e tobolstas, e para apas 
qentamentn d« gado caprino 

—Resolveu realizar uma ses 
£io extraordinária no proximo 
dia M do corrente pelas 13 ho 
?ae, a fim de tratai d» divWIO* 

! 
E' profundamente desolador 

e vergonhoso o resultado da ten-
tativa de educação artística, do 
esforço sobrehumano da direefio 
da Sociedade de Musica de Ca-
mara que daria «ate ano concer-
tos como se fez constar nas suas 
circulares, com artistas da cate-
goria de Viana da Mota, Luggie 
• Jorge Snssc* • que abriria a 
épeca musical eona o quarteto 
Zeetner, o que constituiria um 
verdadeiro sucesso a seria um es-
plendido reclame de Coimbra. 

Porque nos interessa bastante 
o progresso artístico da nossa 
terra, seguimos de perto todas as 
deligenoia» efectuadas e delas ra 
moa dar conta á cidade para hon-
ra dfc direcção e vergonha de 
quem devia auxiliar «ta inicia 
tara. 

Ao tratar-se do assunto, logo 
se dispoaeram os directores a exa 
minar, como ponto de partida, a 
viabilidade ou nfio viabilidade da 
emprêta. 

E então? Que não valia 
pena. A indiferença era enorme 
• chagava naimo a haver má 
vontade. Estavam mesmo em di-
zar qua chagava a alarmar a ai-
dado tal iniciativa (dizia a parte 
da velha e da nova reforma da 
direcção da Seoiedade de Musica 
de Camara). • 

Que não; que exageravam 
(respondia a parte da novíssima 
reforma). Podia là ser! 

Por falta de dinheiro não 
Uma cidade tão rica, com Rols-
ttoices, com Studbeckers, com 
tantos e tantos antomoveis, nu-
ma cidade onde o «élite» se reú-
ne tantas vezes em chás, onde 
senhoras e senhoras trajam velu 
dos e sedas, não conhecia dificul-
dades monetarias. 

Falta de g<sto, nunca: 
Uma ciuade tão culta e artís-

tica, e tão lendaria: a oidade dos 
poetas, dos pintoras, das paisa-
gens encantadoras e enebriantes, 
das tricanas, do Mondego, e do 
luar do Choupal, uma cidadlLW-
sún não podia deixar de vibrar, 
de sentir, de viver a arte musi 
cal no que ela tim de maÍB belo 
e de mais elevado! 

E demais até agradeceriam 
ter qualquer coisa que nâo fosse 
o cinema e o teatro do Avenida 

Que sim, que não, argumen 
tos da velha e da nova contra a 
novíssima parte da direcção e 
vice-versa. 

E por fim acordaram todos 
em seguir para a frente,—a no 
víssima parte cheia de esperan 
ças, a velha o a nova para sos 
sego das suas consciências e para 
mais uma vez porem a sua boa 
vontade e o seu esforço ao ser* 
viço da santa cruzada da arte. 

Os prélos do nosso querido 
amigo Francisco Fraaça gemeram 
a imprimir circnlares. Um em 
pregado subsoritou envelopes e 
pregou selos e pouco depois ps 
carteiros por aí entregavam esses 
aterradores envelopes... 

. Passou o suficiente tampo 
para que os Pais de Família pen 
sassem e voltassem a pensar sô 
bre o caso. 

Uma figura esguia a macilen 
ta, encarnação do terror, percor-
reu então as ruas da eidade. 

Era o «cobrador»! 
Em cada casa em que entrava 

estabelecia o pânico e quem o 
recebia a custo, «pálido de susto» 
podia balbuciar estas duas pala 
vras: não desejo. 

E assim andou o desgraçado 
sofrendo uma comoção intensa 
quando ouvia apenas: — «desejo» 
e sentia caír-lhe nas mãos três 
imundos papeis—-três notas de 
cem escudos! 

E assim depois de ter feito a 
«via-artísticas, quatro Vezes mais 
cheio da indulgências que de di-
nheiro, voltou onde a direcção 
reunida esperava anciosamente. 
Ao vê-lo, pálido e quási trémulo, 
a direcção estremeceu e atónita 
ouviu: «só ficaram com camaro-
tes 11 pessoas» ! viu então, a no-
víssima parte que a velha e a 
nova tinham razão e que a sua 
esperança era o resultado do des-
conhecimento do meio, e excla-
mou : «parece incrívçl! Tomar « 
Covilhã têm sociedade de con-
certos, Vízeu vai ouvir a Liggis 
e Coimbra è isto» / 

E eis aqui, o relato prome 
tido que é deveras.. < edificante 

F. 

i 
PEIA POLITICA I 
i — f — — — — — I 
A Comissão Municipal do P. 

i. P. ficou constituída pelos srs. 
Abel Augusto Lopes d'Almeida, 
Alberto da Silva Sanches, Artur 
Gaspar Madeira, Eduardo Gomes, 
dr. Francisco Pedro de Jesus, 
JUÍS Baeta de-Campo3 e Octávio 

Marques Cardoso. 

P e l o distr i to 

Untos!! floioslo Sonhes 
Passou outem o aniversário 

natalício do sr. Antonio Augusto 
Gonçalves, infat;gavel republi-
cano' e consagrado mestre de arte, 
a cujo espírito lúcido os operá-
rios de Coimbra muito devem 

Por êsse motivo, um grupo 
de seus amigos e admiradores 
promoveu-lhe ontem no Mnseu 
Machado de Castro, de que s. ex.* , 
é director, uma sentida manifes 
taçSo de homenagem de apreço 
e veneração aos seus dotes inte-
lectuais. 

Entregou lhe um livro, çujc< 
trabalho executado nas oficinas 
da Imprensa da Universidade 
honra a classe tipografica, cujo 
livro tinha o titulo «Homenagem 
a Antonio Augusto Gonçalves», 
alem de vários despachos publi-
ca um autografo de Antonio Jo-
sé d'Àlmeiia e artigos de vários 
escritores portugu* zes; publican 
do ainda as actas de festas rea-
lizadas em Julho de 1921 e sua 
homenagem. 

O Br. Governador civil, em 
nome do governo, asso .-iou-se á 
manifestação. 

A GAZETA DE COIMRRA q u e 
tem por Antonio Augusto Gin-
çalves a maior veneração, asse» 
cia-se á justa homenagem, felici-
tando B. ex.a. 

í 

Amanhã, ás 12 horas realisa-
se na Casa aos Trabalhadores, á 
Bua da Sofia, um oomicio de 
protesto, promovida pelo Comi 
té de Propaganda Conferal, con-
tra a crise de Trabalho, baixa 
de salarios e Carestia da vida. 

Tomam parte no comício, 
usando da palavra, delegados dos 
Sindicatos operários, Federações 
de Industria e Confederação Ge 
ral do Trabalho. 

Hoje foram distribuídos pela 
cidade convites ao povo traba-
lhador, exertando-os a assistir em 
massa a esta magna sessão de 
protesto contra a crise pavorosa 
que se aproxima. 

de amop filial 
Em Moendas Novas, dêste 

distrito, deu-se um desastre que 
por um verdadeiro milagre nio 
roubou a vida a algumas pes-
soas. 

Foi o caso que tendo Joa-
quim Pereira, moleiro na» refe-
ridas Mceadas, de transpor a rio 
fcóm uma sua filha num pequeno 
barco qua ali existe para tose 
fim, o pobre moleiro foi a corta 
altura da travessia acometido de 
um ataque, sendo por isso o bar-
quito levado pela forte corrente 
• "virando-se para o eanairo, caí 
ram os tripulantes à água. 

A filha do moleiro, a Maria 
Pereira, conseguiu, a muito cus-
to, salrarse, nadando por de 
.baixo da água até atingir a ou-
cra margem. Mas o pobre Joa-
quim Pereira continuava deba-
yjndo-se com a água, sem pod*r 
«aír do perigo. Algumas das 
pessoas que presencenvam o triste 
espectáculo, atiraram-se à água 
afim de salvar o pobre velho, ma» 
a certa altura tiveram da retro-
ceder para lá não ficarem tam-
bém. 

A Maria Pereira, porém, lou-
ca de dôr por ver que ninguém 
ia salvar seu pai de uma morte 
certa, atira-se novamente à água 
e, nadando desesperadamente para 
o local, conseguiu deitar a mão 
a uma ponta do casaco, únioo 
vestígio que já aparecia à super-
fície da água, e assim trouxe para 
terra o Joaquim Pereira pouco 
menos do que morto. Ali, sem 
que ninguém pudesse socorrer oa 
náufragos, visto que as outras 
pessoas se encontravam na mar-
gem oposta, a pobre rapariga, 
completamente extenuada do for-
ças, pôde ainda leva-lo para c 
sitio dos Vales e ali foram lhe 
prestados com toda a solicitude 
os necessários socorros. 

Foi um grande exemplo de 
amor filial, aliado a um grande 
heroísmo. 

AS CORRIDAS DE BICICLETES 
ENTRE COIMBRA E A LOUZÃ, 

promovidas peio 

União Football Coimbra Club 
realissm=se no dia 28 do corrente 

- / WV-

Dispata da "Taça Cidade dc Coimbra,, c de 
artísticas medalhas. — A fida tricinfal dam 

grande Clab 

Abei Dias 
O Conselho da Escola Nor-

mal Primaria desta cidade, re-
solveu, por unanimidade, saudar 
o sr. Abel Dias, director geral 
da 10.® Repartição da Contabili-
dade Publica, felicitando-o por 
ter sido reintegrado no lugar 
que muito distintamente desem-
penha. 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Pretençôcs. — E; informado 

por este meio o Soeio D.° 130 
desta Agencia, Amadeu Augusto 
da Costa, 1.° cabo licenciado n.° 
421 da 1." Companhia do R. I. 
R. 29, de que o seu requerimen-
to em que pedia para ser pre-
sente á junta de Saúde, nos ter-
mos do artigo 28." do Decreto 
10099, de 17-9-924, por despa-
cho de 30 do corrente, de S. Ex." 
o Ministro da Guerra, foi «inde-
ferido», em consequência da 5.a 

Repartição da 2a D. G. da S. 
Guerra informar que o reque-
rente, pelo que consta do seu 
processo, durante o tempo em 
que serviu no activo do exercito, 
não teve doença alguma que ti-
vesse lieraçlo eom o serviço mi-
litar c que lhe provocasse alt j-
.-ações importantes de saud® e 
ainda porque regressado de An 
gola continuou no serviço por 
algum tempo. 

0 Secretario, ÀNtomo Josfi 

A « Voz da Justiça », relata 
desenvolvidamente o que se pas-
sou cora o alemão que veio mor-
rer no hospital de Coimbra em 
virtude das selvagerias que nêle 
exerceram dois soldados do posto 
da G. N. R. de Verride. 

Uma testemunha de vista faz 
declarações que comprometem 
os dois soldados. 

O Alemão apresentava-se com 
os pés inchadissimos. Um dus 
soldados descarregou sobre ele 
uma forte crunhada atingindo-o 
na nuca e um pouco acima do 
pescoços 

0 pobre homem Caiu e sal 
tando-lh' Q m cima o mesmo sol 
dado continuou a bater-lhe com 
a cronha da arma na testa e no 
rosto. 

Depois puzeram-o em pó re-
petindo as cronhadas. 

Enche-se a gente de pasmo e 
de indignação com tudo isto 1 

Comissão Distrital de 
Assistência 

A Comissão Administrativa 
da Assistência do Distrito de 
Coimbra, de que é presidente o 
sr. dr. Domingos Lara, Secreta-
rio o sr. Conego Tomaz Fernan-
des Pinto e Tesoureiro o sr» Cas-
siano Augusto M. Ribeiro, vo-
tou na sua ultima sessão, a dis-
tribuição das seguintes verbas 
ás Instituições de Beneficencia: 
400800 escudos ao Asilo da In-
fância Desvalida, 400800 escudos 
ao Asilo de Mendicidade, 400800 
ao Asilo de Celas, 200800 ao 
Jardim Escola João de Deus, 
150800 á Venerável Ordem Ter-
ceira e 50800 ás Creches de Coim-
bra. 

• a e 

A Comissão Distrital de Assis-
tência manda distribuir no dia 
le Natal uma 6smola de 1.000 
escudos ás comensais da Sopa 
dos Pobres e melhorar as refei-
ção nesse dia. E' oomo nos anos 
anteriores, uma festa para os 
tristes e desvalidos velhinhos 
que ali encontram pasra a sua 
miséria. 

Nasss dia è muito visitada a 
çosinjui, na ra» (Couraça 

O Uniio Football Coimbra 
Club, que ainda ha pouco tempo 
promoveu duas magnifiae provt* 
ciclistas, que tanto entus asmo 
provocaram e tanta» revelações 
trouxeram ao nosso meio sportivo, 
não quiz adormecer à sombra dos 
loiros colhidos e, entusiastica-
mente, laoça-se na organisaçlo 
duma nora corrida, desta vez 
mais longe a, por consequência, 
de m*ior responsabilidade para 
os corradore*. Merece o União, 
por is«o mesmo, a simpatia de 
todos o» «sportsmen», porque ela 
é o primeiro a dar o exemplo de 
dedicação, de amor do desporto, 
latando com toda a elevação e 
com toda a nobreza para que a 
cidade de Coimbra conquista um 
logar de destaque entre as cida-
des portuguesas. 

U União tem lá dentro uma 
autentica familia unida, pronta 
a lutar, pronta a bater-se pelos 
grandes ideais, pelas grandes 
iniciativas, e vendo que o ciclis-
mo estava esquecido, conseguiu 
levanta-lo desse esquecimento e 
dar-nos horas de grande, de for-
midável entusiasmo. 

Nunca desanimaram aqueles 
simpáticos rapazes. Nunca sou-
beram o que era o desanimo por-
que, quebradas as forças murais 
por momentos apenas, novamen-
te se dispõem para a luta e 
para a luta se lançam com todo 
o ardor e todo o entusiasmo. 

Eis o tegredo do seu triunfo 
o segredo da sua vitalidade e o 
segredo da sua própria força. 

Um club que assim trabalha, 
nunca pode morrer. 

Um club que tem dedica-
ções oomo a de dr. Carlos Fi-
gueiredo, Luiz Lucas tio e sobri-
nho, Abdio Lagoas, Ilí iio Correia, 
Francisco Correia, o simpático jo-
gador de football que, ao lado de 
seu pai tanto tem trabalhado pelo 
bom nome do seu club, sacrifican-
d -se por ele, dando-lhe toda a sn» 
energia e inteligência, Joaquim 
Moura, Carlos Mesquita, Manoel 
Carvalho, Antonio Rodrigues 
Garcia, Alberto de Morais, José 
e Cipriano Lobo, e tantos outros 
que ali aparecem sempre dispos-
tos a oumprir com o seu dever e 
a luctar cada vez mais, tem, po-
sitivamente, a sua existência ga-
rantida, maa uma existencia bri 
lhante, prospera e bela. 

Precisamente por isso o União 
marca o mais nítido logar de 
destaque no meio sportivo, im-
pondo-ee pelo seu trabalho cons-
tante e pela grande dedicação 
dos seus associados. 

Esta corrida de bicicletes, cuja 
organisação já está estudada, vae 
marcar, sem duvida, uma pagina 
de relevo, de grande brilho, aa 
historia do ciclismo nacional» 

A prova dispubar-se-ha entre 
Coimbra e Louzã, a linda vila 
do paisagem exuberante, que re-
ceberá os corredores entusiasti 
camente, porque já por lá per-
passa uma anciedade enorme pe-
ia corrida, passando por Miranda 
do Corvo, outra linda terra, cheia 
de beleza, que se prepara, tam» 
bem, para saudar os ciclistas, 
anima-los e incita-los. 

A inscrição é aberta aos clubs 
de Coimbra e aog ciclistas com 
mais ds seis meses de rasidencia 
nas freguezias da cidade. 

A inscrição deve atingir um 
elevado numero de corredores 
que se preparam entusiastica-
mente. 

Far^se-hão «controles» em Mi-
randa do Corvo e Louzã e a par-
tida será dada da Estrada da Baí-
ra, no dia 28 deste mez. 

O União Football Coimbra 
Club, que sempre teve o cuidado 
em oferecer magníficos prémios, 
instituiu, para esta p. ova, uma 
esplendida e artística taça a que 
deu o nome de Cidade de Coim» 
bra, em homenagem a esta linda 
terra, por quem o Club. tem sa-
bido luctar com ardo? e carinho; 
ofereea, também, aos fencddoreSj 

* H U ç ^ aasd&ltae, 

feitas propositadamente, no Por-
to, com o emblsma do Club. 

E as«im trabalha o União, • 
assim cumpre, desta maneira bri-
lhante, a sua missão sportiv», 
criando ume. historia admiravel 
e conquistando triunfos impere-
cíveis pelo seu esforço e pela snt 
grande dedicação à causa spo" 
tiva. 

Já sabemos que o União, por 
intermédio, é claro, de comissões 
de socioB que sabem e querem 
trabalhar, peesa na organissçSo 
de novas provas ciclistas não des-
animando, não procurando saber 
quais sejam os resultados da pró-
xima corrida e arrostando com 
todas as despezas que a sua or-
ganisação acarreta. 

Pensa se na prova dos 100 e 
170 kilometros, estudando-se já 
o seu plano e havendo, para isso 
jà grande entusiasmo. 

Nunca o U"ião deixe de tra-
balhar, de procurar engrandecer 
esta cidade, que é bem nossa, 
marcando a sua existeticia pelo 
amor que dedica ao desporto na< 
cional e terá, de todos os «sportí-
men» sinceros e entusiastas, qu« 
põem a politica clubista de par-
te, todo o apoio e todos os aplau-
sos frementes e incondicionais. 

• — .T ;j , 41» u 

Sotas & Noticias 
As correspondências que fo-

rem lançadas nõs dias 24, 25, 26 
e 30 do corrente, 1 e 2i de Janei-
ro proximo, devem ser poiteac 
com a estampilha especial de 
centavos para a Assistência. 

De 15 a 22 do c^rrentí 
serSo aceites telegramas de buas* 
feutas destinadas ás nossas colo« 
mas, pagando a quarta parte da 
taxa. 

0 governador civil, Si, 
Joaquim Domingos, fez expedir 
ciroulares a todus os administra-
dores de conoelho comunicando* 
lhes que por deliberação do go-
verno foi tornado absolutamente 
livre o transito de generos ali» 
menticios. 

0 «Diário do Goverao» 
vem de publicar a lei referentè 
à cédula pessoal, determinanlo 
que não é obrigatória, em caso 
ulgum, a requesição nem aprô» 
sentação da referida-cédula a01 
indivi iuos nascidos anteriormen' 
te a 14 de Abril de 1924, subsis-
tindo, porém, para aqueles qus I 
exibirem, t ;das as vantagens cofi» 
signadas na legislação em vigof, 

Em Janeiro reapareci 
o nosso oolega «A Lncta» sob | 
direcção do seu antigo directo^ 
sr. dr. Brito Camacho. 

Em Lisboa a policia » 
tá pondo em pratica medidas da 
repressão do jogo, em virtude da 
instruções di ranadas do gover» 
no. Ratas ordens talvez t>nhatu 
a sua origem em varivS casos dl 
desfalques ultimamente dados flf 
capital. 

0 governo teve oonha* 
cimento de que alguns negooian* 
tes de Liaboa pretendiam faztf 
aumentar os preços dos génerol) 
tendo para isso enviado vario! 
telegramas para fóra de Lisboa. 
Foram interceptados esses tela» 
gramas e prêsos 17 comerciantfll 
que entravam neste caso. ' 

0 senado brasileiro Vo« 
tou um crédito de 300 contdí 
para a construção dum farol nol 
r chedos de S. Pedro e S. Paulo, 
que será um monumento a glc 
rificar o heroísmo e a acienna dff 
feito de Gago Coutinho e Saca» 
dura Cabral. 

Nos Estados UaldCí d 
frio tem sido intensíssimo. 

Nos vales de Misisnpi e ílO 
Ohio a tempo-atura baixou a ffl 
negativos. 

Irra!. i > 
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agasto Lopes 
67-Eua Visconde da Luz-69 

l a n i f í c i o s p a r a e a t o s e v e s t i d o s 
Continua vendendo toda a sua existencia com 

GíftS 
(PABA DEFESA DOS SEUS INTERESSES VISITE ESTA CASA) 

| Vida Operária 
» — 

i m i l e Lie 
Estão lançadas as bases para a jor-

mação em Coimbra de uma Universi-
dade Livre, que i nada menos do que a 
organização de uma escola de educação 
popular. 

Tenho aqui neste obscuro e humilde 
lugar da Imprensa levantado bem alto 
a minha modesta voz a favor da instru-
ção das classes trabalhadoras, as cias 
ses mais desprovidas de educação, âvt 
das de aprender os mais salutares prin-
cípios da Emancipação Humana 

Victor Hugo disse um dia- «Instruir 
i construirEia nós, intelectuais do 
cerebro e do braço, é a nôs, operários, 
que manejamos a pena e impunhamos 
o camartelo, que compete por todos os 
meios manejar esse mesmo camartelo 
destruidor que ha de uma vez para sem-
pre deitar abaixo a bastilha da igno-
rância e do analfabetismo. 

E' a nós, operários, qae compete e 
nobre missão de chamar ao nosso seio 
as classes populares menos cultas e in-
saflar-lhe instrução, apontanio-lhe o 
Caminho da regeneração social. 

Operários, uni-vos/Ergamos ao alto 
OS nossos corações, afastemos de nós 
os vermes daninhos que nos corroem a 
existencia e comunguemos juntos no 
altar sacrosanlo da Instrução e Educa-
ção. 

A fundação em Coimbra da Uni-
versidade Livre é como que o trabalho 
insano do semeador lançando â terra a 
semente fecunda da Instrução de onde 
brotará a Seara Nova do rejuvenesci' 
mento das gerações futuras; i como 
qne a construção dos alicerces em que 
se erguerá o Templo sagrado da alma 
nacional; é como que o abrir de uma 
aresta por onde entre a las fagueira 
da instrução nas humildes casas dos 
trabalhadores; é como qae o atear da 
fogueira que em nossas almas crepita 
com fulgor e que ilumina o espirito 
obscuro dos que precisam aprender e 
instruir-se ; ê como qae a fonte perene 
de virtude em cujas aguas cvistalinas 
vão lavar os olhos semi-cerrados todos 
Os qae lem ancia de ver raiar o claro 
dia da Instrução. 

• • • 

teni a Universidade Livre á si A 
lado nomes qae só por si sâo garantia 
de que alguma coisa de atil se fará 
para o bem estar dos povos que querem 
redimir-se. Encontram-se ali! Tomas 
da Fonseca, alma nobre de lutador e 
demolidor tenaz dos preconceitos stts-
cepticiosos, cuja linha de combate tra-
çada por ele tem conquistado a admi-
ração e a simpatia de todos os que o 
Conhecem; Adolfo de Freitas, empre-
gado no comercio, am novo cheio de 
vontade e de vigor, eom quem por vetes 
lenho estado em desacordo nas varias 
fases da sua acção combativa, mas em 
qaem reconheço dotes de inteligência 
e dg iniciativa e cuja energia ê um 
exemplo para os operários de Coimbra; 
Floro Henriques, vereador e jornalista, 
propulsor estremo dos sãos princípios da 
Democracia; Almeida Costa, professor 
primário de indiscutível valor, que com 
a sua palavra fluente e a sua pena bri-
lhante tem feito Vibrar o sentimento pe-
dagógico; Darwin Castelhano, operário 
mecânico; Dr. Aurelio Quintanilha, 
professor da Universidade, capitão Al-
eites de Oliveira e tantos outras. 

Todavia, o plano da Universidade 
Livre está delineado e o caminho está 
ttaçado, e só lhe falta agora o esforço 
e o sacrifício de nês todós. 

Podem os seus organizadores coittar 
tem o meu modesto tnaa sincero apoia. 

I, S»«moft 

ffianlpuíaâorgs âe pâa 
Reuniram na segunda feira 

passada os manipuladores de pão, 
ara tratarem da adesão á Con-f , 'ederaçSo Geral do Trabalho, con* 

ferencia inter-sindical da indus* 
tria prô-l.° congresso da classe; 
tomar resoluções sobre o preço 
do p8o e sobre a higiene dos es-
tabelecimentos onde o mesmo è 
Vendido. 

Oomo os assuntos é tratar slo 
de grande importancia social ® 
como fosse fraca a concorrência 
da classe, está .marcada uma nova 
teuniio para amanha, ás 16 ho-
w, eom a mesmi o?dem d« tra* 

bailios, e^perando-se a assistência 
de todos os manipuladores de pSo. 

Fi teneu Comercln l 
A dirocção desta associado de 

classe dos empregados ue comer-
cio, que não tem poupado a es-
forços para que a mia flores. ent1-
colectividade marque um lagar 
de destaque entre as suas congé-
neres e que ao findar a sna ge-
reneia quer defecar bem vincado 
o f eu nome a iniciativas de largo 
alcance social, procurou o ar. 
Joaquim Lopes Domingues, ve-
lho militante da classe e actual 
governad' i' civil de Coimbra, a 
que foi reclamar o cumprimento 
integral das leis do descanso se-
manal e horário de trabalho. 

Sua ex.* prometeu fazer cum-
prir a lei. 

A mesma direcção elaborou 
um rd.ator.io dos trabsllu. s ence-
tados neste sentido e que será 
enviado ao Comité de Propagan-
da Confederai. 

Inquérito operário 
Por motivos imperiosos, só no 

proximo sabado começaremos o 
nosso inquérito á vida operaria 
de Coimbra. 

Será ouvido em primeiro lu-
gar, como já dissen oa, o Comité 
ae Propaganda Confederai. 

fflanufafores àz calçado 
Tem-se realizado com extraor-

dinária concorrência e animação, 
reuniões dos operários manufa-
ctores de calçado, coU'OS e peles, 
para apreciarem os trabalhos da 
comissão reorganisadora do sin-
dicato. onde se encontram rapa-
zes dotados de boa vontade para 
levar para diante a oruzada a 
que sa impuseram. 

Na última sessão, na qual 
usaram da palavra cs delegados 
do Comité de Propaganda Con-
federai, ors. Laursntino Pinto e 
Adolfo de Freitas, foram entre-
gues pólos srs. Carlos Simoes e 
Alberto Jorge cs haveres do sin-
dicato de que estavam de posse, 
e foi resolvido que continuasse a 
dirigir aquele sindicato a comis-
são reorganisadora e que a quota 
a pegar até sua completa orga-
nisaçlo, fosse de 50 centavos por 
semana. 

Sessão âe propaganôa 
Reaiisou-se ontem na Casa 

dos Trabalhadores Uma ees.-âo 
de propaganda associativa das 
operários metalúrgicos, em que 
usai am da palavra vários elemen-
tos da classe em que se ventilou 
a crise de trabalho qus ameaça 
reduzir à fome centenas de ope-
rários da indústria. 

Já se encontram em poder da 
auctoridade, Belmiro Soares, An-
tonio Antunes e Ramiro Dias, de 
Miranda do Corvo, supostos au-
otofes do assassínio do trabalha-
dor Joeó Correia de Campos, de 
'íaboaBj facto a que a «GAZETA 
DE COIMBRA se referia. 

O José Correia de Campos 
foi morto por Belmiro Soares, que 
se encontrava acompanhado por 
Antonio Antunes e Ramiro Dias 
d'Almeida, colocando estes o ca-
daver ao fundo da escada da sua 
residencia para dar a impressão 
de quô ele tinha caído na escada, 
resultando da queda a morte» O 
caso passou-se a seguir a uma 
pandega entre os três na taberna 

Mana LQ£SS do mesmo lugar. 

/Misericórdia 
A \Usa da Miseri- ordia,-reu-

nida na i-na sessão de ontem to 
mou as segainleii deliberações: 

Prover no legtido Luiz SO 
ria no, o estudar-te da Universi-
dade Alvaro Julio da Costa Pim-
pão. natural da Coimbra. 

Abrir concur.-o para admis-
são de órfãos da Santa Casa. 

Inictwr os primeiros trabalhos 
par» a organização da Banda do 
Colégio. 

Tomou conhecimento das se-
guintes ofertas : 

Uma caixa de s»bSo ofereci-
da pelas srs. Marias (Sucessores) 
e 15 litros de azeite oferecidos 
por dois a onimos. 

Vai entrar numa nova faae 
de organisaçSo particlaria, o Par-
tido Socialifeta d^sta Cidade. 

Comemorando o aniversario 
de fundação do Partido Socialista 
redisa-fee no dia 11 de Janeiro 
num dos teatro desta cidads uma 
sessão de propaganda em que 
usarão da palavra vários orado-
res, entre os quais o br. dr. Ra-
mada Curto, 

Desordem em t i ras 
Em Eiras houve lia dias uma 

desordem de que resultou ter le-
vado uma facada Antonio Ber-
nardo Lucas, que veio para o 
hospital ds Coimbra em estado 
muito grave. 

A policia prendeu Antonio 
d5Almeida Júnior, por ter sido 
quem provocou a desordem. 

—•— »< 

Eclipse 
No dia 24 de Janeiro proximo 

haverá um eclipsa total do gol, 
visível em Portugal ás 12,41. 

liasse dia os aviadores milita-
res americanos V o a r ã o sobre a 
parte do Ebtado de New York 
imersa na sombra, munidos de 
aparelhos fotográficos especiais 
para fotografar todas as fszss do 
fenomeao. 

: R S U S I P nm:! 
Ãsalnaíaraa pagas 

Assinatura n.® 916 — Abel 
Correia Viegas, até 4 de Janeiro 
de 1925. 

Assinatura n.9 1118 —Floria-
no Augusto de Sousa, Africa, até 
8 de Novembro 1924. 

Assinatura n.° 1154-A—Raul 
Mendes Paulo, Comgo Belga, até 
10 de Abril de 1925. 

• e • 
Pedimos aos no-sos estima-

dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos este pedido a fim de 
evitar as avultadas despezas que 
fazemos com a cobrança pelo 
correio. 

Aos nossoa assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas assinaturas. 

A todos, oa nossos agradeci-
mentos pelos Valiosos obséquios 
dispensados a este jornal. 

A ADMINISTRAÇÃO * 

1 0 i O 5 6 

A policia de Bordéus prerdeo 
um rapaz de 13 anos que tinha 
fugido d« um colégio de Paris, 
tendo praticado um roubo de 
1.000 francos. Levava consigo 
2 revolveres e um pur>hal. 

Dei lurou á policia que ebtava 
res lvido a seguir a profissão de 
caçador de tigres. 

Como ele e-tudava pouco, pre-
feriu caçar tigres a apanh-.r «ra-
posas i p 

9 9 9 
Em Crdonia um pintor ver-

dadeiramente apaixonado pela 
esposa que tinha morrido, andou 
durante muito tempo a ir dejioi 
te ao "cemit-eaio e metendo, s a ali 
numa sepultura contigua á da es-
posa, fizera uma comunicação 
afim de meter no caisSf» ramos 
de violetas, o seu snel de casa-
mento e copos d'egufi. 

Descoberto pelos guardas do 
cemiterio, um dos quaia se tor-
nou conivente neste crime, foi 
prsso. 

Tinha chegado a d- se aterrar 
o caixão. 

No posto policial confessou 
que a paisão pela eeposa o leva-
ra á pratica deste crime. 

&o6oar 
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Outro número aberto em so-
ciedade 

19:056 
IS El! 
Em virtude de nio ter che-

gado para que todos se habili-
tassem, recebeu outro número 
por intermédio do Credit para 
ser aberto em sociedade. 

Entrada?! desde 2ô a 50 es-
cudos. 

íiecebem-Bo pedidos até às b 
horas da tarde do dia 22. 

R n f o n l o R . Q a r e i a 
R u a C o r p o d a D e u s , 1 1 2 

J o s é SooOedpa 
Medico dos Hospítaes 

da Universidade 
Ex-asaistente livre cios 

Pr o Tensores Kraus, Cas-
sier e Stiaus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Cssíro Isteso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° <190 

M f l i 1 «SÍÊrif 
de Alvaro Cu adci 

Executam-se mobílias em to-
dos os genoro3, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Entista, 'J, (por 
baixo do Atelier de Mo iista). 15 

Seried-ide e consciência abso-
luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 9 peieis. Também tro-
ca pianos. Trfita-s« com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FI ! HO, RUÍ da Mãosinha, Oli-
vais. — Coimbra. 5,® e B. 

arrenda-sa na rua da 
Moeda, n.° G2 s 61, 

com loja e três andares e aguas 
furtadas. 

Trata-se cora Antonio Nunes 
Correia. 

Praça 8 de Maio, 35 2." an-
dar, X 

•éé 

à prova de fogoi de 
uma porta, em bom 

Isíado; vende-se. 
Por» tratar, Reis & Simoes, 

L d R . da Sofia, 75. X 

de escritorio 
em madeira e 

Win d iloíe, vende-se. Para tratar 
Garngij Moderna, defronte do 
Teatro Avenida. 2 

Tp("• O"Q vende-se uin om 
^ o ® 1 boaB condiçSes, eom 

caldeira de cobre. 
Fa Lr na Traveisa da Rua do 

Norte, n.° 2. X 

Perdeu-se 
to com quati'0 receitas de me lico, 
desde a rua Sargento Mor & 
Praçado Cimercio. 

DSo-ss alviçaras a quem o 
entregar, o perdido nesta reda« 
rção, 1 

uma cama no-
va em boa 

madeira, preço BOOSOO. 
Ladeira do Batista, 2. S 

dão se a juros, 
dirigir a esta 

rslacçâo oom aa iniciais, D. L. 

• - * f o R í p a r . h l a B s a ^ r e a - • -

Capital; um milhão e quml^fuos mil escudos 
SsfUfos ^srilfasog, tefsssiíss, fs»aItos, «fe-

Sih, agriaclas, roabo 3 soíosjo-jíís. 
COmeSPQNÚENTES EM COIMBRÃ t x 

CARDOSO ã C.« (Casa fiãvsnêsa) 

^mfmrmwmmmMfmi 
j % ^ 

í ff rt 

No dia 25 do corrente, pelaa 
13 horas, será vendida em praça 
particular, no seu todo ou aos 
leites, a Quinta das Hortas, na 
Arregaça, a 8 minutes do elec 
trioo. 

Tem abundância de agua na-
tivo, arvores de fruto, bua terra 
de semeadura e casa para caseiro» 

A praça tem logar na mesma 
quinta s reservasse o direito de 
entregar. S 

ISiílfÂBliS K 
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* 

WQisoFepeiPQ 
Píwmtâê, S á d a l 

q-l 

LIQUIDAÇÃO 
De todo o existente no esta-

belecimento, do Paço de Conde 
n* 9, e Rua dai Solas, & wãmmmàm 



na Hiio litndiiíl Ha 1 de Janeiro 
R C P R C S C N T « M T C s 

Castro Leão — Rua da Sofia, 95-3.° - C O I M B R A 

Como no dia 21 de Dezem-
bro proximo, se faz leilSo de to-
dos os penhores com atrazo de 
joros, ficam avisados todos os 
mutuários a virem regularisar os 
seus penhores ató 30 do corrente 
mez. 

Coimbra, 1 de Novembro de 
1924. 

João Augusto S. Favas. 1 - s 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situares, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situaçSo hi-
giénica, e panoramica. * 

Para tratar nesta redacção. 

PEÇAM 
em toda a parte 

P&o da Minerva 
74 — Rua da Moeda — 76 

COIMBRA 

Vendesse por conta do lavra* 
âoi ao estabelecimento de An* 
tonio Varzeas, Rua Direita, 113 
• 117. 

Por 5 litros, a 1Í20. 
Branco, litro 1950. X 

para estuque 
fabrica da Viana do Castelo. 
Qualidade superior a preço 

conveniente. 
Agente J. Gomes, na rua da 

Moeda, 86-2.°. 

Trespasse 
Da um estabelecimento da 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 
Coimbra. X 

CONTOS 
A' venda na Feliz casa de 

joaquim da Silva Santos, Rua 
Eduardo Coelho, 74 a 80.—Tele-
foae 206. — COIMBRA. 

milhos 
Farinhas do mesmo para ga-

do, a comer. 
Fava, Aveia, Tremoço a ou* 

troa cereais. 
Falha enfardada e Sal por 

gtôfto. 
Adubos, Ohimicos compostos, 

asilm conto Elementares, tais 
somo Amonio, Nitrato, Clorato 
âe potassa, ato. 

Tandem sempre em boas con-

bfit 
JoSo W s * & Filho», - Ooim 

Si(MÉ littlal MMm, L* 
Serralharia /leeaniea e Ci\?il 

Reparações em maquinas, Caldeiras 
e motores 

Encarrega-se âa montagem de fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
em soldaduras em autogenío 

e reparações em automoueis X 

C8IHBBII—Boenlâa dos Qleiros—C0IMBS1I 

"Hlolenaar" 
E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 

grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

Armando Pereira Magno 
Largo da Freiria, 5 e 6 

C O i m B R O x 

* 

Falha enfardada 
Adubos químicos 

Fava da Ilha, nova 
Carvão de forja Reuiastla 

Uendem a preços sem concorrência 

I 
IUI I) Mi 

T e l e f o n e n . ° 6 5 % 

Boa OdetlBO Deloa, 49: iBFpelPD do Neidona, 5 

José (Doneio Pereira 
flLFSIfiTE 

Ex-Cfiitramestre da extiata Casa Londres e Damião d'Almeid& 

Executa toda a qualidade de vestuário para 
HOMEM, SENHORA e CREANÇA 

com perfeição e rapidez 

faaanáas nacionais a asfranjeiraa. traços convidativo*. 

Rais Quebra Costas e Fernandes T I I U , 11-1/ 
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Cascos vas io s 
(serviço de a z e i -
te), Barris vas io s 
(serviço de olio), 
uma ga l era , um 
motor a g a z o l i -
na, LISTER de 5 
HP., um dinamo, 
220 voits, 10 a m -
peres . 

SsiMaii mi Mertsa-
l ! ML Ml. 
COIMBRA 

Constando que o dr. Joaquim 
de Magali iSos Mexia, morador 
em Coimbra, no Bairro de S. 
José, pretende vender os seus 
derradeiros prédios que são os 
situados no concelho de Monte-
mór-o-Velho, ficam por meio 
deste anuncio prevenidas BB pes-
soas que hajam de compra-los 
que a venda é feita pelo vende-
dor no intuito de prejudicar o 
Banco Popular Português, do 
Porto, seu credor e que este pro-
moverá a rescisão dos contratos 
que tinham por objecto aqueles 
prodios nos termos do artigo 
1033 do Codigo Civil 

Pelo Banco Popular Portu-
guês, o advogado, FRANCISCO 
TAVARES d'AGUIAR CABRAL. 1 

Pão dc Ló 
Tipo Margarida 

Quem desejar deverá visitar 
o estabelecimento de José G. Se-
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

Poderoio dissolvente 
DO 
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rira 
Em casa de família de to-

da a respeitabilidade, e muito 
proximo do Liceu Fimínino, 
recebem > se meninas 
pensionistas. 

Nesta redacção se diz X 

Nesta casa é a onde se come 
melhor e a preços modicos, com 
muito asseio, sala de mesa, 1.° 
andar. 

Rua Sargento Mor, 1 a 5. 5 

mm HEBQicoi 
iMf t t a Milifrtsos 
apUaaisala M s l s a a a 

w j é f e u r a a * 

Álvaro de Mattos 
Director da Clinica de Mulhére» 

da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhoras. 
Partos. Cirurgia. 

Tratamentos peio radio 
Ciinica geral. 

Consultas ás 10 e ás 4 horas na 
Rua Ferreira Borges. 08 I o. A's 
2 horas na Rua de Tomar, 5. 

Telefone 51. 

Fernandes Ramalho 
C H r t i c a g e r a l 

Consultas das 13 ás lõ horas 
Rua Visconde da Lux, 88. 

precisa-se e aluga-se 
com 5 ou 6 divisões, 

como FftIftr c o m Tenente Torres, Quar-
[ tel General. 5 

Gasa 

ÉVORA 
O verdadeiro capote alenteja-

Casa da rua Visconde da 
Luz, n.0' 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 
no, pedir amostraa a Manuel "de ' f J a e Q Toma-se de arrenda-
Sousa. Praça do Geraldo 88 a i mento, com 9 divisões 
44. 9-a ' 8 pequeno quintal. Propostas a 

| Antonio Fonseca, rua Alexandre 
Herculano, 11. 1 

Dinheiro 
se de 3:500$00. Nesta redacçHo 
se diz. 

Grande Qciinta, 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a «se para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cção. X 

Com longa pratica Comercial 
pertende representação de em-
preza importante, tendo um ar-
mazém no Centro Comercial per-
to dos cais do Caminho de ferro, 
comportando 30 vagons de mer-
cadorias, dá boas referencias, 

a este jornal, L. A. a ca-se por uma WUNDEROD. 

P A M S n vende-se um em 2.* 
£ U g f t U m S o < observatório 
Metereologico, Cumiada. 

Umberto Ribeiro da Cruz 1 
ROYAL, ven-

ou 
3 

ra 

KEATING] 
OREI DOS IHSECTICIDASy 

TUDO MORRE!!! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO* 

PULGAS 
TRAÇAS 

eTODOS os OUTROS 
INSECTOS 

losé Rodrigues Calado 
Rua detrás da Alfandega 

FIGUEIRA DA FOZ 
Este conhecido e acreditado 

hotel, cujo proprietário se tem 
por bem servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
terno a manter os seus créditos, 
pelo que espera ser preferido pe-
lo publico que visita esta cidade. 

lambeu aceita comessaN 
Serviço esmerado. — Preços 

convidativos 

Saul de Almeida 
dai Psdelrii. 12, Coimbra 

Segui o exemplo das bôas 
donas ds casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
andina em envelopes marca Wi-
kí-Wikl, que é a melhor. 

A' venda na Casa Havaneza, 
Havaneza Central e nas retroza-
ria JoSo Mendes e JoSo Vilaça. 

Vendas por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 - Martbas C.* Lda, 8 

F l M W u 

Pensão 

Chegou granôe sortiâo 

PEDIDOS A 
C a s a d o B l n o e u l o 

R. d» Cedofeita, 108 

P O R T O 

L M i N i i í M 
É 

H l c a r r a q u e s — C o i m b r a | Y e n d 6 - S 8 1 b a n o ° d * 

Coimbra Comercial, L.da. 1 
dá-se boa alimen-
tacSo, com vinho» 

café e fruta, por 200S00. Nesta 
redacção Be diz. 2 
P n « i A foí'nece-se com 
X O U ^ i i O abundância. Na 
mesma ha quartoB. 

R. Corpo de Deus, 112. 8 

Perdeu-se í,* 
horas da tarde, uma medalha 
d'ouro e uma libra, dando»s« 
alviçaras a quem entregar a seu 
dono, Angelo da Silva e Sousa. 

Rua do Correia, 108 e 110. 1 
brancas de se3 

_ nhora a «ponto à 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa á« 
S. Pedro, 31. j 

Tréspassa-se 
ra, situado num dos melhores lo» 
cais de Coimbra, proximo da és* 
ta ção de Caminho de Ferro. 

Pare tratar no mesmo. 1 
uma cliarrett 

nova para 
passeio ou carga. 

Para tratar, rua do Padrão, 
62, á estaçSo Velha. X 

Eoupas 

Yenáe-ie 

i : :FABRICAM-SE TODOS: i t 
t i :OS TIPOS DE TIJOLOS: i : 
i i TELHAS DE MARSELHA i j 
3 M i E PORTUGUESAS MM 

piano em pau 
cama de platano par» pfeto, 1 

creança. 
R. da Sofia, 95, 3.°. Ê 

Vendem-se BTX 
em estado de novas. 

Para tratar, rua do PadrStíf 

Peçam nos i 62, á estação velha. 
t t^yfiiii í í u s T T " * j 

DEPOSITÁRIOS EM OOIMBSA i»lajante á comissão 
_ precisa-se com 

' pí*atiaa~de miudezas, Praça dq 
Comercio, 66. % 

d Praça 8 õe maio HQ COntOS 

I1Ê1 Sllii! 
precisam-sí 

com grande 
urgência, juro 20 a 50 por cento» 
Carta a esta redacçSo ao n.° ?0. 

Uale a*Ruença ; 3 0 OOntOS S r e ^ 
M í f a f i d â . d o C o r v o I m e í r a hipoteca, neste concelho. 

D e J o a q u i m B n f o n l o S . ^ 8 9 f ' > 
e e ô r o , - f a f s r S e a ô ê ti- 5 0 a 1 0 0 ^ l l l í l í í 
Solo, m t o ô a s CS % i m e í r a hipoteca. 3 
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0 DIVINO 
- W S -

No dia 25 vamos comemorar 
mtis um ano, o nascimento de 
Jesus, o doce Rabi da Galileia. 
Sabamos que nasceu num humil-
de estabulo, filho de José e de 
Maria, para viver numa aureola 
divina do beleza física e moral a 
prégar ao povo mísero e despre-
zendo, a verdade do amôr entre 
os homens, e a única soberania 
— a do Bem. 

E Jesus, aparece-nos hoje in-
vocando pelos séculos, por Leo-
nardo de Yinci, Ticiano, Rubens 
e outros grandes pintores e ho-
mens superiormente tocados de 
beleza, escondendo no olhar a 
piedade e o perdão. 

A sua vida, desde a infancia 
carinhosa, foi o apostolado puro 
e leve dum génio nascido para a 
beleza das coisas universais. E a 
humanidade, depois de fechados 
em Jerusalem os seus 1)3 anos ds 
sacrifíci ", tomou para simbolo a 
cruz, a cruz em que expirou e 

3ue á nossa Patria inspirara des-
e o alvorecer, um ciclo famoso 

pela independoncia e pela civili-
gação. 

Por isso, o Portugal cristão, a 
Patria que em cada templo, em 
Cada cruz erguida na curva de 
uma estrada encontra um mundo 
de invocações, celebra o Dia de 
Natal, com amôr e com ternura. 

Na aldeia, a mesa da ceia terá 
mais carinho, todos se juntarão 
pais e filhos, a familia dispersa, 
i comungar com lagrimas, a doce 
aoite, enlevo dos pequeninos. Na 
cidade, a gulodice das montras, o 

chilrear da creançada, o carinho-
so encontro em volta da mesma 
meza iluminada e farta, será o 
culto pela mesma tradição, a ma-
nifestação do mesmo sentimento 
e da mesma fé cristã. 

E toda a terra nessa noite lin-
da, a mais linda do ano, é ilumi-
nada por um sol que não queima 
e só afaga, doirando a cidade e o 
campo; e a noite, a noite fria do 
Natal, um céu negro enfeitado da 
estrelas luzentes, por vezes per-
fumado pela luz dum luar que 
gera lagrimas no doce setim das 
pétalas das dores! 

E tudo assim, porque Jesus 
nasceu, ao bafo tépido dum esta-
bulo, nessa noite, o Jesus loiro 
de olhar suave, o amigo enter-
necido dos pobres e dos doentes, 
o sorriso animador das creanças! 

E nessa hora tam grande da 
noite de 24, rezaremos todos, por 
certo, pelo bem da Patria, por 
aqueles que andam sobre as 
aguas do mar, pelos milhares de 
portugueses que dispersos po-
voam essas terras das colonias, 
que mais não são, de que peda-
ços do coração de Portugal! 

E Jesus que do ceu, do des-
conhecido, vê todas as coisas, não 
deixará de continuar a velar por 
nós, pelo Portugal tam doce, de 
doce gente, e de paisagens ma-
neirinhas onde mormura o rega-
to, e as arvores crescem a bem-
dizer a terra, a florir e a perfu-
mar o ar de suaviesimo aro-
ma. 

e. F. 

Sêlo d'Assistencía 
Não esqueça que o Sêlo d'As 

listencia para as cartas e bilhetes 

Sostais é obrigatório nos dias 24, 
o e 26 deste mez e que o Sêlo 

^Assistência é agora de lõ cen-
tavos. 

Uma carta nestes dias paga 
$55 e um postal $40. 

As correspondência sem este 
•Sêlo já nSo ficam retidas mas 
wrão porteadas com o dobro 
d» franquia que faltar. 

Iluminação elétrica 
A estação de Caminho de 

'eito de Coimbra, ás Ameias, é 
(á iluminada a luz electrica, e 
á o podia ser também a estação 
Telha, se a Cabine que ali se an-
da a fazer, não fosse oonstruida 
«o vagarosa, como todos qne por 
lli passam reconhecem, por falta 
ds fiscal isaçSo. 

As fabricas mais importantes 
de Coimbra vão ser iluminadas 
i luz electrica fornecida peles 
serviços municipalisados e au-
Ibenta todos os dias as requisi-
ções para iluminações particu-
ures. 

Embora cara as instalações 
pelo custo do material, e não 
ieja barato o preço do kilowat, 
t ainda o sistema de luz que 
toais convém: mais clara, mais 
{impa e mais oomoda. 

Os Escalrachos moravam tm-
Biã loja subterranea da rua das 
Azeiteirae, atafulhada de toda a 
eepecie de objectos de onde saía 
tim nauseabundo fétido a podri-
dSo. 

Escalracho era alcunha da" 
(Jttele alfaiate, de uns 35 anos; 
insto nervoso, moreno de traços 
finos, adornado com um bigode á 
íflgleza que fazia realçar a pali-
dez dos lábios regularmente csr-
toiflados. Debaixo de espessas so-
brancelhas relampejavam cons-
tantemente dois olhos negros de 
fulgor inquieto» 

Estatura mediana, titã pottco 
Hm4ç pplp m mister a <jue 10 

p M S f t g 

Coimbra Club 

Realisou se no domingo pas* 
sado nesta colectividade um sa-
rau promovido pelo seu Grnpo 
Scenico que decorreu brilhan-
tíssimo. 

A elegante sala encontrava-se 
completamente cheia, tendo a as-
sistência aplaudido com entu-
siasmo todos os artistas. 

Neste espectáculo tomaram 
parte as sr." D. Maria do Nas-
cimento e D. Silvina Gualberto 
que se houveram bem nos seus 
difíceis papeis. 

Dos artistas destaca?am-»se pe-
la correção e pela maneira inte 
ligente que conduziram os seúã 
papeis, Armando Umbelino, Eu-
rico Caetano, Duarte Santos e 
Mário Henriques. 

Tomou parte neste espectá-
culo Uma excelente orquestra 
sob a regencia do ilustre maes-
tro Ceaar Magliano, que se fez 
ouvir durante os entervalos, com 
geral agrado, sendo muitos nú-
meros de musica bisados. 

Foi enfim uma noite explen* 
didamente passada, tendo deixa-
do a s m a i s gratas recordações a 
todos os assistentes. 

Agradecemos o convite qtte 
nos dignaram oferecer. 

dedicava com habilidade com titia 
mulher. 

Uma surda a imensa cólera 
esmagava-lhe diariamente o peito, 
o que lhe provocava uma grande 
sêde de aguardente que mais o 
irritava. 

A Escalracha era rechonchu--
da, no entanto gemia 3empre pa* 
ra constantemente demonstrar o 
seu martírio. 

Escalricho era o filho, apenas 
de 9 anos, mas já meio homem, 
como atestava a rugasita da tes-
ta que provava que ele pen-
sava. 

Devido á sua habilidade o tra-
balho não faltava, mas o dinheiro 
desaparecia na taberna. 

Por vezes cantavam, e bem, 
como todos 00 conimbricenses. 

Articulavam claramente as 
palavras, j w n recitativo volúvel, 

O N f t T f t L 
Vem ahi o Natal, a festa daS 

criancinhas, o Dia Grande de 
alegria para uns e de saudade e 
tristeza para outros. 

Tanta criancinha sem confor-
to, tanto pobresinho sem lar e 
sem pão! Tantos inocentes que 
nesses dias de festa não tem uma 
côdea de pão para matar a fome, 
nem um mesquinho agasalho que 
os defenda do frio! 

Lembremo-nos deles! Pense-
mos na sua desdita e na sua mi-
séria, emquanto os protegidos da 
sorte sorriem e brincam, com os 
carinhos de todos. 

Que as criancinhas dêem aos 
que são pobres um bocadinho do 
seu conforto. 

Basta que todos dêem aos que 
nada teem um pouco de alivio a 
quem tudo falta—donativos, aga-
salhos, brinquedos! 

Transporte 615$C0 
Ernestina da Costa Pereira, su-

fragando a alma de seu sau-
doso marido 10S00 

T. Q. <3 5S00 
Anonimo 10S00 
S. S. 2S50 
Joaquim da Costa e Silva . 23$50 
Para o Nata! dos Pobresinhos, 

meus irmãos, da Armanda . 5$00 
Anónimo . • . . 2GJ00 
H. B, J., para as craancinhas 

pobres, pela saúde e bem es-
tar dos meus entes queridos 10S00 

Anónima 3JOO 
Um anonimo, sufragando o pas-

samento dc duas filbas que-
ridas _20$00 

Total . 720$50 

«Para os pobresinhos da -Ga-
zeta de Coimbra», 9 paree de 
meias e 4 camisolas, para crean-
ça.— Uma Anónima.» 

X M I 

Do muito acreditado estabele-
cimento de calçado doa srs. Fer-
reira & C.a, L.da, no Marco da 
Feira, recebemos um magnifico 
par de sapatos para senhora, para 
serem vendidos e o seu produto 
destinado a aumentar a subscrição 
do «Natal dos nossos pobres». 

Recebam-se lanços para serem 
vendidos a quem oferecer maior 
preço. 

% K X 
Dâ ãr." D. Mari» Isabel ds 

Almeida Rodrigues recebemos 
para os pobresinhos, 10 metros 
de flanela para agasalhos. 

i « a 
Comunica-nos o nosso presa 

do amigo e bemquisto industrial 
nesta cidade, sr. Agostinho Ro-
drigues Bela que, à fi^faelhança 
do que fez o ano passado, nos 
enviará 60 pães de $90 para dis-
tribuirmos no dia de Natal pelos 
nossos pobres. 

• • 

Da União Alentâjansj L.da, 
com séde na rua da Sofia, rece-
bemós a velioâa oferta de 20 qui 
los de farinha de trigo para distai* 
buir pelos nossos pobresinhos no 
dia de Natal. 

Aos proprietários daquele im-
portante estabelecimento agrade-
cemos a sua generosa oferta que 
vai proporcionar um pouco de 
alegria a lares onde, naquele dia, 
apenas existia a lembrança da 
noite da consoâda. 

ou gemendo precipitada e impe5 

tuosamente, ou ai rastando-as do-
lentemente em suspiros ou gritos 
angustiadas, enchendo com as 
suas vozes bem timbradas a es-
treita e BUja rua. Sentiam os 
cânticos e apezar de estranhos 
um ao oufro, procuravam expri-
mir o qtié lhes ia na alma semi-
consâientí*. Improvisavam mes-
mo, exclamando: 

«Maldita vida!» 
A Escalracha protestava. Sa* 

gtitia-se a âfeouSuão praguejada e 
o pugilato. 

Amavem-se, mas a vida estú-
pida que levavam fatigavâ-os. 

« Porca da vida! * 
Nas vesperas do Natal, Escal-

richo não largava um canto da 
sórdida loj*. 

Armava nm {ifesepio eom fi* 
gttfas folia» poi $le, • vela» ãf 

Ainda bem que as intrigas 
semeadas pelo jacobinismo reíal-
sado ae vão dissipando como um 
vento de peste cansado de fazer 
vítimas. 

A crítica histórica, fazendo 
incidir a luz sôbre as trevas acu-
muladas por mais de um século 
de pseudo-historiografia, veio res-
tituir-nos à consciência nítida da 
nossa unidade nacional, unidade 
formada por um conjunto esplên-
dido de esforços que vão desde a 
constituição da nosBa nacionali-
dade à sua máxima espansão, isto 
é, desde D. Afonso Henriques 
até D. SebaBtião. 

Vai-se compreendendo que as 
palavras síntese, com que se pre-
tende definir a politica dum Rei, 
a sua acção pessoal, o seu tacto, 
as suas qualidades e oa seus de-
feitos, são falsas em noventa e 
nove por cem vezes, porque são 
o produto de generalizações de-
masiadas e precipitadas. Vai-se 
compreendendo que apelidar D. 
Afonso V" do «pródigo», D. João 
l í l de «beato», D. Sebastião de 
«pedaço d'asno», é cometer um 
grosseiro êrro de visão histórica 
porque os Reis não valem e não 
são senão aquilo que a sua época 
permite, consente e deixa que 
eles valham e sejam. 

Já nao será lícito, sob pena 
de ridículo, encarar um Rei como 
um valor isolado e destacado da 
sociedade a que preside. Antes 
se dirá: estudar o Rei, ó com-
preender a época; estudar a épo-
ca é compreender o Rei. 

Entender-se-ha que por mais 
pessoal que seja o govêrno dum 
Rei, por mais que ele governe de 
sciência certa e poder absoluto, 
por mais livre qoe ele se julgue, 
a sua liberdade, o seu govêrno, 
o seu poder, têm um limite na-
tural qne é imposto pelas leis 
que regulam a sua sociedade, leis 
que condicionam, orientam, plas-
mam e matizam os actos que ele 
pratica. 

Tem ie de renunciar (pensa-
sa*se), à apreciação dos pequenos 
defeitos pessoais, dos êrros, dos 
modos de ver particulares, por-
que são coisas que constituem 
uma idiossincraci» inapreciável à 
distância de tantos séculos, e que 
sé as paixões humanas poderão 
elevar ou rebaixar. 0 que é ne-
cessário fazer ressaltar é a obra 
de conjunto de que os Reis são 
os orientadores, e que é afinal a 
obra em que se empenha a so-
ciedade a que êsse Rei preside, e 
que não se interrompe por sua 
morte. 

A ohra de reparação iniciou-
sa com D. Pedro I, que não ebs-
tante a sua obra de justiça, não 
obstante ser amado do povo e 
ser chorado pelo povo, era enea* 
rado sob certos aspectos como 
um rei cruel e maluco. 0 Gene-
ral Moraes Sarmento consagra 
mais de quinhentas páginas do 
seu livro recente «D. Pedro I e a 
3ua Época s, a essa obí'a de repa-

ração histórica. Ao filho d el-
Rei D.1 Pedro, D. Fernando, de 
ha muito que se vem procurando 
fazer justiça, e se ainda se não 

massos de fosforos que apanhara 
pela rua. 

Escalracho fuiioso, apostra-
foti: , 

« 0 que é lá isso ?! » 
— « E' o Nata!!» 
—«Não quero isso cá em 

casa!» 
— Está bem. Farei como S. 

José. Irei fazer o Natal para fó* 
ra da' cidade. 

0 furor do alfaiate quebrára-
se e sentindo-se confrangido pela 
primeira vez, fazia esforçar para 
esconder a sua comoção, e ho-
mem e mulher tiveram uma lon-
ga conversa da qual se ouviram 
apenas estas palavras; 

— Não se i . . . não posso.. . 
— Experimenta... 
Escalricho atòeveu-ae a es cia* 

tecer! 
Natal, é JMQS QAE SOB 

fez inteira, tenho por certo que 
a única causa é a dificuldade que 
ha em estudar a sociedade do seu 
tempo (a d<» Península) em plena 
transformação. K' ainda o Sr. 
Morais Sarmento quem consagra 
à memória de D. Fernendo, tão 
caluniado, este belo paragrafa na 
última pagina do seu livro: «Mis-
são de tamanha importância só 
um espírito enérgico e estadista 
doptado da aptidões militares a 
podia realizar, mas seu íilho D. 
Fernando mostrou carecer de 
qualquer destes dotes, não < bs 
tante n seu reinado merecer uma 
história donde, como na de IK 
Pedro, se façam desaparecer e 
sejam aclarados muitos facl"S, 
qi>Ai as paixões também faidea-
ram ou deturparam*. 

D. Afonso V, o primeiro dos 
nossos Reis caracterisadnmente 
imperialista, que passou duas ve-
zes à Berberia e defendeu ení 
Toro os direitos de sua sobrinha 
D. Joana, foi acusado de ter sido 
um perdulário dos bers da corôa 
em favor des fidalgos. Príncipe 
de tradições medievais como nSò 
havia ele de recompensar larga-
mente aqueles que tanto o aju* 
daram a dilatar o Reino por ter-J 
ras da moirama e depois o favo-
r e c e r a m na sua Juta contra CRR* 
tela? A tábua de Nuno Gonçal-
ves diz o que nenhum historia* 
riador conseguiria dizer. 

Dopois de D. J< ão II e Di 
Manoel, os Grandes, surge D. 
JcSo ÍIÍ que Lafuente chamotí 
«um dos grandes Reis de Por-
tugal» e que o jacobinismo par-
ticularmente atacou está-se a ver 
porquê. 0 que porém estes não 
disseram, disse o um poeta do 
seu tempo, Diogo Bernardes, e 
não por lisonja porque foi de* 
pois da sua morte: 
MIA O refúgio certo e verdadeiro 
Lume deste saber que tanto vai, 
ÍQUÍ! foi, senSo o rei que foi terceiro 
Do nome do Baptista em Portugal ? 
A quem celebre o mundo por primeiro 
Em sábio, em piedoso, em liberal, 
Emparo do humano e do divino, 
De fama cá, no Çeu de glória dino. 

Oliveira Martins, ainda, falotí 
da divida da nação «ao soberano' 
que sem se deixar ensandecer 
com o esplendor cartaginês do 
império oriental, se consumiu em; 

vão em buscar organizá-lo, mo-
ralizá-lo, empregando-se ao mes-: 
mo tempo a fundar nr.s sertões 
americanos, um novo Portugal— 
nossa honra histórica». D. JoSo 
in, foi de facto, quem iniciou a 
colonização do Brasil. 

Por último, aparece D. Se-
bastião, o Rei sacrificado pelo so-
nho lindo de eBtender o Reino, 
de fundar ao lado do grande im-
pério de Filipe íí, um não me-
nos poderoso império lusitano. 

Em HM das solem-
m lai t hi Bon, 

o se pica nesses is i mm is coh. 
Nao pretendo fazer de D. Sebas-
tião um simbolo. Nao acho que 
seja necessário íVzer poesia para 
o.admir&r. Nâo ^retapdo mesroo 
esconder os seus defeitos. NSo 
posso no entanto deixar de lavrar 
o meu mais solene protesto contra 
o achircalhe feito ao nobre espí-
rito real, por alguém que chem»n-
do-se a si mesmo «humanista 
imparcial e crítico» não achou 
outro meio de defender as sues 
opiniões sengo baseando-as num 
cúmulo de enormidades históri-
cas ( nãn fujo à responsabilidade 
ria prova) e tobre palavradas 
bem pouco da humanista. 

Grandioso efforço nacionalis-
ta foi essa prosseguido peles H>eia 
de acordo com BB * «dites» do seu 
tempo. Nunca os Reis perderam 
de vista esta ideia desde que sç-
riiaram fazer um Portugal Maior. 
0 Infante, rodeia-so dos «Primi-
tivos do Mar*. D. Afonso. V ro-
deia-se dos seus cavaleiros de 
Alcácer e de Arzila. Venturino, 
quando em 1521 veio a Portugal 
ca embaixada do Papa Pin V, viu 
na capela des Paços d'Alcáçova 
uma tapeçaria de grande preço 
representando «ao Dattiral» el-Rei 
D. Manoel rodeado do concelho 
dos grandes, «quando resolveu 
mandar conquistar as índias».'Era 
a persistência do mesmo pensa-
mento de colaboração.ti. 

Uns, os primeiros Reis, esfor-
çem-sei, por manter os limites 
da terra. Era o essencial. Uma 
vez estes assegurados, os outros 
querem dilatar a Fé e o Império, 
engrandecendo o Reino e enalte-
cendo a Grei. Sonho imenso, he« 
roico, portentoso, que nos enche 
de orgulho, que nos faz recitar 
muitas vezes o nome de Portu-
gal como uma reza muito alta, 
muito espiritual, que vence em 
nóB o temor do nosso destino a 
que nos dá energia e coragem 
bastantes para retomarmos a ta* 
refa árdua qne portugueses que 
ingénuos ou mane alijaram doa 
ombros. 

Que Deue dè muita vida e 
força de trabalho àquele eacel 
que nos redime das vergonhas 
de ontem e que nos ensina, pelo 
seu exemplo, a respeitar a a crêr 
naqueles que sendo do Passado, 
serão a eternidade na eternidade 
das nossas almas. 

Goata Wmpio 

Continua no proximo domingo 28 do corrente, peias 
14 horas, no Largo da Sé Velha, 1, 2 e 3 o leilão do resto 
dos lotes dos terrenos da Quinta de Montes Clafos junto á 
Telegrafia Sem Fios os quais terão a base de licitação de 2$00 
o metro quadrado, os .quais serSo entregues pelo maior lanço 
oferecido, nos mesmos ha pedra e saibro para construções, 

Promovido pelos Agentes, Batista Damas dc 
Comp.4, Ld.fl Esta Agencia encarrega-se de qualquer 
liquidação em boas condições, 

bate á porta, não o devemos ex-
pulsar. 
" 1 * 9 

Passou-se tempo e os Escal-
rachos foram á igreja pelas fes» 
fas, mas no meio da grande 
afluência, parecia-lhe haver ali 
uma imensa desordem. 

Escalricho vigiava e todos ar-
rastados pelo sopro da inergia 
sobrenatural, sentiram nm desejo 
intenso de fazer parte daquela 
actividade, certos de que a Psz 
de Jesus viria se trabalhassem 
como os outros. 

O pároco tinha-lhes dito que 
ninguém era de mais. Havia lu-
gar para todos e todos tinham o 
seu lugar marcado. 

:; Os Escalrachos sentiam-se ne-
cessários, o que muito os alegra-
va. Era o sentido da vida atingi-
do na m i o directa da Sét 

A noção do dever, condicãò 
essecial da vida bem compreen-
dida, com fins precisos. 

Tornaram-se de uma grande 
actividade em todas as boae obras. 

Mudaram de rua e casa, onde 
havia ar,-luz e asseio, 

A Escalracha andava bonita 
e sorria sempre sonhadora. 

Escalracho só cantava coisax 
alegres. 

Sentimentos novos os anima-
vam e sempre trabalhadores, bem 
d i s p o s t o s , s e m necessidade de 
a g u a r d e n t e , amealhavam o seu 
p é d e m e i a . 

Escalracho frequentava com 
distinção a Escola Industrial e 
guardava como recordação uma 
véla feita dos fosforos que apa« 
nhara pela rua. 

Natal áe mi h S<: 
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comicio operário 
CONTRA 

á carestia da vida 
e falta de trabalho 

Oomo estava anunciado, raa-
lizou-se ante-ontem na Casa doa 

"Trabalhadora» o comicio opera 
rio promovido pelo Comité de 
Propaganda Confederai, para ana-
lisar a grave situação criada aos 
trabalhadores desta cidade, com a 
crise de trabalho, carestia da vida 
e redução de selarios, e ainda 
para protestar contra o estaciona-
mento do preço do pão. 

Mas manda a verdade que se 
diga que esse comicio não corres-
pondeu em concorrência aos fins 
* que se destinava. 

A' hora marcada, é constituída 
a mesa pelo sr. Adolfo de Frei-
tas, delegado do Comité de Pro-
paganda Confederai, tendo como 
secretários 06 srs. Elizeu das Ne 
ves, metalúrgico, e José Constan-
tino, cerâmico. 

O sr. Adolfo de Freitas, em-
pregado no comercio, em breves 
considerações expõe os fins do 
comício, tendo palavras de justi-
ficada revolta contra o estado 
actual em que se encontra o ope-
rariado de Coimbra com a amea-
ça de vêr reduzida á fome a sua 
familia, pois que a carestia da vida 
longe de ser resolvida é ainda 
uma efémera promessa dos pode 
res constituídos, que apezar de 
tudo pretendem atrofiar os sagra-
dos direitos do povo trabalhador. 

E' dada depois a palavra ao 
sr. José Gonçalves, delegado da 
•Federação Metalúrgica, que numa 
yoz clara faz a descrição minu 
ciosa dos males qae afectam a 

• enorme massa dos trabalhadores 
que com a carestia da vida, falta 
de trabaiho e redução de salarios 
se vê a braços com a mais terrí-
vel das misérias que não se sabe 
até onde levará a sua ira de pro-
testa contra tamanho estado de 
coisas. Ha em Portugal, de ha 
tempos a esta parte, uma forte 
corrente de gananciosos e de 
egoístas que pretende por todos 
os mãos fazer oalar a voz dos 
humildes. Mas esse facto só se 
dará se os operários continuarem 
com o seu silencio e a sua apatia 
a abandonar os sens sindicatos o 
a deixar desertas as buas reunido,-
de protesto, oomo sucedeu agora. 

Segue-se lhe no uso da pala-
vra o sr. Franquelim da Costa 
Leite, empregado no comercio e 
vice-presidente do Ateneu Comer-
cial, que numa voz quente de-
clara que não podia, como empre-
gado no comercio, deixar de levar 
o seu apoio moral ao movimento 
d* protesto que se pretende efe-
ctuar em todo o país a favor dot 
operários que se encontram sem 
trabalho. Fustiga com palavias 
de censura o facto doe operários 
de Coimbra abandonarem os seus 
direitos e os seus deveres, prefe-
rindo a taberna e os jogos vicio-
sos a filiarem-se nos sindicatos. 

Fassa uma revista ao horário 
de trabalho e verifica que em-
quanto nas fWbricas da industria 
têxtil e nas oficinas metalúrgicas 
se trabalha 12 e lá horas encon 
tram-se sem trabalho muitos ope 
rarios e outros a trabalhar 2 e 3 
dias por «emana, com enorme 
prqjuizo dos semdrabaiho. 

Alvitra a ideia da fundação 
de uma Liga de defesa dos con-
sumidores e analisa 0 magno pro-
blema do pão. 

Portugal ó só um. E sendo 
assim não se compreende que haja 
uma lei sobre o preço do pão só 
para Lisboa e Porto, deixando o 
resto do país ao sabor da moa-
gem i dos panificadores. 

Em Inglaterra publicou se re-
centemente umn lei criando nm 
imposto adicional sobre os lucros 
dos industriais que ganharam 
grossas fortunas durante a guer-
ra, cujo produto se destina a sus-
tentar os operários som trabalho, 
«m numero de alguns milhares. 

Em Portugal despreza-se o 
operário. 

Os operários de Coimbra mos-
tram com o seu desleixo que nSo 
ie importam com a situação que 
se lhes está criando. 

O sindicato profissional dos 
caixeiros está pr.mto a colaborar 
com o O. P. C. numa acção tenaz 
B energica em defeza das regalias 
d» classe operaria e sa esta não 
Corresponder ao apêlo esenedaee 
conwgni? o Ateneu Comercial 
H (íq 

sindicato, tr&tando só dos inte 
ressps dos caixeiros, e ninguém, 
absolutamente ninguém tem o 
direito de censurar o Ateneu 
Comercial pelo seu isolamento. 

Este discurso causou £«naa-
ção. 

Sague-se lhe no U30 da pala-
vra e sr. José Pais, delegado dos 
manufactures de calçado; que faz 
um apelo aos operários de Coim-
bra para que se filiem nos sens 
sindicatos. 

Tem depois a palavra o velho 
militante operário sr. Francisco 
Viana, delegado da Confederação 
Geral do Trabalho, qua constata 
com magua o espectáculo depri-
mente qus aos seus olhos se de-
para ao vêr a mísera assistência 
ao comicio, e constata com pescr 
o facto porque tratando-se de um 
protesto que deve ser energico 
contra a falta de trabalho e ca-
restia da vida se verifica que os 
operários de Coimbra com a sua 
inércia e a sua ausência se tornam 
cúmplices dos desmandos da go-
vernação pública e não pode dei-
xar de dizer que é um crime essa 
ausência, tanto mais que se trata 
também de levar a efeito uma 
forte campanha contra o estacio-
namento do preço do pão, que 
deve ser pesado e fabricado eom 
todo o aceio e higiene, como su-
cede em Lisboa e Porto. Em 
Coimbra vende-se pão em car-
voarias e em locais insalubres, e 
o povo trabalhador desta cidade 
nâo tem o direito de protestar se 
continuar na mesma indiferença. 

Condena a lei decretada pela 
monarquia, e que ainda vigora, 
que autoriza a entrada em Por-
tugal do trigo exotico para be-
neficiar a moagem em detrimento 
do povo consumidor. 

O povo consumidor, incluindo 
0 exercito, armada, funcionalismo 
etc., deve juntar o seu protesto 
ao povo produtor, porque a ca-
restia da vida a todos abrange. 

O futuro será da massa tra-
balhadora, que se ha de unir e 
levar por deante o seu protesto. 

Depois de nm dos assistentes, 
am frases eloquentes e cheias da 
calor ter feito a apologia das rei 
vindicações operarias, o sr. Adol-
fo de Freitas põa á votação duas 
moções, cujas conclusões são as 
que seguem, e em vista da asais 
tencia ser pequena deverão Ber 
apresentadas a novo oomicio que 
se deve re&lisar no domingo: 

,1.° Protestar contra o facto das leis 
que beneficiara as classes operarias e 
únicas produtoras nâo terem execução 
igual em todo o país; 2.° Redlamar de 
quem de direito o cumprimento integral 
das referidas leis; 3.° Que ao estabele-
cer-se o preço do pão em Coimbra, tal 
qual como em Lisboa, ou mais barato se 
possivel fôr, o mesmo seja pesado e ven-
dido em pães de 250, 500 gratnas e um 
quilo, respectivamente; 4." Protestar 
contra a venda de pão em lugares impro-
priog; 5.° Exigir a sua venda uas fabri-
cas e deposites conveniente e higienica-
mente preparados e dar conhecimento 
destas resoluções ao sr.'governador civil. 

l.° Protestar e nâo consentir na re-
dução de dias de trabalho; 2.° Defen-
der-se e agir de forma a que o seu sak» 
1 io permaneça inalteravel, indo até, quan 
do o mesmo não faça frente ás necessi-
dades da vida, era reclamar o seu au-
mento, acompanhando quanto possivel o 
salario maior, para satisfação das mes-
mas necefsldades; 3.° Defender o prin-
cipio do horário das 8 horas, ou menos, 
se* as circunstancias o aconselharem, de 
fornia a que todos cs trabalhadores pos-
âlra ocupar os seus braços, ganhando o 
necessário para o seu sustento ; 4.® Sau-

ar A Batalha e todo3 os Jornais que 
defendem 09 direitos operários, sindica-
tos profissionais, federações de industria 
e C. Q. T. 

da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Pretençõas—Previnem-se os 

antigos combatentes de que, nes-
ta Agencia se nao dá seguimento 
a pretenção alguma referente à 
Liga dos Combatentes da Gran-
de Guerra, sem que os mesmos 
façam a sua inscrição como só 
cios na mesma Agencia, ou pro-
vem estarem filiadts era qualquer 
das suas Delegações. 

Don *4-.vos—Estr. Agencia re-
cebe, e reconhecidamente agra-
dece, qualquer donativo que por-
ventura se lhe queira ofertar 
para reforço do fundo de pen-
sões e subsídios a conceder às 
vítimas da Grande Gueixa e às 
suas famílias. 

Séde—A séde provisória des-
ta .Agencia encontra-s^ abert» to-
dos os dias úteis das 20 às 23 ho-
ras podendo « essas horas ser 
tratado qualquer assunto associa-
tivo ou prestadas informações. 

il festa Ha ® « § ti natal im 
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I Pela POLITICA 1 
Nos diys 31 de Janeiro, 1, 2, 

a 3 de Fevereiro do proximo ano 
realisa-se nesta cidade o congres-
so do P. R. P. 

No Jardim Escola João de 
Deus, benemerita instituição, on-
de 140 creanças recebem a ins-
trução e onde lhe é fornecida 
uma refeição diaria, realisou-se 
no domingo uma encantadora 
festa — a Arvore do Natnl — on-
de concorreram muitas pessoas 
que dali saíram maravilhadas não 
só com o aceio que em toda a 
festa se notara, como pela forma 
afavel com que as criancinhas 
são tratadas; pelo método de 
ensinoje pelo brilhantismo daquela 
festa a que as criançus der«m 
tanta alegria e encanto. 

Os pequenitos cantaram em 
coro, sendo acompanhados a or-
gão pela sr.a D. Julia Tinoco; 
recitaram e brines rair, sendo lhes 
distribuídos brinquedos e agasa-
lhos e servida depois uma ma-
gnifica refeição. 

Foi uma tarde de encanto 
para aquela centena de creançss, 
a quem os brinquedos tanto se-
duzem. 

A Comissão da-; ruas Ferreira 
Borges e" Visconde da Luz, no-
meada ente ano para orgaois.vr 
as ornamentações a iluminação 
das referidas ruas, reuniu hon-
tem para, pro eder á aprovação 
das suas contes. 

Por elas se verifica a existên-
cia dum vai de Esc. 1.781)817, 
que hoje foi depositado na Caixa 
Geral dos Deposites para ser 
entregue á Comissão das mesmas 
ruas que foi nomearia parti as 
f u t u r a s festas. 

O resultado das contas foi o 
segumie: 

iteveite, 5-1.5(>vj$00, d e s p e -
sos, 52.775883, s ido positivo, 
1.789$17, 

Esta comissão, tomou sobro 
si o encargo da ornamentação e 
iluminação dos largos de S^naão 
e Miguel Bombarda, Ponte e es-
trada de Santa Clara e propa-
ganda aos Diários de Linboa e 
Porto, tendo só para esta ultima 
dispendido aproximadamente Esc. 
7.000800. 

Os documentos acham-se pa-
tentes no estabelecimento do sr. 
J o ã o Vilaça, na Rua Ferreira 
Borges, D.° 81, onda podem ser 
examinados até ao fim do mez 
corrente. 

©GBWw*»"— 

] Q p t í o p e d o D a t a i 
Organicada pelo Lactário de 

N. 3., está em exposição ao Cen-
tro Académico Democracia Cris-
tã, a árvore do Natal, com nume-
rosos brinquedos adquiridos por 
aquele Lactário, para as crianças 
pubres. 

fiiiÊ U liniii 
A Tutoria da Infancia de 

Coimbra, é uma das muitas coi-
sas que não conseguem ver-se 
entrar em execução, não obstan-
te ser uma instituição de que se 
carece nesta cidade, onde é pre-
ciso acudir a muitos menores que 
an iam desviados do bom cami-
nho. 

Toda a gente sabe em Coim-
bra que não tom sido raros oa \ 
crimes de roubos praticados por 
menores, alguns já com largo ca-
dastro. 

No domingo esteve nesta ci-
dade o sr. inspector das tutorias 
e refúgios dependentes do minis-
tério da Justiça. S. ex." veio sa-
ber do que sa tem feito pira pôr 
a Tutoria de Coimbra a funcio-
nar, visto não estarem ainda nem 
sequer comissões nomeadas para 
essa fim. 

Pareci que nada so tem feito, 
do que nada se tem tratado senão 
di nomefíçã J do director. 

Chegará agora a ocasião de 
lhe dar o impulso que tanto lha 
tem faltado? 

Procnrou-nos o sr. D. Au-

fusto Pais de Almeida, pr^si-
• nte do Orfeon Académi o, para 

nos comunicar que o sr. dr. A a 
tonio Joice, ape&ar ds doente, 
não deixará da prestar o seu va-
lioso concurso ao Orfeon Acadé-
mico, cuja regência assumirá de-
pois de férias do Natal. 

De facto o sr. dr. Antonio 
Joice, por aquele motivo, não 
chegou a Coimbra no dia qua 
havia designado e daí resultou a 
notícia que saiu. 

Rocio de Santa Clara 
O Rocio de Santa Clara em 

ocasiões de chuva fica completa 
mente intransitável, tornand -se 
quasi impossível fazer ali as fei-
ras nesses dias, tanta é a lama, 

Bem pode a Camara determi-
nar que deitem ali ídgumas Car-
radas de areia e caliça e mandar 
calcetar uma facha de terreno ao 
centro do Rocio. 

QHDE UiUBMSS? 
Pela teroeira Vês lançamos c 

nosso grito de alarme, contra o 
facto do bairro alto éster á mer 
cê dos «pistoleiros», que durante 
a noite por ali andam a dispara^ 
tiros a esmo. 

O caso repetiu-se numa das 
ultimas noites, sendo atingida 
com uma baia na cabeça embora 
de raspão, o sr. Basilio Raposo, 
empregado no Matadouro, na 
ocasião era que saía duma casa 
no bairro Sansa Pinto. 

O ferido recebeu tratamento 
no banco 4o HoippjfcaJ da TM-
vsrsidadf. 

Taxas teiegraíícas 
A principiar po 1.° de Janei-

ro, as taxas telegráficas para os 
Açores, Madeira, possessões afri-
canas, estranjeiro, etc, sofrerão 
redução. 

Para os Açores, ou da palavra 
custa agora 3885, e pausa a pa-
gar 3830. 

P»ra a Madeira, cada palavra 
p>iga 4873, panoa para 4805. 

Para Espanha, p ,ga 870, pas-
sa para 8tíU. 

Para Fiança, paga 1851, pas-
sa para 1832. 

Para Alemanha, paga 2805, 
passa para 1871. 

Para o Brasil, paga 22875 a 
11838, passa para 19850 e 9875, 
respectivamente. 

Para Angola, paga 43882 e 
2189.1, passa para 37856 e 18878. 

Para Ang. la, (outros pontos), 
paga 44852 e 22826, e passa para 
28816 e 19808. 

Para Moçambique, paga 19825 
e 9863, patsa para 1685U e 8825. 

Para a índia, pug* 14870 
e 7835 e passa para 12860 e 
6830. 

P*ra Timor, paga 36840 r 
18820 e passa para 32840 e 1(1820. 

l i i l i le m u í É i l a í 

Os novos corpos gerentes da 
Associação Conimbricense de so-
corros mutuos para o sexo femi-
nino Olímpio Nicolau Rui Fer-

j nandes, ficaram assim constitui-
• dos: 

Assembleia geral: Pres :dente, 
Miquelina Rosa Santana; vice-
presidente, Candida da Silva 

, Furtado; secretarias, Carmina de 
• Almeida Primo, Julia Leandro e 
Maria da Conceição Vizeu. 

Direcção: Presidente, Maria 
Joana Marques Perdigão; vice-
presidente, Maria da Conceição 

| Lourenço; secretarias, Lucinda 
Augusta de Paiva, Natalia Duar-
te de Oliveira e Silva; tesoureira, 
Madalena da Conceição Romôa; 
vogais, Ermelinda Raquel Tor-
res, Izilda de Jesus Estrela. 

Conselho Fiscal: Maria da En 
carnação, Emiha Oliveira Quei 
roz, efectivos; Maria Conceição 
Maitins, Ana Colaço Ferreira, 
substitutos. 

• • • 
Grémio dos Empregados no 

Comercio e Industria, corpos ge-
rentes para 1925: 

Assembleia Geral: Presiden-
te, Luís dos Santos Luoas; secre-
tários, Mannel Alves Cortez. José 
Augusto de Andrade. 

Direcção: Presidente, J oão 
Pinto da Costa; secretario, Sera-
fim Rodrigues de Jesus; tesou-
reiro, Raul Mário Silva; vogais, 
Manutl Alipio Ferreira, Eduardo 
Fernandes da Piedade. 

Conselho Fiscal; Joaquim da 
Silva Henriques, José Dias Vieira 
Machado, Manuel Rodrigues Nar-
ciso, 

Agressões 
José Maria Amélia, de S. 

Fructuoso, queixou»se à policia 
de que foi ali traiçoeiramente 
agredido à paulada, por Manuel 
e Bernardino Martins, fazando-lhe 
graves ferimentos na cabeça. 

— No Hospital da Universi-
dade foi feita a trepanação a Se-
rafim Dias, de 18 anos, que foi 
agredi io à paulada. 

De Canas âe Senhorim 
uém âols operários 

com horrorosas 
queimaâuras 

Ontem de manhã vieram para 
o Hospital da Universidade, Fe-
lismino de Almeida e Antonio 
Garcia, operários duma fabrica 
de carboneto, onde devi lo à ex-
plosão dum candieiro, ficaram 
horrorosamonte queimados nas 
mãos, peito e rosto. 

Alem daqueles houve mais 
dois feridoa, mas de monos gra-
vidade. 

Uma daqu las vítima* ao vér 
•s fitos incendiados, fugiu como 

um louco, sendo encontrado a 
grande distancia do locai onde 
se deu o desastre-

Apresentam o rosto disforme, 
sefrido o Mt#4o âoa dois g^ttvis-
«•ÍÍP.Í». 

A Direcção Geral do Traba-
lho ordenou qtte a 2." Circuns 
criçMo Industrial, com *éde nes-
ta cidade informnspe s? na sua area, 
existem as seguintes industrias 
para que foram pedidos paten-
tes de introdução de nov«s in-
dustrias e de novos processos in-
dustriais : 

«Fabrico de farinhas da crus-
táceos e peixe, aquelos e esta sê-
COB por meio do vacno». 

«Fabricação de adabos orgâ-
nicos extraidos das baleias e 
doutros cetáceos encontrados ou 
pescados nos mares de Portugal, 
Madeira e Açores». 

Extracção do estanhos dos 
: desperdícios da folha de Flan-
• dres, conhecida vulgarmente por 

«lata». 

Seguiu ontem para Lisboa, 
: afim de ae súgeitar ao tratamen-
| to anti-rabie < o menor de 5 anos, 
: Alberto Ribeiro dos Santos, de 
i Pokres, onde foi merdidõ por 
! «RI atanads de 

Rfogado 
No domisgo ao fim da tarde, 

asíu numa vala. perto da estrada 
dos Fornos, onde morreu afoga-
do, o sr. Constantino Simões, dô 
55 anos, servente da Faculdade 
de Farmacia. 

0 extincto, cujo fim trágico 
causou dolorosa impressão em 
todas as pessoas que com êle con-
viviam, era um b >m caracter, sen-
do p --r isso muito estimado. 

O cadftVer Veio para a «mor-
gue». _ 

Desastre 
Alvaro da Cruz, negociante 

de gad o, foi esta manhã, na feira, 
atingido pela ponta dum boi, 
que lhe produziu um ferimento, 
na cox v direita, que foi soturado 
com 12 pontos naturais. 

cim tiro 
Adelino Alves, trabalhador, 

deste cidade, foi atingido com 
um tiro duma espingarda caça-
deira, cuja carga ee alujõu numa 
perna, "parece trater-se dama 
agre»»!»' 

As alunas da Universidade 
de Hachensack, nos Estados Uni-
doa, resolveram não usar artifí-
cios da moda. 

Veatuario muito simples, nada 
de vestidos curtos nem sem man-
gas, nada de cosmsticoa, de pin-
turas e de perfume», nem ds 
negro para os olhos nem pó d'ar-
rôs para as faces. 

Não fum*m. 
Que supbcio para certa g mte 

que nó3 sabemos... 

• • • 
A policia de Paris conseguia 

descobrir que era da tipografia 
«L'Edition», doa irmãos Georges 
« Roger BrilTant, que saiam to> 
dos os anos p»ra o estrangeiro 
milhares de volumes de obras 
pornográficas, as mais obscenas 
e in orais. 

Foi à custa deste modo de 
vida que eles conseguiram um» 
enorme fortuna. 

Devendo ser julgados, pode-
rão esperar a condenação de 1 
mez a 2 anos de prisão e 1000 
a 5.000 francos de multa. 

E' bem feito para não serem 
mal criados. 

basear 

Nova Sociedade de Tiro 
Acaba de fundar-se na sédí 

do Progresso Football Club, mais 
uma Sociedade de Tiro, para a 
qual se acham já inscritos mui-
tos B'cios. 

O * respactivos estatutos foram 
já aprovados em assembleia geral 
e comunicado para a Carreira de 
Tiro a fundação da Sociedade. 

Progresso Football Club 
Na séde deste florescente Clttb 

desportista realizaram-se aa elei-
ções dos novos corpos gerent 
para o ano de 1925, que deu 
seguinte resultado; 

Assembleia geral — Presiden 
te, Virgilio dos Santos; vice-pr 
sidente, José Dias Ferreira; 1.' 
secretario, Joaquim Botelho Mi' 
randa; 2.° secretario, Agostinho 
Seiça Gandara. 

Direcção — Presidente, < 
Baptista, vice presidente, Maouel 
de Jesus Cardoso; 1.° secretsrioi 
José Botelha Miranda; 2." seore1 

rio Adolfo Pinto Teles; vogaili 
Aurelio Brandão e Fausto Vieiri 
do Vale. 

Conselho Fiscal—-José G<t« 
mes Tinoco, Eduardo Caudel l 
Alfredo Vieira da Luz. 

Conselho Técn icoTenen t l 
Tadeu Henriques Pinto, tenentl 
Campos Rego, Augusto Mac 
ds e Tibério Brandão. 

J88GaP3SI9L 
Assinatura» pagas 

Assinatura n.° 875 — S e b a * 
tião Alves Barreto, até 9 ds Ott» 
tubro de 1925. 

IH 
Pedimos aos nosãdí! áãtím 

dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das str 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim dí 
evitef as avultadas despesas qu« 
fazemos com a cobrança 
correio. 

Aos nossos assinantes do » 
tranjeiro e Africas pedimos a 
pecial finesa de renovarem U 
suas is inaturas. 

A todos, os nossos agradeci' 
mentos pelos valiosos obseqniol 
dispensados a êste jornal. 

A ADMINISTRAÇÍÒ 

Oarvallio Lucas 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia e prd» 
curadoria, encarregando-ae, dl 
oom percentagem de adttiinu» 
tração geral, cobrança de dívi* 
das, colocação de capitais, em' 
préstimos, compra e venda dl 
propriedades ® concordatas, 
f» 8 as líltto, 21-1,°, Çtimh 
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LANIFÍCIOS p r r r f a t o s e ve s t i 
Çoníináa vendendo toda a sua existencia com 

a b a t i m e n t o s 
(PABA DEFESA DOS SEUS INTERESSES VISITE ESTA CASA) 

JESUS 

LiVROS 

«OeJxal vir esses meninas 
Até mim, disse o Senhor, 
Nos corações pequeninos 
Deve entrar o meu atnôr... 

«Deixai!,.. Qae nenhum a dôr > 
Não fira com » 'us espinhos,..» 
E, falando, nos caminhes 
Abria-se tudo em fiôr. 

Diziam, vendo-o passar: 
- Q u e doçura em seu olhar, 
É o que ch;mam Jesus? 

Po£ peia sua bondade 
Que tudo o que é humildade 
Nasceu cheiinho de luz. 

Coimbra, 924 íosá erwpe» 

ftnÍT«paarâeta 
Faiem anos, hoje: 
D. Maria Palmira Ferreira Mon-

teiro. 
D. Cindazunda Assis Mazochetti 

Antunes. 
Dr. Joaquim Pedro Martins. 
Adolfo Saraiva de Campos. 
João Cor los Abreu. 
Âmanhã: 
A menina Fernanda Firmo e Souza. 
D, Gracinda do Nascimento Fonseca 
D. Virgínia da Silva Louro. 
Carlos Nogueira Carvalho. 
Alvaro Qazeo. 
Na quinta-feira : 
4 menina Margarida, filha do sr. 

dr. Alraro Brito de Magalhães. 
A menina Maria da Conceição Lucas 
D. Amélia de Figueiredo. 
D. Maria Eugenia NunesHenriques, 
D. Joaquina da Conceição Madeira. 
D-, Lucinda de fesus Sd. 
D. Isolina Carvalho da Encarnação. 
D Maria Amélia da Cancetçâo Teles. 
Ernesto Levy Correia. 
Francisco Flamino Teixeira de Aze-

vedo. ' 
Na sexta*feira: 
A menina Maria ísabal de Melo 

Maeedo, filha do sr.Jósé Autonio Ma-
cedo. 

D. Olívia Gomes. 
D. Ermelinda da Conceição Mar* 

quês Ralha. 

$aFti«ias « oha jaáas 
Partiram para Lisboa, onde vãõ oâs* 

êáf as férias do Natal, o sr. dr Virgi-
lio d' Abreu Pessoa, acompanhado de 
tua esposa a sr. * r>. Maria da Piedade 
Simões d'Abreu Pessoa 

- Encontra-se em Coimbra, onde 
Vêm passar alguns dias, o sr. dr. Lan-
(a Fakão, conservador do registo pre-
dial e*t Serpa 

- Tombem se encontra em Coim-
bra, onde veitt passar as férias do Na-
tal, o sr. Octávio Augusto da Costa. 

M o n o c u l o 
P*rdeu-se um, desde a Esta-

ção Velha até à Praça 8 de Maio, 
*Har,8dd 1-2 X1 Wetzlar. 

Nesta redacção se diz. 1 

Aviso 
Ninguém compre, Palha Feno 

é Aveia, sem consultar preços 
na casa José Maria da Silva Ra-
poso Sacussores. 5-a 

Vende, Eduardo Gomes, rua 
da Moeda, 30 a 34. 2 

B O L O -REI 
A Í2 escudos, ninguém pode 

bóHtestar, que ó o mais fino e 
mais barato. 

Só vende, Bizarro, Casimiro 
& C.B, L.da, (antiga casa Gaito 
is Cana»), Rna do Cego, 1 a 7, 

"Sciência S e x u a l - U i r -
ginõaòe", pelo Qr. Fte-

àrubai õe Figuiar 
A sciência sexual possua es-

plendidos cultores em Portugal 
porque, ela, oom todas as suas 
curiosas e formidáveis manifes-
tações, tem conseguido atrair um 
admiravel escol de intelectuais, 
dominados por una prefunda 
vontads de conhecer e de estu-
dar. Está n^ste ca'o o ilustre 
professor de Medicina Legal, dr. 
Asdrúbal dn Agciiar que, ao lado 
de primorosos trabalhos scientí-
ficos e de magoíficos estudo * me-
dioo-psicologicos. como o «Rei 
Formoso e a Flôr de Altura», 
nos dá, presentemente, o «eu sf.-
gundo trabalho dum monumen-
t d f-studo sôbre sciência sexml, 
intitulado «Virgindade». O pri-
meiro estudo sôbre s-^xualismo, 
edição também das importantes 
e acreditadas livrarias Aillaud e 
Bertrand, sob a designação de 
«Órgãos femininos da copulação» 
já havia consagrado o eminente 
homem de sciência, impondo-o 
como um estudioso possuindo 
grandes faculdades de investiga-
ção e trabalho. 

Não é, por isso, precisamente, 
um desconhecido do givnde pú-
blico, o dr. Asdrúbal de Agaíar, 
porque os seus trabalhos não 
são exclusivamente medices, des-
tinados unicamente a especialis-
tas e a profissionais 0 dr. As-
drúbal de Aguiar abraça, muitas 
vezes, assuntos de caracter lite-
rário, histórico e mitológico, como 
no presente trabalho sôbre a 
«Virgindade». E assim, ao lado 
do estudo medico-legçl, que é 
profundo e proficientemente ven4 

tilado, depara-se-nos nm estudo 
completo sôbre a virgindade na 
mitologia, onde, a par das scenas 
cheias de poesia e de beleza, sur-
gem as leadas com toda a gua 
misteriosa sedução, em porme-
nores interessantes e extrema-
mente impíe 'sionanta?. 

IV da a mitohgii grega e la -
tina e a mitologia d >s povos an-
tigos, dos povos orientais', as pri-
meiras admiráveis de colorido e 
da imaginação, as segundas mais 
rudimentais e mais simples, im-
pressionam e prendem o espírito 
do leitor, cada vez mais atraído, 
maia seduzido pelo debuxo es-
plendido do quadro. A seguir, o 
eminente professor dá*nos, com 
uma precisão e nitidez notáveis, 
um estudo admiravel sôbre o 
apreço em que é tida a virgin-
dade nas várias religiões e re-
constroe as festas lustrais, na 
Grécia antiga, em honra di Ar 
tetnisa, os saorifícios rsalisados 
por raparigas de cinco a dez anos, 
Vestí laa de amarelo. Exatamen-
te, com o mesmo brilh", deslisa 
pela nossa irnsgicRção a Roma 
da força e da beleza, oom as suas 
vestais, as sacerdotisas da deusa 
Vesta, nas festas da qual, as ma-
tronas romanas, iam descalças BO 
templo depôr ofertas. Descreva-
nos a situação moral e jurídica 
das Vestais e a honra em que 
eram tidas pelos magistrados da 
cidade, pela sua pureza de cos-
tumes. Todas aquelas que traís-
sem a sua missão, o culto da 
deusa imortal, e algumas houVe, 
eram supliciadas, enterradas vi-
vas por entre o despreso e a in-
diferença do povo. Assim mor-
reram Mareia, Aemilia e Licinia. 

Ao lado do culto pela virgia-
i, havia o culto pelo leu» 

Phalus. A8 scenas mais bárba-
ra» da devassidão grrga e roma-
na, nos seus diferentes períodos 
históricos, SSO-DOS dadas, pelo 
ilustre módico, com uma notável 
precisão de linhas. Houve po 
vos que não possuíam culto ne-
nhum pela virgindade, antes er-
guiam cânticos s organisavam 
festas em honra da virilidade do 
homem. Segue se, depois, pro-
priamente, o estudo medico-legal, 
à v«dta do código penal e da no-
víssima reforma judiciária e um 
esplendido, completo trabalho sô-
bre relatórios periciais, onde o 
medico aconselha, o perito refle-
te, e o legista critica com ele-
gancia e nobreza, ruma argu-
mentação chsia de lógica e de 
subtileza montai. 

Como se vê, rapidamente, 
porque a obra é enorme, venti-
lando variados assuntos, trati-sa 
dam primoroso trub-dho qu* 
prende o leigo, pelas admiraVeis 
descrições mitológicas e recons-
truções históricas, e o profissio-
nal de medicina e de direito, pe-
los brilhantes estudos eôbie ss-
xualismo e legislação penal. 

Este é o segundo volume da 
série da «Sciêencia Sexual», 
abrangendo um e tudo completo, 
e a êle se seguirão novoe traba-
lhos sôbre a mesma aciencis, que 
certamente terão o mesmo valor 
e o mesmo brilho intelectual do 
presente volume. 

O dr. Asdrúbal de Aguiar 
mais uma vez afirmou a sna alta 
individualidade scientíâca, a sna 
honestidade profissional e as li-
vrarias Aillaud e Bertrand, edi-
tando êste esplendido trabalho, 
lançando-o no mercado numa 
magnífica edição, com um belo 
aspecto gráfico, mais uma vrz 
demonstram, também, o seu alto 
valor editorial que as coloca sn 
tre ss mais importantes livrarias 
de Portugal, Brazil e Frença, 

Pereira Queiroz Casa s i » - ; 
Medico cirurgião, com larga 

pratica nos hospitais de Lisboa. 
Doenças dos paizes quentes. 

Das 12 ás 16 horas 
tiu* Visconde da Luz, 14 

Ttlefune provisório n.° 66 

No dia 25 do corrente, peias 
13 horas, será vendida em praça 
particular, no seu todo ou aos 
loteí, a Quinta das HorUs, na 
Arregaça, a 8 minutos do elec-
trico. 

Tam abundaneia de sgua na-
tiva, arvores de fruto, boa terra 
de semeadura, e casa para caseiro. 

A praça tem logar na mesma 
quinta e reaerva-se o direito de 
entregar. 1 

LIQUIDAÇÃO 
Da todo o existente no esta-

belecimento, do Paço de Conde 
n.° D, e Rua das Solas, 34. 3 

U a l e â ' H u e n ç a 
M i r a n d a d o C o r v o 

De "Joaquim Rntonio 
Pearo. - fabrico âe ti 
lalo, em foôas as ôi 
m e n e õ e a . X 

Pintor — Decorador 
Rua das Padeiras, 12, Coímbr» 

Eia casa âe iamiHa de io-
da » respeitabilidade, e mtiiío 
p r o s ú n o do L i c s a Fimteiao , 
r e c e b e m - ss m s e i n a s cosie 
pensiccisías. 

Nasta redacção se diz X 

M M 
de Alvaro Curado 

Execut&m-se mobílias em to-
dos os generos, moveis avulso a 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier de Modista). 11 

Nesta casa é a onda se come 
melhor e a preços modicos, com 
muito asseio, faala de mesa, i.° 
andar. 

Rua Sargento Mor, 1 a ô. 4 

Peçam nos 
DEPOSITÁRIOS EUS COi i^A 

Firmin Tam i Iniii, Ssc. 
ú P r a ç a 8 õe Hl a io 

EVOHA 
0 verdadeiro capote alenteja-

no, pedir amostras a Manuel ds 
Sousa. Praça do Geraldo 38 a 
44. N 

Em S. Sabastião, Santo An-
tonio dos Olivais, novo com tre-
sa divisões, bom e óptimas vis-
tos. 

Vende-se: Nesta redacção se 
diz. 8 

Guarda«vestidos 
De mogno, compra-se carta á 

redacção a L. B. 3-a 

Fular com Tenente Torres, Quar 
tel General. 4 

da rua Visconde da 
Luz, n.°® 68 e 72. Tra-

ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio. — Coimbra. 

Oe- cs** arrenda-sa na rua da 
a o» Moeda, n.° 62 e 64, 

com loja e tres andares e sguns 
fus tadas. 

Trata-ss com Antonio Nunes 
Correia. 

Praça 8 de Maio, 35 2." an-
dar. X 
p f . à prova de fogo, de 
V U A l O U m a porta, em bom 
estado: vende-se. 

Para tratar.- Eois & Simões, 
Ld.% R. da Sofia, 75. X 

i t r í f f i f & r i sl d o e3Critnrio 

í V IcSUi l « i om madeira e 
Windilote, vende-se. Para tratar 
Garage Moderna, defronte do 
Teatro Avenida. 1 

^ sobre hipote-
* * " ca. Precisa-

se de 3:5CiOSOO. Nesta rodacção 
se diz. 

vende-se um em 
boas condições, com 

caldeira de cobre. 
Falar na Travessa da Rua do 

O S 
2osé Rodrigues Colado 

Betráí tía fíifandagg 
FIGUEIRA DA FOZ 

Este conhecido o acreditado 
hotel, cujo proprietário se tem 
por bsm servir a sua clientela, 
continuará durante a época de in-
verno a manter os seus cteditos, 
pelo que espera eer preferido pe 
lo publico que visita este cidade. 

TâfflbsíB sseits cornsasais 
Serviço ee-xaerado. — Preços 

convidativos 

a ! 

Álvaro ds Mattos 
Director do. Clinica de Mulheres 

da Universidade de Coimbra 

Doenças das Senhora. 
Partos. Cirurgia. 

Travamentos peio radio 
Oinics gerai. 

COSBUHSS is 10 e ás 4 horas na 
Rus Bnr^iít. 08 ! A'3 
2 horas ns Ru» de Tomar, 5, 

Telefotse 51. 

Norte, n.° 2. X 

P » n e Z n â á * s e t o a aKmen-
X t3ÂíUát\) tação, com vinho, 
cs.fé e fruta, por 2Ó0S00. Nesta 
radacçEo se diz. I 

D«<j» « s A fornece - se com 
abundância. Na 

mesma ha quartos. 
R, Corpo de Deus, 112. 7 

Meólso doa Hospital ds Uai-

Doasssu áo m^io ts puS«oõ«? 
Das l i i t 13 

f n m § Miiisf 31,-3,* 

H f t l - í ^ f i a brancas da se-
XliU nhora e «ponto á 
jour», faz-se. 

Laura Araujo, Travessa de 
3. Pedro, 31. 3 

n p ^ r r ^ T i n ^ e n d e ' s e 8001,53 

A. 9A A p3£.a constru-
ção, no melhor ponto da Estrada 
da Beira, Calhabé. 

ínforma-se no Calhabé, 204. 

_ ssa-se ll^Z 
estabelecimento em conta. 

Facilita-sa o pagamento. 
Para tratar eom José d'Abran-

tes, Marco da Feira, 8, (no Esta-
belecimento de calçado), 2-a 

uma cama no* 
va em boa 

madeira, preço 300500. 
Ladeira do Batista, 2. ô 

Venie^zã^ 
passeio ou carga, 

Para tratar, rtta do Padrão, 
52, á esteção Velha. X 

^ B f l e » ® © b a D C 0 d e 

ww piano em pau 
preto, 1 cama do platano para 
creança. 

B. da Sofia, 95, 3.°. X 
á comipsâo 

precísa-se com 
pratica de miudezas, Praça do 
Comercio, 66. X 

dSo se a juros, 
dirigir a esta 

redacção com as iniciais, D. L. 

8 contos C t r ^ 
urgência. Infurma, Alberto Pita 
rua Visconde da Luz, 34 1.°. 2 

10 contos" r t s : 
urgência, juro 20 a 50 por cento. 
Qirte » «et» Mdaoçlo ao n,p 7Q> 

pila í I IHOCO 
&argo Ameias 

eoimBKfl 

Reabriu este atelier sob 
a direcção do Seu antigo 

gerente 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ARTE 

Os mais modernos tra-
balhos em Fotografia 

30 contos 2ESS 
maira hipoteca, neste concelho. 

Nesta redacção se diz. 3 

KA o 1 0 0 contos, pwoi-
OU ã> I U U sa-se sobre pri-
meira hipoteca. Nesta redacção 
se diz. X 

Fernandes Ramalho 
C H n l c a g e r a l 

Consultas das 18 ás 15 hofftl 
Rna Viscoada da LTUE. 88. 

EMEBiO HEBOiCÕ! 
i l i ç a des i i l i f r i i a 
ipMaawrti M e l i a m 

Donas de casa 
Tingi vossos vestidos oom a 

afamada anilina alemã em enve-
lopes, marca «WIK1-WIKI», que 
é a melhor. 

Vende-se em todas as droga» 
rias e lojas de ferragens. 

PMLlsiaiíÉsem 
Clínica médica 

Consultas na rua Antero do 
Quental, 29, (perto da Praça 
da Republica.) - Telefone 3If. 

Pão dc Ló 
TSg>© M a r g a r i d c 

Quom desejar deverá visitar 
o estabelecimento de José G. Se-
co, nas Ameias, que vende qual-
quer quantidade. 

Especialidade de Famalicão. 

DUARTE SANTOS 
FOTOGRAFO D'ART8 

Largo das Ameias, 10.-COIMBRA 

A u r e l i a n o V i e g a s 
i i CLÍNICA GERAL t « 
i i VIAS URINARIAS ! I 
i i i s SÍFILIS i i i l 
CONSULTA® DAS IS ÁS II 

% t m o t m © á W i m t 
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t bddi É Mfe ft k i . -N in i 
BHBH0-PB1K na Ewiião integnaiinnal m 1 He laneiro 

R E P R E S f t S T T i N T E : 

Castro Leão — Rua da Sofia, 95-3.° 

£ 
£ 
& 
& 

COIMBRA & 

" e x e e b s o m , , 
COnPRNHIA DE SEGUROS 

Gaplíal riãiísãi Esi. TDD.ODDSDD 
Séde no Porto: 

Rua Sá da Bandeira, 52-1/. 
Telegramas: EXCFX. 

- Telefone 1399 
- Porto. 

Delegação em Lisboa 
Qcmqaeipos e acionistas: B o r g e s & l r m ã o 

Efectua seguros, em todas as moedas, contra 
incêndio, cristais, postais, agrícolas e transpor-

tes por terra e mar 

Esta uiiilili girai mania garantia i 
Agentes em Coimbra 

FENDES TKDiZ 8 MIHHKBB 
R u a D i p e i t a , 1 O - 1 

J o s é ÕQQOedpQ 
Medico dos Hospitaes 

da Universidade 
Ex-assistente livre dos 

Professores Kraus, Cas-
sier e Straus, de Berlim 

CLINICA MEDICA 
DOENÇAS DAS CREANÇAS 

R. Castre Matoso, é 
Das 3 ás 5 

Telefone n.° 690 

Instalações k AGUA 
f ^ ISAIIIABIAS g 
% A Z U L E J O S e | | 

T U B A O E K 8 g 

P q p q í s o Pereira $ Ç. ' $ 
Avenida Sá da Bandeira IS 

d 

Telefone 5 1 2 £ 
/ 

fêfiffêfâfàt 

COL.QITI.fi. L. 
- - • fomparshia ds Siguroa -
Capital: um milhão e quinhentos mil escudes 
Sstayos aarit!n<oa, torrsitrsi» laacStcs, gysçsi, «rte-

tati, agilaola»; foube « astoHogsh, 
CQRHttSPONDENTJSS BM COIMBRA t t 

CARDOSO á Ca (Casa Havanêsã) 

Poderoso diiiohrente 
DO 

ACIDO ÚRICO 

NO 
ARTRITISMO 

Riiiitltii] Gata, S&tsMsdi 
Cillcai nfrlileu i inpitlcn 

lISTITIiTa PASTEM IE LISBOA 
LISBOA—R. I i% AlRldl, H 
PMTI-I. Itt CitriiM, II 

Farinhas do mesmo para ga-
do, e comer. 

Fava, Aveia, Tremoço e ou-
tros cereais. 

Palha enfardada e Sal por 
grosso. 

Adubos, Ohimicos compostos, 
assim como Elementares, tais 
oomo Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potasaa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

JoSo Vieira & Filhos, — Coim-
bra. 3 

Casa e terreno, aproximada-
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
e que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situaçSo hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacçSo. 

Grande Quinta, 
perto de Coimbra , 
produzindo toda a 
qualidade de cereais, 
muitas videiras, oli-
veiras e grande abun-
dancia de água. 

P r e s t a - s e para 
uma grande explora-
ção agrícola. Infor-
mações, nesta reda-
cçao. X 

KEATING] 
OREI DOS IHSECTICIDASy 

TUDO MORREU! 
PÔRWIGAS 

S A 8 A T A S 
PERCEVÊJOÍ 

P U L 6 A S 
TRAÇAS 

eTODOS OS OUTROS I 
INSECTOS 

Cascos vasios 
(serviço dc azei-
te), Barris vasios 
(serviço de olio), 
uma galera, um 
motôr a gazoli-
na, LISTER de S 
IIP., um dinamo, 
220 volts, 10 am-
peres. 

Fase 
COIMBRA 

P E Ç A M 
em toda a parte 

Pio da Minerva 

Vende-se por conta do lavra-
dor no estabelecimento de An-
tonio Varzeas, Rua Direita, 113 
a 117. 

Por 5 litros, a 1820. 
Branco, litro 1850. X 

Trespasse 
De um estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua do Carmo, 

oimbra. X 

GÍSSTFFMS 
papa estuque 

Fabrica de Viana do Castelo. 
Qualidade superior e preço 

conveniente. 
Agente J. Gomes, na rua âa 

Moeda, 85-2.°. 

Si Miras i\ Câliii 
Segui o exemplo das bôas 

donas de casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
andina em envelopes marca Wi-
ki-Wiki, que é a melhor. 

A' venda na Casa Havaneza, 
Havaneza Central e nas retroza-
ria JoSo Mendes e JoSo Vilaça. 

Vendas por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 — Marthas C." Lda- 2 

I 
Com loDga pratica Comercial 

pertende representação de em-
preza importante, tendo um ar-
mazém no Centro Comercial per-
to dos cais do Caminho de ferro, 
comportando 30 vagons de mer-
cadorias, dá boas referencias, 
também se arrenda. Informações 
a este jornal, L. A. 2 

Sociedade lHuM CmHiMise, íu 

Serralharia Wecanica e Civil 
Reparações em maquinas, Caldeiras 

e motores 

Encarrega-se âa montagem de fabri-
cas e maquinismos 

Encarrega-se de todos os trabalhos 
em solàaàuraB em autogenio 

e reparações em automoueis X 

José (Daneio Pepeipa 
« L f H I S T E 

Ex-contramestre da extinta Casa Londres e Damião d'llmeida 
Executa toda a qualidade de vestuário para 

HOMEM, S E N H O R A e CREANÇA 
com perfeição e rapidez 

Fazendas nacionais e estranjeiras. Preços convidativos. 

Soas Quebra Gostas e h n a i i n Tomaz, 11-1/ - COIMBRA 

L 
fllcarraquea — Coimbra 
»»: FABRICAM-SE TODOS: i t 
11 :OS TIPOS DE TIJOLOS: i » 
I i TELHAS DE MARSELHA ! i 
« i i i E PORTUOUESAS MM 

mff-mv 'MS 

Palha enfardada 
Adubos químicos 

Fava da Ilha, nova 
Carvão de forja 

Uendem a oremos? sem concorrência 

Telefona n.° 553 

Rua flilellDo Oeioa, 49: Ieppeiro do Meodaua, s 

a a R U N T l D O S 

Seriedade e consciência abso-
luta. Desde 8, 9 e 10 oontos, es* i 
tes com 8 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina» 
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da MSosinha, Oli* 
Vais. — Coimbra. 5.* e s. 

A preços 
convidativos 

Papelaria e objectos para es-
critorio, tabacos e artigos para 
fumadores. 

Candieiros e fogoes pal'a pe* 
troleo, polvora e artigos de caça. 

Bilhetes e fracções para a lo-
taria. No estabelecimento de Jtt» 
lio da Cunha Pinto & Filho. 

Largo das Ameias, 5.—Coim-
bra. q-f 

FISUflIHOS Isfifiíiliii 

hs^í ti rsstm. ÍII.<i?<j 
rés» is Urssfe, tos-
tei» «4 fex« Swgi 4? 
Ííssiií* 

SíSai 
{íâ«ssíisa«9íí, w pf«j*is«, ^gs? 

*sí 13 ri* Itsíaírs is 

Ksia Côispsai5i&, a saís aau-
Ia « asais pod»re»s ds Portagai. 
tçBss se$zrtt esm* e riso» 
fogo, Mim •pridias, «obliSa», «9-
tabsiec&antM o H«ees asarití-
®0í. 

olenaar 
C h e g o u g r a n d e â o f t l â o 

U - fitia âa Moeda - 1 6 

PíiDlDOS A 
Casa do Binoeuío 

R . d « 1 G S 

Ê! a melhor farinha Holandesa e preferida eofííô um 
grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Depositário: 

f c p m s m d o P e r e i r a M a g n e 

L a f g o d a F r e i r i a , S a a 
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Não pode a G A Z E T A DE COIMBRA, jornal cheio de 
tradições e de profundo amor à sua terra, pela qual tem lu-
tado intemeratamente, deixar de saudar, nesta hora solene 
de Boas Festas iodos os seus queridos amigos, colaborado-
res, anunciantes, leitores e assinantes, desejando-lhes um 

. ano cheio de felicidades e da mais intensa e comunicativa 
alegria. 

A todos os que vivem em Portugal, que podem sentir 
a grande magia da sua límpida atmosfera e o tépido calor 
do seu sol fecundo, a beleza deslumbrante da sua paisagem 
de sonho, prendem-nos os laços da móis franca e sincera 
amisade, porque são êles os sustentáculos do nosso jornal. 

Aos nossos bons amigos do Brazil e Africa, sempre 
prontos a auxiliar a G A Z E T A DE COIMBRA, a concorrer, ge-
nerosamente, a todas as suas iniciativas, porque ninguém, 
como êles, sente vibrar o seu grande coração de portugueses, 
desejamos que a felicidade inunde a sua alma, já que a sau-
dade da Pátria muitas vezes lhes há de humedecer o olhar. 

Aos nossos colegas da imprensa, com quem manti-
vemos e mantemos as melhores relações de camaradagem 
jornalística, as nossas mais profundas saudações e os nos-
sos mais sinceros votos de plena prosperidade nesta luta in-
glória do jornalismo português. 

A todos, pois, as nossas mais ridentes Boas Festas. 

«nnul to s e t e m feito em Coimbra, 

õeuiâo â boa oontaõe cte aigomaa 
pessoas*, õiz-rioso sr. õr. fTlaouel 
Braga, ilustre membro da S. ôe D. 

0 jornalista, que Sê propôs 
inimar a terra, esta terra que 
parece viver ainda no século de-
zoito, andava no encalço de uma 

; das muitas individualidades que 
há de depor para o público, 
ácêrca de Coimbra e do distrito. 

Havendo tanta gente de real 
merecimento intelectuais, profes-
lores, industriais e comerciantes, 
necessário se torna dínamiear a 
cidade, ouvir o que pensam aô-
bre variados assuntos, que im-
plicam o bom nome e progresso 
da regiSo. 

A tarde estava suave, um 
pôttco quente, dêste calor nada 
condicente com Dezembro, e que 

, ameaça borrasca, e, o jornalista, 
enfiou Avenida fóra ali ao pé da 
estátua de Joaquim Antonio de 
Aguiar. 

Pôs-se a encarar o novo ajar-
dinamento, a transformação com-
pleta daquele recinto dantes tão 
bcaracteristico, e encontra per 
lorte o sr. dr. Manuel Braga, 
figura antiga no nosso meio, de 
incansável trabalhador. 

Aproximamo-nos. O sr. dr. 
lêfflpre corréto, imperturbável, 
lembra-nas um pouco Ramalho 
OrtigSo,—inteireza de caracter e 
higiéne de «toilette». 

— V. es." como está ? 
*— Ah, o sr.. 11 

Muitos parabéns, esta obra 
também é um pouco sua !.... 

—-Minha nio, de todos. Ef 

Verdade que foi preciso respon-
der, vencer certoa obstáculos... 
tnas tudo para bem da cidade. 

— A intensidade que tomou 
àquela lucta de ha mezes, foi 
exagerada — acrescentámos. 

Nós nunca hostilizámos nin-
guém, respondeu afirmativamen-
te com certa energia o sr. dr. 
Manuel Braga. NSo quizémos mal 
los rapazes, nem à causa do sport; 
tanto assim que estamos prontos 
• auxiliál-os em tudo que seja 
necessário, inclusivamente para 
le arranjar o campo; mas, isto 
aqni, nSo! Seria improprio! 

— As obras vSo magnifica-
mente. .. Seria lindo, dar a êste 
recinto o nome de Eça de Quei-
IÔSj . i um artista!. >. 

— Sim, nSo há dúvida, Eça 
àe Queirós foi um grande por" 
tuguês, mas eu sou regionalista. 
Bmidio Navarro, Avenida Emi" 
flki K w m a nio eerà ;pior, r«s» 

ponde-nos delicadamente o 1 sr. 
dr. Manuel Braga. 

Voltamos, em direcçSo à ci-
dade. Ao longe o prédio da Na* 
cional, ao correr da Avenida, na 
mesma prospectiva, dá-nos a im-
pressão de que estamos numa 
grande cidade Os electricoo pas-
sam à direita, e para a esquerda, 
ao longe, a cidade até Santa 
Clara, é bem um panorama so-
berbo, casas alvejando no verde 
egcuro do campo até se perde-
rem na orla do monte. 

O sr. dr. Manuel Braga, elu-
cida-nos sobre o que ha a fazer 
ainda na Avenida. Um corêto, 
um pavilhão, um passeio largo 
de seis metros em toda « volta 
da Avenida a cimento talvez. In-
terrompemos a pergunta. 

— E a biblioteca popular, nio 
ficaria bem equi'? — E lá em cima, 
no parque de Santa Cruz! ? res-
ponde nos amavelmente o sr. dr. 
Manuel Braga* 

--Sim, uma lá em cima, s 
mais tarde se instalaria outra cá 
em baixo. 

— Exactamente. Até no' con-
curso para o pavilhão, se pode 
ria incluir o das bibliotecas pu* 
blicas ao ár livre. 

— A Sociedade de Defeza, 
pensa em novos empreendi-
mentos ? 

-- Por agora, nSo ! E* neces-
sário acabar isto, que já repre-
senta despesa e trabalho. A Ma-
ta de Vale de Canas, foi também 
um bom serviço prestado à cida-
de. O que é necessário é identi-
ficar, tornar mais intimas as re-
laç9ea da ComisaSo de Turismo 
com a S. de D. e P. de O. 

— E a séde V 
— Sim, nós pensamos trana-

feril-a para o centro da cidade, 
instal-a num prédio proprio, 

— Não ficaria bem, anexa à 
S. de D. uma associação de inte-
lectuais, professores e jornalis-
tas V — inquirimos. 

— Mas sim i E' uma boa ideia, 
absolutamente praticável. Temos 
um dever: é interessar todos os 
elementos de valor no progresso 
do distrito. Muito se tem feito 
em Coimbra, devido à boa von-
tade de algumas pessoas, mas é 
preciso mais. E! preciso interes-
sar todos, nesta oora sagrada de 
progíesso 6 de defagft d» cidade 
0 do distrito 

Tínhamos parado, proximo da 
estátua. A Avenida estendia-se 
por ali fóra, já com a sua ex-
pressão moderna. Ao longe, 
através das árvores despidas, a 
paisagem muito verde, com o 
rio lembrando uma fita a desen-
rolar-se até à ponte. 

Estavamos satisfeitos. Despe-
dimo nos muito gratos ao sr. dr. 
Manuel Braga. 

E o jornalista veio para a 
redacção escrever a entrevista, 
onde não dia tudo, porque im-
possível se tornava recordar a 
conversação completa. -

-1 

Bi Mmm 
A direcção do Grémio dos 

Empregados no Comercio e In-
dustria, desta cidade, procurou 
no dia de Natal, na sua vivenda 
ás Alpenduradas, o sr. Joaquim 
de Lemos, antigo comerciante em 
Lourenço Marquea, afim de lhe 
entregar o diploma de socio ho-
norário, com que a assembleia ge-
ral da mesma colectividade o dis-
tinguiu. 

Esta justa homenagem é o re-
conhecimento de valiosos servi-
ços que o sr. Joaquim de Lemos 
dispensou àquela associação de 
socorros mutuos, pois foi um dos 
seus fundadores e o primeiro 
presidente da sua direcção, de-
vendo-lhe a sua organisação mui-
to do seu esforço e inteligência, 
o que acaba de lhe ser testemu-
nhado e reconhecido num oficio 
que acompanhava o mesmo di 
ploma. 

O sr. Joaquim de Lemos foi 
na sua época um dos comercian-
tes de maior iniciativa, revelando 
em vários factos um espirito su-
perior e benemerito, tendo auxi 
liado algumas das colectividade* 
desta cidade e, nomeadamente, o 
Grémio dos Empregados no Co-
mercio e Industria que, devido 
ao seu empreendimento, mesmo 
no tempo em que a sua funda-
ção representou um acto de re-
beldia para com os patrões, é hoje 
uma das mais florescentes asso-
ciações de soooi^os mutuos de 
Coimbra. 

A direcção do mesma Grémio, 
aproveitando a circunstancia do 
homenageado ter fixado a sua re-
sidencia nesta cidada, procurou 
assim manifestar-lhe o reconhe-
cimento dessa iniciativa e dos es-
forços empregados na realisação 
de um beneficio que tem vindo 
a ser aproveitado por grande 
parte dessa classe comercial, o 
que só merece louvores tal atitu-
de pois ela representa uma justa 
homenagem digna de considera-
ção. 

Na séde desta colectividade 
iealisa-se ámanhã, ás 13 horas, 
uma sessão de homenagem ao seu 
ilustre facultativo, sr. dr. Vicente 
Bocha. 

Donas de casa 
Tingi vossos vestidos com a 

afamada anilina alemã em enve-
lopes, marca «VT.KI-WIKI», que 
é a melhor. 

Vende-se em todas as droga-
rias e lojas de ferragens. 

l u r a m M 
A encorporação dos mance-

bos recenceados em 1924, deve 
realisar»se de 12 a 15 de Janeiro 
de 1925,. para todas as armas e 
serviços do Exercito. 

El 
Na rua Visconde da Luz,. 

n.° 14, abriu o seu consultorio, 
o sr. dr. Antonio Pereira Quei-
rós, ciínico muito distinto, com 
uma larga prática dos hospitais 
de Lisboa, em cuja Faculdade W 
doutorou. 

Durante ã sua vida acadé-
mica deu as mais brilhantes pro* 
vas do seu muito saber. 

O sr. dr. Pereira Queirós, a 
quem desejamos as maiores pros-
peridades, 6 genro do nosao amí-
jgo »r, Diogo José Sowrwj 

L 1 U R 0 5 n O U Q 3 

por E. SAN 

Este livro de versou íneíóce 
particular destaque, porque o 
poeta Sanches da Gama ó das 
figuras de maior relevo da «éli-
te» literaria a intelectual do dis-
trito de Coimbra. 

fornos dos qne defendemos a 
formação do nuclaa regional, por 
todos os homens de inteligência, 
e de estudo, para quo se possa 
impulsionar a cidade; para que 
a região marque no m derho 
movimento constructivo do ppís 
a posição a que lhe dá direito o 
seu elevado numero de professo-
res, poetas e jornalistas. 

Vamos ao ponto de defender-
mos a fundação duma associaçlo 
de intelectuais, única forma da 
imprensa regional receber o des-
envolvimento que merece. 

Lisboa, fala com "paixão des 
seus literatos e doa seus homens 
de sciencia. O Porto é bravia-
mente senhor das suas notabili» 
dades. Coimbra dorme. Coim 
bra mantém uma indiferença cri-
minosa pelo seu progresso, po-
ios seus creadores de beleza. 

A este namoro pertence pois 
o dr. Sanches da Gama, e o iius« 
tre professor dr. Feliciano Gui-
marães que som tanto gosto ilus-
trou o volume de versos de qus 
presentemente nos ocupamos. 

Relicário de Simão Gouveia, 
é um livro original, é um livro 
que saiu da banalidade dos ver-
sos morbidos, do sarampo poéti-
co que com tanta insistência tem 
invadido a nossa terra. 

Depois do verso nltra-roman-
tico des poetas do século dezano-
ve \ depois da doentia nevrose 
de Badu-laire Musset em Fran-
ça; de Antonio Nobre e José 
Doro em Portugal, a poesia, a 
verdadeira, só terá um caminho! 
o da verdade. 

A poesia-deverá ser, pois, hoje 
em dia, a emoção simples e im-
pregnada da perfumes e ds cêr; 
o sentimento doce e simples ge-
rando beleza ao calor dum amor 
ou do sofrimento; a slma em en-
cantamento em face da cêr vio-
leta das serranias, da espreguiçar 
da paisagem, ou do lamento ca-
denciado das ondas. 

E esta poesia, a simplicidade, 
o amôr e a paisagem encontra-
mol-a com prazer no livro do 
dr. Sanches da Gama. 

O poeta conta-nos no seu 
«Relicário» o amôr, o eterno te-
ma que eternamente há-do vi-
brar no coração do homem, em-
quanto o sol beijar o berço.duma 
oreança, ou a rosa se desfolhar 
em perfume a côri E é ©st-s 
amôr, que Simão Gouveia, nome 
SBjjoitQ do (metorj nos era 

quadras leves a vívidas, era 
sonetos lindos, como o espraiar 
daa ondas; a r n õ r por uma mu-
lher que sempre o ignorou,— 
qus enche o Volume. E o poeta 
começa assim. 
Num espolio dum meu velho amigo 
Encontrei estes versos qne vão lêr; 
E, queira Deus que sintam li comsigo, 
Como eu também senti, igua! prazer 

o depois: 
Ele era um nobre s veiho marinheiro 
Alma leal e coração sincero 
Que tinha dado a volta ao mundo inteiro, 
Como 09 heróis olímpicos de Homero. 

Depois do «Termo de abertu-
ra* o poeta conta-nos todas as 
passagens, todos os sofrimentos 
que aquela amor inspirou. Por 
vezes o sangue com que o poema 
é escrito tem mais cor mais vida 
e dá-nos sonetos como o «Des-
terrado» e o «Ad agros» dum 
estranho encanto: 
Deixei o mar, meu veiho camarada 

Procuro lnebr!ar-me na paisagem, 

E assim sucessivamente, até 
ao fim do Vt lume, que fecha com 
o «Termo de Encerramento* em 
uma linguagem sempre cheia de 
sabôr e de frescura. 

0 dr. Sanches da Gama, pro* 
duziu um livro de poesia, 

Sob todos os pontos de vista 
os seus versos eão modelares, 
animados sempre, exalando a fra* 
gancia simples, principal cara-
cterística do verdadeiro lirismo. 

0 pensamento acompanha sem» 
pre a emoção, nm ritmo admira-
vsl sem desfalecimento, enchen-
do o volume harmoniosamente. 

No grupo notável, dos nossos 
primeiros poetas, como Antonio 
Correia ds01iveira, Eugénio de 
Caeiro, Teixeira ds Paacoaes, Au-
gusto Gil, o dr. Sanches da Ga-
mo, ocupará por certo, sem favor 
de crítica um logar de singela 
originalidade. 

Felicitando o ilustre poeta. 

desejamos ao fechar estas linhas 
deispert^nciosas, fazer nova refe-
rencia ao dr. Feliciano Guima-
rães que com muita felicidade va-
lorisou o livro. 

A capa é muito interessante 
e invulgar. Destacamos as agua-
relas, qua precedem a poesia «Re-
gressr,» muito cheia de relevo, a 
do «Mar Vencido», «-Presságio» e 
«Ad agros» talvez das mais lin-
das do volume. 

Todas revelam, muita arte e 
equilíbrio, recomendando o seu 
autor como o de um bom agua-
relista. 

^ E para fechar, deixamos con-
signado em publico, o nosso pro-
fundo agradecimento pda am&vel 
dedicatória que o ilustre poeta 
inscreveu no volume qu« teve a 
amabilidade de nos oferecer 

A edição da Companhia Poi1-
tugnesa Editora, do Porto, ó es-
merada e luxuosa. 

Este livro honra aquela casa, 
qua muito gosto, põem sempre, 
nas suas edições. 

^asooncdoâ flogueira. 

0 NATAL 
Na Sila da nossa relação pro-

ceden-se no dia de Natal á dis-
tribuição pelos pobres protegidos 
DA GAZKTA DR COIMBRA cerca de 
80OSOQ, generoa e agasalhes, va-
liosíssimas dadivas dos nossos 
caridosos e banemeritos leitores 
que tão gentilmente tem corres-
pondido aos n0P?03 apelos em 
prol dos pobreeinhos. 

Todos os dias continua a fa-
zer-se distribuição de donativos, 
pois a nossa subscrição está sen-
do avolumada por novos donati-
vos, qae irão mitigar a fome mais 
um dia a esas Bluvião de infeli-
zes que nesse dia de festa nos 
encheram a nossa sala de reda-
cção. 

Para todos aqueles que tSo 
generosamente contribuíram e 
continuam a contribuir para mi-
norar a sorte dos desprotegidos 
vão as lagrimas de agradecimen-
to quo aqui foram derramadas, fl 
que tanto nos comoveram. 

Transporte 726|50 
Francisco Mendes da Silva e 

sua esposa D. Delfina Bor-
gís ds Silva, sufragando a 
alma de seus padrinhos, dr. 
Antonio José Pais da Silva 
e D. Maria na Conceição 
Pais da Silvai*) . . . . . 20G$00 

Anonimo . . . . . . . . . 50$00 
Anónima , . 5500 
D. A de L,, sufragando a alma 

de seu saudoso filho . . • 100,SOO 
Edu ardo Silva, de S. Paulo, 

por intermedio do s r . C e -
sar d a Mota . . . . . . 10«00 

D. Gctávls Marini Gouveia . 10T)$00 
•Anonimo . 50I0G 
Artur Portela lOJfOO 
jofcé Maria doa Santes júnior, 

em scçSo de graças pelo 
aniversário de sua sogra, 
D. Joaquina da GoncelçSo 
Madeira SOSOO 

De duas crianças, Adelaide 8 
Adolfo 5SOO 

Total 1.276S50 

( ' ) Desta importancia foram dií" 
íribuídos, como o sr. M e n d e s da S i l v a 
indicou, 1^0100 pelos A s i l o s da O r d a m 
Terceira, Mendicidade e I n f a n d a Desva» 
lida, 

K m m 

A sr.a D. Isabel Santana Ven-
tura, teve a gentilesa de nos en-
viar para as criancinhas 6 parei 
de meias. 

— A sr.a D. Aida de Matos 
Neves enviou-nos para uma crian-
cinha um bonito fato de malha, 
com que foi contemplada uma 
orfS, Foi uma oferta muito útil 

Continua no proximo domingo 28 do corrente, pelas 
14 horas, no Largo da Sé Velha, 1, 2 e 3 o leilão do resto 
dos lotes dos terrenos da Quinta de Montes Claros junto á 
Telegrafia Som Fios os quais terão a base de licitação de 2$G0 
o metro quadrado, os quais serão entregues pelo maior lanço 
oferecido, nos mesmos ha pedra e saibro para construções. 

Promovido pelos Agentes, B a t i s t a D a m a s S a 
C o m p . a , L d . a Esta Agencia encarrega-se de qualquer 
liquidação m boaí condições. 
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Ecos oi S d c í u i 
Aniversaries 

Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Izabel de Melo 

Macedo, filha do sr. José Antonio Ma-
cedo. 

D. Ermelinda da Conceição Mar-
ques Ralha. 

D. Olivia Qomes. 
Amanhã: 
A menina Lizete da Silva Moraes. 
D. Maria foana Lobo de Portugal 

Sanches de Chatilhan. 
D. Rosa Marques dos Santos. 
foaquim dos Santos Pratas. 
Na segunda-feira: 
A menina Maria Lucilia Ferreira 

Qomes. 
D. Izidora Augusta Soares de Ara-

gão. 
Luis de Lemos Ricoes Pereira. 
Domingos Ferreira Mendes. 

ltasoimanto 
Deu d luz uma robusta creança do 

sexo masculino, a sr.' D. Luísa da Mo-
ta Antunes, estremosa esposa do nosso 
amigo, sr. fosé Augusto Antunes. 

As nossas felicitações. 

ftosntss 
Está doente o nosso amigo sr. Al-

berto Homem da Costa Cabral. 
Desejamos o seu pronto restabele-

cimento. 
— Também se encontra retida no 

leito a estremosa esposa do comercian-
te sr. Antonio Marques. 

Partidas « cksgsdas 
Encontra-se nesta cidade, vindo de 

Lisboa, em casa de seus pais, o nosso 
bom amigo e proprietário sr. Francisco 
Cruz, onde vem passar as férias do 
Natal e Ano Bom, a sr.* D. Maria de 
Lourdes de Almeida Cruz Teixeira de 
Aguiar e seu filhinho Francisco. 

— Partiu para Santarém, o sr. 
Nuno Beja. 

— Para Penacova, o sr. Moisés da 
Fonseca. 

-Para Cancelo, o sr. Antonio Ma-
tos. 

—Para Lisboa, acompanhado de sua 
esposa, o sr. Daniel Pedroso Batista. 

-A passarem as férias do Natal 
encontram-se em Coimbra, a sr.* D. 
Laura Ferreira da Cunha e os srs. 
Emilio Teixeira Robles e Mário Pessoa 
Leitão. 

-Também vimos em Coimbra, a 
passar as férias do Natal, os srs. dr. 
Rui Qomes, Adriano Ferreira Caeta-
no, dr. Bento Coelho da Rocha, Amân-
dio Correia dos Santos e fosl Castro 
dos Reis. 

— Está em Coimbra, acompanhado 
de sua esposa, o sr. Carlos Bastos, en-
genheiro da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses. 

e interessante, qne muito agra-
decemos à generosa senhora. 

— Do sr. José Alves da Fon-
seca, recebemos ontem 50 bolos 
de Santana que distribuimos por 
eerca de 100 creanças, que vieram 
& nossa redacçSo. 

For fim os pretendentes eram 
tantos que a algumas dessas 
creanças, esgotada a generosa da-
diva, distribuímos dinheiro. 

Ao sr. José Alves da Fonse-
ca os nossos agradecimentos pela 
•ua oferta. 

k K m 

Estamos «m plena tfpoca do 
Katal, que este ano Vem fartinho 
de chuva. 

Tem-se perdido muito da poe-
sia que tinha a noite destinada a 
comemorar o nascimento do Me-
nino Jesus. 

A missa do Galo, que duran-
te muitos anos se celebrou na Sé 
Catedral, era uma cerimonia feita 
com tanto esplendor, que a mui-
tas pessoas ouvimos afirmar, qne 
em parte alguma do nosso país 
se fazia uma festa mais luzida e 
com maior imponência do que 
•asa. 

O saudoso prelado D. Menuel 
ãe Bastos Fina chamara-lke a sua 
festa. 

O templo prestasse a isso, co-
mo poucos e a iluminação e 
excelente musica e a concorrên-
cia extraordinaria, tudo influía 
para dar a essa solenidade s gran-
de brilho com que era feita. 

Antigamente usavam-se muito 
em Coimbra os presepios em ca-
sas particulares, e em muitas ha-
via a representação de entremê-
ses, o que constituía um encanto 
para as creanças e . . . para os 
adultos. 

E' bem certo que tado neste 
mundo tem o seu fim. 

Comemorando o nascimento 
do Redemptor, na Sé houve mis-
sa de pontifical, sendo grande a 
concorrência de fieis. 

Nos asilos foi melhorado o 
jantar aos internados. 

O Grupo de Beneficencia 30 
ds Setembro, distiibuiu esmolas 
em generos e dinheiro. 

Os pobres da «Sopa d» Assis-
tência í tembçoa tiveram jfmtar 

No nosso numero de 12 do 
corrente dêmos publicação a um 
alvitre dum nosso assinante, em 
que o mesmo chamava a atenção 
da Sociedade de Defeza e Propa-
ganda de Coimbra sobre o novo 
bairro a construir nos terrenos, 
actualmente em vsnda, do» srs. 
Conde do Ameal e dr. Carlos 
Oliveh'». 

Sabemos que o referido alvi-
tre mereceu a atenção da Dire-
cção da mesma Sociedade que já 
tere uma demorada conferencia 
com o sr. dr. Carlos Oliveira so-
bre o assunto que está em es-
tudo. 

Do mais que soubermos in-
formaremos os nossos leitores, 
pois julgamos que o caso é de 
bastante interesse para a cidade 
de Coimbra. 

J A C I N T O S I L Y A , L . D * 
O u r i v e s 

Deseja aos seus amigos e fregueses 
o Novo Ano cheio de Felicidades 

M i s o i p a s i s 

O n d e v i v ê m o s ? 
A propósito da noticia que 

publicámos no nosso último nú-
mero com o título que hoje no» 
serve de epígrafe, a propó»ito 
duma scêna ds tiros no bairro 
Sousa Pinto, veio à nossa redac-
ção um académico informar-no» 
que os tiro3 foram -disparados 
pelo sr. Bazilio Raposo, e que 
êste havia sido ferido com a 
coronha duma pistola e após al-
tercação entre êle e um grupo 
de estudantes. 

Aí fica a rectificEção qae 
amavelmente nos foi pedida, mas 
a noticia que demos foi colhida 
em ponto que nos merfceu toda 
a confiança, como seja a partici-
pação da ocorrência. 

No entanto ela em nada vem 
destruir o que aqui temos dito e 
continuamos a afirmar de que 
no bairro alto não se pnde tran-
sitar de noite sem o receio de se 
sêr atingido por um tiro, pois o 
mesmo académico veio também 
corroborar essa nossa afirmação, 
mas que esses tiros eram sempre 
disparados para o ár. 

Seja para o ár s*ja para o 
chão, a autoridade não deve per-
mitir tal abuso, previsto e pu-
nido pelo Código Penal. 

A cidade alta de há muito 
que devia sêr convenientemente 
patrulhada pela G. N« R., caso 
contrário as ocorrências daquela 
natureza continuarão a registar-
ão e oxalá que sem piores conse-
quências. 

Chega-noe a informação que 
oe «pistoleiros» na noite do 
quinta para sexta-feira fizeram 
outra vez das suas na rua da 
Trindade. 

Uisfiduiii funis 
n 

«O relatorio da analise da 
agua que abastece a cidade dá 
esta como pura em todos os re 
servatorios. 

« Depois dos trabalhos de re 
paração nos filtros foi esta a pri-
meira analise feita, e qtte assim 
mostra que se entrou novameate 
num período de normalidade de 
fornecimento.» 

Estila i a s t f l a l I r i l a r i 
A Escola Industrial Brotero 

chegou a ser considerada uma 
das mais acreditadas e de melho-
res e mais proveitosos resultados 
pela sua organisação, corpo do-
cente, seu material de ensino e 
grande numero de alunos que 
todes os anos dali saíam bastan 
te habilitados. Muitos dele3 se 
acham espalhados pelo país exer 
cendo profissões com grande com-
petência, para as quais serviram 
a instrução que receberam na 
Escola Brotero. 

O incêndio que destruiu o 
edifício da Escola e que fez sepa 
rar esta d«s oficinas, e o facto 
das aulas se encontrarem afasta-
las do centro da cidade, durant 
muito tempo, influíram para qno 
essa Escola diminuísse muito n?> 
ma frequeneia, facto que geral 
mente se lamenta. 

Agora que a Escola Brotero 
funciona em edifício Bituado no 
centro da cidade, o que te torm-
preciso é tirar aa oficinas do J&r 
lim da Mang t e estabala< ê las 
to antigo quintal d > Ho piei 

para estarem juntas da Escola. 
Tem isto também a grande 

vantagem de desobstruir 0 Jar-
dim da Manga, yepoodo-e oQ «ao 

Assinaturas pajas 
N.° 49-A - Artur Portela, ate 22 

de Abril de 1925. 
Idem, 916 — Adelino Agostinho, alé 

1 de Outubro. 
Idem, 920 - Afonso Ferreira, ate 12 

de Agosto. 
Idem, 922 — Albano Ferreira, até 27 

de Dexembro. 
Idem,,927 — Alvaro Qáseo, até 11 de 

Dezembro. 
Idem, 933 — António Abel, até 1 de 

Setembro. 
Idem, 936 — António Alves Sequei-

ra, até 9 de Janeiro de 1925. 
Idem, 941-A — António Diniz Men-

des, até 12 de Janeiro de 1925. 
idem, 948 — António José Antunes, 

até 10 de Abril de 1925. 
Idem, 949 — António Maria Diogo, 

até 28 de Dezembro. 
l i em, 951 — António Melo Jorge, 

até 1 de Outubro. 
Idem, 953 — António de Oliveira 

Lemos, até 21 de Dezembro. 
Idem, 9Õ8 — António dos Santos 

Lopes, até 19 de Março de 1925. 
Idem, 961-B — António Torres Vei-

ga Cordeiro, até 15 de Dezembro. 
Idem, 963 — Augusto Alves de Car-

valho, até 27 de Novembro. 
Idem, 964 — Augusto de Carvalho, 

até 1 de Dezembro, 
Idem, 969 — Belmiro de Figueiredo, 

até 18 de Novembro. 
Idem, 970-A — Casimiro Batista, até 

23 de Novembro. 
Idem, 978-A - Dr. Eduardo Maria 

dos Santos, até 27 de Março de 1925. 
Idem, 980 — Eliso de Oliveira Leite, 

até 10 de Outubro. 
Idem, 985—Francisco Coutinho Qou-

veia, até 11 de Novembro. 
Idem, 986 — Francisco Henriques, 

até 11 de Março de 1925. 
Idem, 989 - Francisco Rodrigues 

Qomes, até 18 de Setembro. 
Idem, 991 — Francisco Domingues, 

até 2' de Novembro. 
Idem, 992 — Francisco Leite de Car-

valho, até 18 de Outubro de 1225. 
Idem, 993 - Francisco Mendes da 

Silva, até 1 de Julho de 1925. 
Idem, 995 - Dr. Gilberto Veloso da 

Costa, até 1 de Novembro. 
Idem, 999 - João Bento Ladeira, até 

I de Outubro. . 
Idem, 1000 — Jo3o Berna do Buza-

ao, até 21 de Agosto. 
Idem 1001 - João Gonçalves de 

Lemos, até 9 de Dezembro. 
Idem, 1002 - Joio Paulo Martinho 

até 9 de Dezembro. 
Idem, 10!'8 — José Augusto da Cu 

nha, até 13 de Outubro. 
Idem, 1009 — José da Fonseca, até 8 

de Setembro. 
Idem, 1011-José Gomes Neto, até 

II de Dezembro. 
Idem, 1012 - José Lute Capela & 

Silva, até 13 de Dezembro. 
Idem, 1015 — José Maria Maia, até 7 

de Outubro. 
Idem, 1018 — José Maria do Vale, 

até 28 de Dezembro. 
Idem, 1022-A — José dos Santos, 

até 9 de Fevereiro de 1925. 
Idem, 1032 — Joaquim Fernandes 

Pedreiro até 30 de Dezembro. 
Idem, 1034 — Dr. loaquim Qaspar 

Matos, até 19 de Novembro. 
l iem, 1035 - Joaquim Gonçalves do 

Carmo, até 1 de Novembro. 
Idem, 1041 — João Vilão Júnior, até 

15 de Dezembro. 
Idem, 1044 •- Luiz de Almeida, ate 

7 de Março de 1925. 
Idem, 1045 - Luiz Dias Pinto, até 

21 de Dezembro. 
Idem, 1047 - Luiz Maria, até 28 de 

Outubro. 
Idem, 1055—Dr. Manoel Maria Antu-

nes, até 7 de Dezembro, 
Idem, 1055-A -- Manoel Martins Lô-

bo, até 1 de Dezembro. 
Idem, 1057 - Amaral & Mariano 

L.da, até 1 de Março de 1925. 
Idem, 1058 — Manoel Nobre Júnior, 

até 4 de Dezembro. 
Idem, 1059 — Manoel Pimentel Blxa, 

até 3 de Ag03t0. 
Idem, 1060 - Manoel dos Santos 

Machado, até 24 de Janeiro de 1925. 
Idem, 1064 - D. Maria Gonçalves 

Baptista, até 6 de Novembro. 
Idem, 1066 — D. Maria Simões Mo-

rais, até 30 de Dezembro. 
Idem, 1067 - Mário Augusto Júlio, 

até 8 de Outubro. 
Idem, 1069 — Marqueza de Poma-

res, até 11 de Setembro de 1925. 
Idem, 1073 - Tomas José, até 1 dé 

Outubro. 
Idem, 107? - D. Zilia M. de Se pa, 

até 4 de Dezembro. 

9 $ * 

Pedimos aos nossos estima-
dos assinantes o favor de nos en-
viarem as importâncias das suas 
assinaturas. 

Fazemos êste pedido afim de 
evitor as avultadas despesas que 
fazemos com a cobrança pelo 
-orreío. 

A s nosaos assinantes do es-
tranjeiro e Africas pedimos a es-
pecial finesa de renovarem as 
suas as inaturaSi 

. A t o d o s , os n o s s o s a g r a d e c i 
m e n t o s p e l o s Val iosos o b s é q u i o s 
dispensados s êste jornal. 

Em Chicago o actor de cine-
ma Rodolfo Valentino deixou 
crescer as barbas e isto logo fez 
com que muitas pessoas o imi-
tassem. 

Sempre o espirito de imi-
tação ! 

Os barbeiros deram a cascs 
porque, se a moda pega, faz-lhes 
difarenca nos seus interêsses o 
vai entSo resolveram não fre-
quentarem cinematógrafo» em 
que figure o actor Valentino. 

E êle que se há-de ralar 
muito com iaso! 

• • • 
Os ingleses já teem cinema-

tógrafo nos comboios. 
A ideia é explendida porqHe 

os passageiros distraídos com êsse 
espectáculo, rapidamente passam 
o tempo. 

Os americanos já teem missa, 
telefonia sem fios, etc., nos com-
boios, mas cinematógrafo ainda 
não teem. 

Nisto lhes levaram os inglê-
ses a palma. 

bosoar 

Camara Municipal 
A comissão executiva da Ca 

mara Municipal reuniu-se na 
quarta-feira última para aprovar o 
orçamento suplementar ao ordi 
nário do corrente ano e o orça-
mento ordinário para 1925. 

Prorogou até 31 de Janeiro 
o praso para a apresentação das 
declarações das companhias de 
seguros. 

O j o g o 
Uma brigada de agentes da 

policia de Lisboa foi a Vizeu e 
assaltou vários clubs onde cons 
tava que se jogava, não produ 
zindo o efeito que esperava esta 
deligencia policial, feita sem co 
nhecimento do governador civi 
que, por este facto, pediu a de 
missão. 

Consta-nos que o novo dire 
ctor dos Hospitais da Universi 
dade, será o sr. Dr. Fernando de 
Almeida Ribeiro, visto o sr. Dr 
João Duarte de Oliveira termi-
nar no fim do corrente ano o seu 
mandato. 

H o l s i r a i da M i i a 
Foi nomeado e já tomou pos' 

se de secretario da Aministração 
deste concelho, o nosso prezado 
amigo sr. Raul Teixeira que, com 
o maiof zelo e competencia vi 
nha exercendo, interinamente 
aquele cargo. 

As nossas felicitações. 

lillll 
Foi nomeado governador ci 

vil substituto deste distrito, to 
mando posse áuanhã, ás 14 ho 
ras, o arquitecto sr. Augusto da 
Silva Pinto. 

Redtição de propinas 
A Federação Académica de 

Lisboa pediu ao sr. ministro do 
comercio redução de propinas em 
todas as escolas dependentes do 
seu ministério. 

O pedido é inteiramente justo. 
As propinas foram de tal modo 
elevadas que muitos alunos dei-
xaram ds matricular-se nessas 
escolas. 

A rêde dos impostos e aumen-
to de receitas poí todos Cs mo-
dos, nem sequir poupou i ias* 
tfttyfa 

Passou o Natal e com ele a quadra 
do ano em que a Igreja, num mito reli-
gioso, comemorou o nascimento defesas 
Cristo qne nasceu sob um humilde tu-
gurio. 

Passou o dia de Natal, quadra sin-
gela de amor e beleza, em que o egoís-
mo e * luxuria se dão mãos dando lar-
gas d sua expansão. 

Festa da Familia, se chama por con-
sequência a este dia, que para uns i de 
risos e lágrimas, dores e tristezas e 
para outros de alegria e conforto, des-
vario e loucura. 

Festa da Familia! Suprema ilusão. 
Pode lá chamar-se assim numa época 
em que muitas famílias se degladiam; 
ern que se encontram dispersos muitos 
entes estremecidos da familia portu-
gueza; em que nos catres dos hospitais 
sofrem as agruras da enfermidade de-
zenas d* doentes; em que nas celas 
horríveis das prisões se albergam cen-
tenas de seres que da familia fazem 
parte; em que tantas crianças se vêem 
desprovidas dos carinhos dos pais, que 
a morte ceifou. 

E para prova do qae aqui deixo es-
crito e que é apenas um pálido reflexo 
da solidariedade familiar, ahi vai um 
caso triste passado em pleno Natal. 

Ante-on'em, á tarde, vagueava nas 
nas imediações da Sé Velha uma crian 
ça de 6 a 7 anos, cabelos em desalinho, 
olhos afogueados, dum fogo ardente de 
infancia, lábios sequiosos de beijos da 
Mãe que lhe faltou. 

Trazia comsigo uma pequena trouxa 
de roupa e pelas suas faces macilentas 
corria por vezes um tenife fio de lágri-
mas. 

Interrogada sobre a sua estranha 
atita te, contou entre soluços que estava 
em casa de uma tia, irmã de sua mãe, 
mas que por infelicidade a autora dos 
seus dias havia dado entrada no hospi-
tal e na segunda-feira ultima exalou o 
derradeiro suspiro vitima da tubercu 
lose. A tia sabendo do facto, e em pleno 
dia de Natal mandou a pobre criança 
para a rua 

Eis em simples palavras, na sua 
singeleza rude, a historia triste de uma 
inocente criança, para quem o Nalal 
não passará duma quimera... 

Natal! Natal! 
• * • 

O Natal de 1924 apresenta-se a 
nossos olhos como o mais lugubre e o 
mais trágico, sobretudo para as classes 
trabalhadoras, pois a crise de trabalho 
e a carestia da vida enchem de tristeza 
e de desilusão a alma ingénua dos ha 
mildes obreiros. 

Neste baralhar de paixões e intrigas 
mesquinhas; neste labutar constante de 
odias e revinditas, que fazem mergulhar 
nas mais densas trevas de oprobto e 
desvario a alma ingente dos pobres 
proletários, abre-se uma clareira mo 
mentanea de ternura e desolação por 
tanta dâr t por tão dolorosos transes 
por que passa a alma nacional man 
chada eom os laivos de sangue dos seus 
filhos mais queridos-os operários -
que seguem de olhos vendados pela es 
irada da Promissão, sem um gaia, sem 
um norte, e cuja trajectória é a felici-
dade comum, qae não chega mais. 

NataI dos humildes, foi o Natal que 
passou, porque é enorme a legião dos 
que se vêem a braços com a miséria, 
filha primogénita aa desventura; são 
aos milhares os que sem trabalho se 
encontram nesta quadra do ano; é 
grande o numero dos que teem fome 
e sede de Justiça para mitigar as suas 
vicissitudes ; é grande a avalanche dos 
pobres envergonhados que a Caridade 
não contemplou; é trágico e horrendo o 
cortejo de criancinhas que desfila ante 
nossos olhos, cheias de fome e semi 
nuas, e que o manto do Altruísmo nãô 
afagou nas suas dobras ; é imenso o 
numero de mulheres macilentas e com 
ressaibos tuberculosos que se apresen 
tam nas vielas e nos lupanares, sem 
carinhos e sem amor, estendendo a mão 
aos trenseuntes que se queiram apro 
veitar do seu corpo; i triste muito tris 
te o sudário que se desenrola aos nos 
sos olhos dos pobres velhinhos, sem 
carinho e sem alento, que vagueiam 
pelas ruas, â esquina da vidat depaupe 
rados dos organismos e foragidos do 
vendaval das agruras sociais, soltando 
suplicas de perdão e palavras de mal-
dição... 

* * « 
Jesus, ao fim de uma existencia 

cufta de martírio e sofrimento, trans 
portou ao Calvarlo o madeiro em que 
foi crucificado, entre o bom e o mau 
ladrão; nós, os operários, humildes 
Como o mártir de Qolgota, vivemos em 
eterno Calvario, crucificados na cruz, 
como o foi Jesus, mas na CruZ da misé-
ria e da desdita qãe a sociedade nos 
mandou erguer na vala comum das de-
segitaldades sociais, entre as dores de 
uns e o escarneo de outros. 

Fa(amos nós, operários, uma famí-
lia universal e no dia de Natal aperte 
mos os nossos corações num amplexo 
fraternal, erguendo as nossas almas ao 
Cea em preces de fé, suplicas de amor 
e hossanas de esperança fé num fu 
luro melhor, amor ao nosso próximo 
esperança numa era de paz e fraterni 
dade, em que ha de raiar a aurora da 
rehabilita(ão dos escravos .. • 

}, temos 
* * » 

filanipuladores âe p3o 
Na segunda-feira realisou-se 

na péde desta associação de classe 
uma sesfiSo de propaganda em 
que usaram da palavra, além 
doutros oradores, os srs. Manuá 
de Almeida, manipulador da pão 
Francisco Viana, delegado da O 
G. T. í José Gonçalves, metalúr-
gico; e Adolfo de Freitas, dele-
gado do Oomité de Propaganda 

P O O T B R L L 
Amanhã, pelas 15 horas, no 

campo de Santa Cruz, realiza-se 
um importante desafio de foot-
jall, entre o União Football 
Coimbra Glub, o mais popular 
grupo desta cidade, com o 1.° 
agrupamento da Associação Na-
val 1.° de Maio, da Figueira da 

Neste encontro disputa-se a 
« Taça Cruz Vermelha » trofeu 
instituído por e*ta patriótica so-
ciedade, deatinando-se o seu pro-
ducto à manutenção do posto de 
socorros, que nos últimos tem-
pos tem vivido com enorme» 
dificuldades. 

O pontapé inicial s»rá daio 
pela menina Maria do Céu Ba-
ptista, de 5 anos, por ter sido a 
primeira pessoa a receber cura-
tivo naquele posto, apoz a sua 
inauguração. 

Atendendo não só ao justís-
simo fim desta simpática festa 
de caridade, mas timbém ao 
valor dos dois grupos, que de-
certo nos darão uma boa tarda 
de « association, é de esperar qw 
o povo de Coimbra acorra em 
massa a assistir ao desafio, para 
que se continue a manter o 
josto de socorros da Cruz Ver-
nalha, que á população de Coim-
bra tem prestado relevantes aer* 
viços. 

A magnífica taça encontra-8l 
em exposição numa vitrine da 
Agencia Comercial e Industrial 
L.da, na rua Ferreira Borges, 

Uma hora antes e durante 0 
desafio toca a banda de infanta* 
ria 23, assistindo também o ge-
neral sr. Simas Machado, coman-
dante da 5.* Divisão Militar. 

c i c u s m o 
Como a «Gazeta de Coim* 

bra > já permonorisadamente no-
ticiou, é ámanhã que se reali-
aam as corridas de bioicletes, i 
mais dura prova que se tem rea> 
lisado nesta cidade, num per< 
curso de 62 kilómetros Coimbrã-
Louzâ-Goimbra. 

Todos 08 clubs de Coimbri 
se fazem representar nesta im-
portante corrida, o que está inte-
ressando vivamente a familii 
sportiva desta cidade. 

O club organizador, Uni 
Football Coimbra Club, que nSo 
se tem poupado a esforços par» 
dar o maior brilhantismo possí-
vel, instituiu a artística taça d< 
prata « Cidade de Coimbra » pari' 
o olnb representado pelo pri-
meiro corredor qus chegar i 
méta, ganhando também um* 
medalha d'ouro; medalhas tii 
prata para o segundo, de ver* 
meiul para o terceiro e de cobri 
para o quarto. 

Preside ao júri o antigo 
« sportman » sr. Gabriel Tinôcfli 
secretariado por representante 
dos clabs inscritos. 

A partida será dadâ, da Eí* 
trada da Beira, pelas 11 horai, 
tendo os corredores de compa-
recer devidamente preparado! 
meia hora antes, sendo a chega-
da provável ás 14 horas. 

Já se encontram inscritos 14 
corredores. 

fiSSM»MM 

Crise de trabalho 
O sr. ministro do comercio 

determinou que prosigam M 
obras do Estado em Lisboa pari 
atenuar a crise da falta de tra* 
balho. 

Mas é bom nSo esquecer qnl 
cá pela província também ha op» 
rarioa sem trabaího e que Ml 
Coimbra ha obras paralisadas h» 
muito tempo. 

« « a f t ^ ^ f c » — . 

8 M do estraanalri 
Foram entregues em juuoi 

na comarca de Montemór-o-Ye-
lho os soldados da G. N. R. qu» 
constituíam a patrulha que ali 
agrediu'um súbdito estrangeiro 
e que veio falecer ao hospital 
desta cidade. 

Crime de homicídio 
Seguirem desta cidade parlai 

Lousã, onde deram entrada na 
cadeia, Antonio Antunes, Rami' 
ro Dias de Almeida e Belmiro 
Soares, ds Miranda do Oorto/ 
que no sitiei das Portas esguii* 
•MW ' ta* Gorçfi» ~ 

v 
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Grande IsbS 

S i 

Em virtude da melhoria cambial vendemos os nossos 
STEINWEG (os melhores pianos do munde), EOEISC 
tos. Preços desde 6 contos. Convidamos as pessoas q 
constatarem a diferença da nova tab?k. — PEAÇá 

m e pianolas BEI 
e KOEETEEYj com enormes abatimen-

.8 estavam a^ facto doa nossos preços a 
DA REPUBLICA, 9 a 11. — C< ~ 

J l : 

Dr. Vicente Recha 
Podemos noticiar que o ilua-

tre clínico sr. dr. Vicente Rocha 
se encontra restabelsciáo da de-
morada infermidade que o impos-
sibilitou de exercer a sua profis-
são durante muito tempo. 

Damos esta noticia cora a 
maior satisfsçSo e certame*te a 
receberão do mesmo modo todos 
que conhecem e apreciam as 
qualidades de s. ex.a, que è um 
clínico distintíssimo e um cara-
cter exemplar. 

Amanha no Grémio de Em-
pregados do Comércio, de que o 
sr. dr. Vicente Rocha é clínico 
há muitos anos, realisa-se uma 
sessSo de homenagem a s. ex.\ 

Todos qua trabalham nesta 
casa se associam a esta merecida 
festa em honra de um dos mais 
queridos filhos desta cidade. 

1 ; Hl M l 

ll 
Realisou-se na quinta-feira 

neste florescente grupo recreativo 
musical, com séda nos Olivais, 
uma esplendida reuniSo familiar, 
promovida pela sua direcção, que 
decorreu animadissimr, dançan-
do-se até às 2 horas da madru-
gada, numa efusiante alegria. 

Agradecemos o convite. 

Meiinstos a Penela 
Em Penela deram-se aconteci-

mentos de certa gravidade por 
causa da substituição do pároco 
duma das freguezias daquela vi-
la, ao que o povo se opunha. 

Pelo ministério da justiça foi 
ordenado um inquérito, ao qual 
foi proceder como delegado do 
governador civil, o sr. Carlos 
Luís Craveiro, chefe da secreta-
ria da Junta Geral do Distrito, 
qtie ontem seguiu psra aquela lo-
calidade. 

A rua do Cabido está quási 
Intransitável, pois ainda ali se 
encontra o antolho da casa que 
se desmoronou há meses. 

Pedem-nos que solicitemos 
providencias a quem de direito. • * • 

A estrada da Póvoa de S. 
Martinho está intransitável, pois 
devido às obraa do grande Asilo, 
encontram-se ali enormes mon-
tões de entulho que é urgente 
fazer remover. 

Já há dias uma pobre mulher 
foi ali vítima dum dr-sastre. 

Pedem»se providencias. 

Roubos 
A estação de Coimbra B. tem 

bos últimos dias servido de cam-
po de operações á gatunagem, 
que ali tem feito grossa colheit». 

Noa últimos quatro Aias fo-
ram ali roubados Uma carteira 
com 60 SOO e vários documentos 
ao coronel sr. Ermitão; ao et*. 
Antonio Mendes Tomé, desta ci-
dade, um relogio de ouro marca 
sLongines» e corrente também 
de ouro com uma medalha, e ao 
Br Francisco Paulo de Carvalho, 
comerciante em Trancoso, tam-
bém roubaram uma corrente e 
relogio de ouro. 

Farmacias dc serviço 
Entram ámanhS de serviço as 

leguintes farmacias í 
MIRANDA-Prsç» do Comercio. 
MISERICÓRDIA - R. dòí Coutinho!, 
MADEIRA-I*trid* 4* Sair». 

Pelos TRIBUNAIS 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de 20-12-1924 
Apelações cíveis - Alcobaça — Fran-

cisco José Anjos Ferreira, contra José 
Sanches de Figueiredo Barreto Perdi-
gão e esposa. Rei., Pereira Zaga lo ; 
esc., Pimentel. 

T o m a r — O M. P . , contra Bento José 
de Alcobia. Rei., A. L. Fre i tas ; esc., 
Quental . 

Tondela—Antonio de Campos e Vas-
concelos, contra a Fazenda Ntcional . 
Rei.. Barata ; esc-, Quental . 

Apelação crime-Atjueda-0 M. P, 
contra José da Silva Claro. Rei., Sá e 
M o t a ; esc., Quental . 

Agravos cíveis Tondela—José Hen-
riqu s Pais de Faria, contra a Fazenda 
Nacional. Rei'., Campos de Melo ; esc., 
Pimentel, 

Coimbra—Pedro Augusto de Abreu 
Franco, contra José Maria da Silva. R e i , 
J. Sereno ; esc., R. Nogueira. 

Recurso administrativo - T o n d e l a -
A Comissão Executiva da Camara Mu-
nicipal de Tondela, contra Antonio de 
Almeida Mat09- Rei,, Pereira Zaga i s ; 
esc., Quenta l . 

Causa fflarca-ia para juígameate 
Sessão da 7-1-1925 

Apelação cível — Figueira da Foz — 
José Ferreira, contra Joaquina da Con-
ceição. 

• • • 

Neste Tribunal realisou-sa, no dia 
23 do cor rente , o sorteio dos Juizes 
que hão de fazer parte das duas secções 
no p ióx imo ano civil de >925 : 

/.* Secção ( quartas feiras ) — José 
Maria Cipriano Pereira da Silva, José 
Alfredo Rodrigues, Antonio Luís de 
Freitas, José Soares Pinho de Cabedo e 
Lencastre, João Duarte Sereno, Antonio 
Jorge Marçal e Domingos Liborio de 
Lima e Lemos de Almeida Valente. 

2 * Secção ( sábados ) - Luís Pereira 
do Vale Júnior, Joaquim Maria de Sá e 
Mota, Manuel Pereira Machado, José 
Batista de Almeida Pereira Zagalo, An-
tonio da Mata Pedroso Barata, Abel 
Franco e Bernardino de Almeida e Silva 
Campos de Melo. 

ds leites de u leiler 
Foi preso ha dias Antonio 

Gomes Quiaios, da Bondorreira, 
Carapinheira do Campo, contra 
quem foi apresentada queixa pelo 
proprietário sr. Joaquim Gonçal-
ves Rama Júnior, por abusos im-
portantes nas contas de adminis-
tração, fraude nas rendas e rou-
bos nas propriedades, 

E de tal forma forem condu-
zidas as investigações da policia, 
das quais foi encarregado o hab 1 
agente Reis, que, apertado nos 
interrogatórios, o Queiroz, man-
tendo-se de principio numa ne-
gativa formal, proourou depois 
concertasse com o queixoso, in-
demnisar.do-o dos prejuízos cal-
culados em dezenas d* contos. 

A seguir e apoz novas deli» 
gencias em que a policia colheu 
importantes elementos de prova, 
o Quiaios sugestionado por quais-
quer indicações, tomou uma ati-
tude de sistein atiça negativa a 
todas as instancias da investiga-
ção, por mais esforços emprega-
dos. 

Perante as provas consentes 
de grande numero de depoimen-
tos e das próprias êleolarações do 
acusado, ficou detido até que a 
Investigação dê por conclusas es 
suas deligeficíBs o o processo seja 
remetido para o poder judicial. 

Desastres 
Morreram no Hospital da 

Universidade aqueles dois operá-
rios de Canas de Senhorim, viti-
mas duma explosão numa fabri> 
ca de carboneto e que vieram pa-
ra aqui com horrorosas queima-
duras, caso a quo já nos referi-
mos. 

— No lugar do Bom Sucesso, 
concelho da Figueira da Foz, caiu 
dum pinheiro, fracturando a co-
luna vertebral, João Cardoso, de 
ril anos, que dea entrada no hos« 
pitfut 4f?t» ç M ? < 

Desordem 
Na noite de qninta-feira hou-

ve uma desordem em Coselha?, 
da qual resultou vir para o Hos-
pital da Universidade com o ma-
xilar inferior facturado, Anto-
nio Rodrigues, de 20 anos, eli 
residente. 

C Â M B I O S 

losé Henriques Totta, L.a 

27 DE D E Z E M B R O 

C o t a ç ã o o f i c i a l C o m p . V e n d a 

»/ Londres cheque . . 
s/ » ' 90 dias . . 

Q9$50 !00S50 »/ Londres cheque . . 
s/ » ' 90 dias . . 985500 
$/ Paris 1138 1150 
8/ Madrid 2940 ? m 
í Berlim — — 

3/ Air.aterdsra 8546 8632 
9/ New York . . . , . 2 í 153 21365 
% j Suissa. . . . . . . . 41 ni 4142 
s / t ia l ia 005 014 
9/ Bélgica 1053 1064 
s/ Suécia 5702 5759 
8/ Noruega 3 m 3216 
s/ Dinamarca 3733 3771 
s/ Rio de Janeiro. , . 
Libra-ourò . . . . . . 
O u r o Por tuguês . . . 

Pereira Queiroz 
Medico cirurgião, com lp.rga 

pratica nos hospitais da Lisboa. 
Doenças dos paizss quentes. 

D a s 12 á* 16 bor&s 
$us Visconde ds &uz, 14 
Telefono provisorio n.° 66 

Ses eiie 
91 
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Os empregados desta barbea-
ria reconhecidíssimos aos seus 
amigos e Ex.mo* Clientes que 
ficaram com participação no bi-
lhete 08027 da lotaria do Natal, 
participam, que tendo o mesmo 
bilhete sido premiado com mil e 
duzentos escudos, e que, como a 
maioria dos seus Ex^0* Clien-
tes náo quizera receber a parte 
que lhes pertencia (dois escu-
dos) resolveram comprar novo 
bilhete para a loteria do dia 31 
do corrente, ficando os mesmos 
clientes com direito a êste, quo 
tem o n." 2105, 

Coimbra, 25-12-924. 
Os empregados da Barbearia 

Universal. 

Veade se a da Fonte do Cas-
tanheiro, na Arregaça, Coimbra, 
a 5 minutos do electrico, com 
jardim, grande casa de habita-
ção, casa para caseiro, currais, 
muitas árvores de fructo, vinha 
e oliveiras, água nativa com 
abundancia e terrenos para se-
meadura. 

Informa na rua Ferreira Bor-
ges, 148-2.° Coimbra. 8-a 

Ninguém compre 

Pilia, lm i Mi 
sem consultar os 
preços d a casa 

M U,'la le Si! leões, 
( S u c e s s o r e s ) 

Vende, Eduardo Gomes, rua 
da Moeda, 80 • 04. X 

& %J 

l . a P u b l i c a ç ã o 

Pelo Juíza de Direito da 
comarca de Coimbra, cartorio 
do 4.° ofício e nos autos de 
divórcio por mútuo consenti-
mento, em que são requeren-
tes Caetano Alves e sua mu-
lher Maria da Conceição, pro-
prietários, residentes nesta ci-
dade de Coimbr.», correm édi-
tos de trinta dias, e intimando 
o mesmo Caetano Alves, au-
sente em parte incerta para na 
segunda audiência d êste Juí-
zo, posterior ao prazo do« édi-
tos, declarar, com a mencio-
nada sua mulher, se se recon-
ciliam ou mar,teem a sua re-
solução de divórcio, sob pena 
de, não comparecendo, ser ha-
vida a sua feita como prova 
de não reconciliação. 

As audiências dêste juízo, 
fazem -se nas segundas e quin-
tas-feiras de cada semana ou 
nos dias imediatos, quando 
aqueles forem feriados e sem-
pre peias 10 horas da manhã, 
no re? peetivo tribuna!, situado 
no edifício dos Paços do Con-
celho, Praça 8 de Maio, desta 
cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Direito, 

Alexandre de Aragão. 
$ 

Com lojiga pratica Comereis! 
pert«nda representação de em-
presa importante,xtendo um ar-
mazém no Centro Comercial per-
to dos cais do Caminho de forro, 
comportando 30 vsgons de mer-
cadorias, dá boas referencias, 
também se arrenda. Informações 
a este jornal, L. A. 1 

Nesta casa é a onde ge come 
melhor e a preços modicos, cora 
muito asseio, sala ds mess; 1.° 
andar-

Rua Sargento Mor, 1 a 5, 8 

l e i i i i i W i F Í í 
de Álvara Curado 

Ea.ecutam-sa mobilias em to -
dos os ganeros, moveis avulso e 
restaurações. 

Ladeira do Batista, 2, (por 
baixo do Atelier ds Modista). 13 

Em 8. Sebastião, Santo An-
tonio dos Olivsis, novo com tre-
33 divisões, bom e óptimas vis-
tas. 

Vende-se; Nesta redacção se 
diz. ' 2 

w 
A D V O G A D O 

Escritorio de advocacia 8 pro-
curadoria, encarregando-se, de 
com percentagem de adminis-
tração geral, cobrança de dívi-
das, colocação de capitais, em-
préstimos, compra e venda de 
propriedades e concordatas, Pra-
ça 8 de Maio, 21-1.'\ — Coimbra, 

w 

Francisco da Canha Ma-
tos, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal de Coim-
bra : 

Faço saber, nos termos e 
para os efeitos dos artigos 
11.° do Código eleitoral e 1.° 
da Id n.° 294, de 20 de Ja-
neiro de 1915, que o período 
para a inscrição no recensea-
mento politico, referente ao 
ano de 1925, começará no 
dia 2 do próximo rnez de 
Janeiro e terminará no último 
dia do m?z de Fevereiro, po-
dendo inscrevesse como elei-
tores, além dos que f i c a m do 
a n t e r i o r recenseamento por 
terem a capacidade eleitora! 
exigida pela lei, todos os ci-
dadãos do sexo masculino, 
maiores de 21 anos ou que 
completem essa idade até 8 
de julho do mesmo ano, in-
clusivé, que estejam no gôso 
dos seus direitos civis e polí-
ticos, saibam !êr e escrever 
português e residam no terri-
tório da República Portuguê-

S3 . 

Oi recenseados deverão 
escrever o requerimento por 
seu punho, conforme o mo-
delo n.° 1, na presença do 
presidente da Junta de fregue-
sia da sua residencia ou pe-
rante notário que reconhece-
rá a letra e assinatura, -alvo 
se provarem, por cedi i ão ou 
diploma especial, que sabem 
ler e escrever, pois neste caso 
bssta o reconhecimento da 
assinatura. 

Juntarão aos seus requeri-
mentos o atestado de residên-
cia conforme modelo n.° 2, 
passado peio presidente da 
junta de freguesia ou regedor. 

O requerimento e docu-
mento são isentos do imposto 
do sêlo e de quaisquer emo-
lumentos ou salários, desde 
que sejam sò.neníe passados 
e aproveitados para fim elei-

Coimbra, 26 de Dezem-
bro de 1924. 

Francisco da Cunha Matos. 

Modelo n.° 1 
Ex.a° Sr. Funcionário Re* 

censeador do concelho de 
Coimbra 

F . . . (nome, estado, pro-
fissão e morada), filho de 
F . . . e F . . , d e . . • anc-s de 
idade, naturalidade, (data do 
nascimento, local do registo 
ou baptismo), sabendo íêr e 
escrever, como prova com 
êste requerimento feito e assi* 
nado peio seu punho, e resi-
dindo há mais de seis meses 
nesta freguesia, pretende sèr 
inscrito no recenseamento elei-
toral. 

Pede deferimento. (Data 
e assinatura). 

Este requerimento deve 
ser reconhecido pelo presi-
dente da Junte da freguesia 

onde residir o requerente, q u e 

atesbrá por sua honra que o 
requerimento foi escrito e as-
sinado peio próprio, na sua 
presença, perante duas teste-
munhas, que também assina-
rão e deverão ser eleitores na 
respectiva freguesia. Também 
pode ser reconhecido pelo 
notário. 

Modelo n.° 2 
Atesto (ou atestamos) p i -

ra fins eleitorais que F . . . 
(nome., estado e profissão), 
reside nesta freguesia há mais 
de seis meses. ( Data e assi-
natura ou assinaturas). 

(Sêlo em branco ou reco-
nhecimento da assinatura ou 
assinaturas). 

EMEBIO HEBOICÒi 
iinpdss lii§(rss§$ 
spf&aeeta «abata* aa 

n â p i í n ^ r a a ^ 

verrle-se uma casa aca-
bada de construir, cora 

Yi divisões e um' pe^uono qnin-
tal. 

Para vêr e tratar. Estrada da 
Doira, Yd a União, n.° 4. X 
f ig , rjs« precisa-se e aluga-se' 
WáfcaiSi r o m 5 on g divisões, 
Falar com Tenente Torres, Quar-
tel General. 3 

CTíâ da rua Visconde da 
U l & m JjTjZ) „« 68 e 72. Tra-
ta, da venda, o advogado, dr. 
Carvalho Lucas. 

Praça 8 de Maio, — Coimbra» 

r V í f f f i à prova de fogo, de 
WUÍ.4ÇJ l l r n a porta} em bom 
estado: vende-se, 

Ptira tratar, Reis & SimSas, 
Ld.K, R. da Sofia, 75, X 

Es c ri to ri õ Tm p
P
ar-S 

ro andar, na rua Visronde da 
L- s, com quatro divisões, iasta* 
h ç X o electríca, sgas, etc. Renda 
bsrata. 

DHO»S8 informações nesta re-
dacção, ____ % 

Empregado l°Z % 
idade. Oferece-se p&ra todo o 
serviço. 

Caída a esta redscçBo a J, S. 

l ^ A C r a n vende-se um em 
A J fyOi l J boas condições, com 
caldeira de cobre. 

Falar na Travessa da Rua do 
Norte, n.° 2, - X 

« para mobilia, veíí< 
dem-se muito em 

conta, Praça da Republica, 9-11. 

E q u i n a V f „ v r s 
da bobine central, nova, com 
caixa, 8 muito moderna, preço 
rasoavel. 

Rua do Corpo de Deus, 48. 2 

MobiliarícC Í̂ 
de, com abatimento de 30 poi" 
cento, Saraiva Nunes, Casa do Sal. 

O f e r e e a ^ e ^ S 
quinta, Nesta redacçSo se diz. 1 

de côr, malhado, 
branco, desapareceu 

na feira dos 23. Pede-se o favor 
da quem o encontrou, que o en-
tregue na Farmacia Lemos, Por-
tela do Gato. 1 

fornece-se com 
abundancia. Na 

mesma ha quartos. 
H, Corpo de Deus, 112, B 



CASA LAS Augusto Lopes 
67 - Rua Visconde da Luz- 69 

LANIFÍCIOS p a r a f a t o s e v e s t i d o s 
í 

Continua vendendo toda a sua existencia com 
abatimento ensacãonaãs 

( P A R A DEFESA DOS SEUS INTERESSES VISITE ESTA CASA) 

1 6 1 e c í r i c í 9 a 9 e I 

Instalações U Á G U A 
SÀIITÁBIAS g 

m A Z U L E J O S © 

m 
i p> 

PopQisoPepeipQ̂ Ç.1 

Avenida Sá da Bandeira ^ 
— q-s -

Telefone 5 1 2 Jf 
nwunnttnntns 
" J l í o l e n a a r " 
E' a melhor farinha Holandesa e preferida como um 

grande alimento para crianças e pessoas fracas, como o ates-
tam inúmeras sumidades medicas. 

A' venda nas principais mercearias desta cidade, e no 
Agente Deposi tár io: 

A r m a n d o P e r e i r a M a g n o 

L a r g o d a F r e i r i a , 5 e 6 

C O i m B R R x 

Palha enfardada 
Adubos químicos 
Carvão de Sobro 
Sal 

Carvão de forja 
U e n d e m a o s m a i a b a i x a s p r e ç o s 

ii 
Telefone n,a 553 

Sua ÉIIbi gelos, 49: M i ds Naina s 

mOOXjO»TAX*„ 
• - • Companhia ds ÊJggyroi - - -
Capital: um milhão e quinhentos mil «scuács Segasof ssesriflsos, t e f f ê i lm , tessslfos, g?§?s!, 

tftSe, sgrisofôs, leiabs s aatonsTsii , 
CORRESPONDENTES E6A COIMBRA > % 

CARDOSO & C.* (Casa fíavmêsâ) 

Poderoio dliioltentt 
DO 

AC/DO ÚRICO 
IidSeaáo 

NO 

ARTRITISMO 
RHRIIIIII, Geti, O M S I I A 

Cslisas itfrlileis i Inpitleii 

IISTÍTITQ PASTEIS SE MM 
Liste»-*, i. it Al̂ aiii, 19 
PSRTI-3. in Slerlp», IS 

I 
I i 

P E Ç A M 
em toda a parte 

Fão da Minerva 
74 — Rua da Moeda — 76 

COIMBRA 

m i l h o s 
Farinhas do mesmo para ga-

do, e comer. 
Fava, Aveia, Tremoço e ou-

tros cereais. 
Palha enfardada e Sal por 

grosso. 
Adubos, Ghimicos compostos, 

assim como Elementares, tais 
oomo Amonio, Nitrato, Cloreto 
de potassa, etc. 

Vendem sempre em boas con-
dições. 

JoSo Vieira Sc Filhos, — Coim-
bra. 3 

Casa e terreno, aproximada* 
mente de 500 metros quadrados, 
numa das mais belas situações, 
fazendo parte dum novo bairro, 
cujo projecto foi recentemente 
aprovado pela Camara Municipal 
8 que virá dentro de pouco a 
ser um dos mais proferidos, para 
habitação pela sua situaçSo hi-
giénica, e panoramica. 

Para tratar nesta redacçSo. 

i n m i 
9ii |i le ifis 

Vendesse por conta do lavra-
dor no estabelecimento de An-
tonio Varzeas, Rua Direita, 113 
a 117. 

Por 5 litros, a 1S20. 
Branco, litro 1$50. X 

M i s u i i i m i w 
n in 

&3*í*aa{iaàhEJgattt 

PEDIDOS A 
Casa d© Binoeuio 

Cascos vasios 
(serviço dc azei-
te), Barris vasios 
(serviço de olio), 
uma galera, um 
motor a gazoli-
na, LISTER de 5 
IIP., um dinamo, 
220 volts, 10 am-
peres. 

Mm 

rias i Filrll, Ui. 
COIMBRA 

Q H R H N T I D O S 

Seriedade e consciência abso-
luta. Desde 8, 9 e 10 contos, es-
tes com 3 pedais. Também tro-
ca pianos. Trata-se com o afina-
dor de pianos JOSE ANTUNES, 
FILHO, Rua da MSosinha, Oli-
vais» — Coimbra. 5." e s. 

KEATING 
ORÉI DOS INSECTICIDAS/ 

TUDO MORREU! 
FORMIGAS 

BARATAS 
PERCEVEJO* 

PULGAS 
TRAÇAS 

ETODOS os OUTROS 
INSECTOS 

Trespasse 
De um estabelecimento de 

mercearia sito num dos melhores 
locais da baixa. 

Dá informações Augusto Jor-
ge, Limitada, na rua ao Carmo, 

loimbra. X 

SiRisilíliia 
o exemplo das bôas 

donas ds casa de Lisboa, que 
tingem os seus vestidos com a 
anilina em envelopes marca Wí-
ki-Wiki, que é a melhor. 

A* venda na Casa Havaneza, 
Havaneza Central e nas retroza-
fia João Mendes e JoBo Vilaça. 

Vendas por grosso em Coim-
bra, na Praça do Comercio, 22 
25 - Martins C.* Lda. 1 

Pão dc Ló 
T i p o M a r g a r i d a 

Quem desejai' deverá visitai 
o estabelecimento de José Q. Se-
co, nas Ameias, que vende qual-
qttei? quantidade: 

' da ^«aaiiclfi, 

Calçado 
LIQUIDAÇÃO 

De todo o existente no esta-
belecimento, do Paço de Conde 
n.° 9, e Rua das Solas, 34. 2 

Capislia laxara! 
U a l a â ' R u e n f a 

Miranda do Corvo 
D e J o a q u i m Rnton lo 

Pedro. - f a b r i c o âe ti-
iolo, em t o d a s as di-
m e n s õ e s . X 

" e x c e t s o i R 
COnPftNHIf l DE SEGUROS 

apitai rea l i sada Esi, Bao-oansoo 
Séde no Porto: 

Rcia Sá da Bandeira, 52-1/. - Telefone 1399 
Telegramas: EXCFX. - Porto. 

Delegação em Lisboa 
Qanqueipos e acionistas: Borges & Irmão 

Efec tua s e g u r o s , e m t o d a s a s m o e d a s , contra 
incêndio, cr is ta is , posta is , agr ico las e t r a n s p o r -

tes por t e r r a e m a r 

Esta (maia oferece a rata Danaila 
i 

Agentes em Coimbra 
1 9 1 8 Ml 

R u a D i p e i t a , 1 O - l 

hsét is nm» m.(l7#l!» 
tiis it girai», fepssi-
!sá» sa lata ftwíi t» 

n.m&m 
l I l j H f i N 

íaásanalíg êí, nrr pr»|»h«, psps 
•ti If èt i»:ta>re S» l?i3 

Sm Gmpxshla, a mi$ aati» 
« mis poderosa Port»f«. 

lem» «sfwes Mitr? 5 risec ú* 
«ofe, tofer» pr*4m, maMm. «s 
LABEÍECÍIAÍBTE» * FUCFIS ASRH» 
•«SOS, 

Knr^w^xtsoasmiaisitma 

\ 
iDduslrlal EiiliMeiise, Lda 

Serralharia ilecanica c Civil 
R e p a r a ç õ e s e m m a q u i n a s , Caldeiras 

e m o t o r e s 
mtãí> A-Aa» 

E n e a r r e g a - s e da m o n t a g e m de fabr i -
cas e m a q u i n i s m o s 

E n e a r r e g a - s e âe todos os t r a b a l h o s 
e m s o l d a d u r a s e m autogenlo 

e r e p a r a ç õ e s em a u t o m o u e i s X 

coímbrb—aoenlúa dai sieiras—caiHBBS 
t ua ifhíiî wiiininKfti 

j 
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Albergue Nocturno 
- w v -

Uma lacuna que é preciso preencher 

Falta em Coimbra nm alber-
gue nocturno. Parecendo que 
esta falta não tem grande impor-
tância, é certo qne a tem e nSo 
pequena. 

Já em tempo se pensou em 
estabelecer um albergue noctur-
no nas casas anexas ao Asilo de 
Mendicidade, na rua da Sofia, e 
que efio propriedade do mesmo 
Asilo. A ideia partiu do gover-
nador civil, que era entSo o sr. 
dr. Sobral Cid. Infelizmente, 
nlo sabemos porque razões, a 
ideia nSo chegou a ser posta em 
prática. 

0 albergue noturno é uma 
instituição duma grande utili-
dade prática e duma incontestá-
vel vantagem para os que pre-
cisam pernoitar em Coimbra, 
uma ou dnas noites, indo de 
passagem para outras terras. 
Agora, quando aparecem nesta 
cidade individuos nestas condi-
ções, dSo-lhes para moradia, du-
rante as poucas horas que aqui 

{termanecem, as esquadras de po-
icia. NSo há outro local e por 

isso teem de ir para onde vão 
os pequenos e grandes crimi-
nosos. 

Basta vêr esta promiscuidade 
para compreender as vantagens 
que tem um albergue noturno 
em Coimbra. Mas nós querería-
mos que o albergue noturno uti-
lisasse também a êsses infelizes 
que andam por aí a mendigar e 
que n&o teem familia nem meios 
para obter uma cama onde dor-
mir. E quantos não passam por 
aí às noites ao frio sem terem 
sequer uma esteira para se dei 
tarl 

Há poucos dias um desgra-
çado que para aí mendiga o pão 
nosso de cada dia, num* tarde 

fria e de chuva, encaminhava-se 
para a sua pobríssima habitação. 
Disse-nos ele que para os lados 
do Terreiro da Erva dormia 
numa loja húmida, sem conforto 
algum, em péssimas condições 
higiénicas, e que por isso pa-
gava 2 escudos por cada noite! 

Simplesmente horroroso! 
Como pode ê^se infeliz arran-

jar em cada dia 2 escudos só 
para nSo ter que dormir na r na ? 

E aonde há-de ele ir buscar 
o que precisa para nSo morrer 
de fome? 

E' para combatermos a usura 
e falta de caridade de tanta 
gente, que nós vimos hoje lem-
brar a criação dum albergue 
noturno em Coimbra. 

Ainda que fosse muito mo 
desto na sua criação, já não era 
pouco ter aí onde pudesse ser, 
uma casa com uma dúzia de 
camas e um empregado para 
tomar a sua administração e di-
recção. Feito isto, que já seria 
muito, depois se conseguiria am-
pliar a sua acção, até chegar a 
a fornecer-lhes uma refeição à 
noite; uma t:gela de caldo. 

Um albergue noturno, sendo 
duma grandi utilidade, não é 
das coisas mais dispend'03as e 
poderia viver ssm grandes en-
cargos desde que não lhe faltas-
se o auxilio de pessoas generosas 
e boas. 

Aí fica a ideia e oxalá que 
ela enoontre alguém que lhe 
possa dar execução. 

Entregamos este assunto á 
consideração do digno governa-
dor civil deste distrito. S. ex.a 

deixaria o seu nome ligado a uma 
grande obra de beneficencia, se 
pudessa conseguir a criação dum 
albergue noturno nesta cidade. 

iÉliM 
Duma festa âe cari-
dade uai reaparecer 
o antigo grupo âra-
matico do Coimbra-

Club 
Consta-nos que vai reapare-

cer num espectáculo, em bene-
ficio da Santa Casa da Miseri-
córdia de Coimbra, o antigo 
grupo dramático da também an-
tiga associação de recreio Coim-
bra-Clab, uma das agremiações 
mais brilhantes e que mais no-
meada teve no seu glorioso pe-
ríodo de existencia. 

Esse grupo dramático, do 
qual faziam parte senhoras da 
primeira sociedade conimbricen-
se, se esta iniciativa tio simpá-
tica fór realisada, como tudo 
leva a crêr, represent rá «0 
Solar de Barrigas » cuja peça e 
resp ctiva partitura foram já ce-
didas ao sr. Mário Temido, pelo 
director da Companhia do Tea 
tro S. Luiz, sr. Armando de 
Vasconcelos. 

0 ensaiador da p«rté dramá-
tica é o sr. Mário Temido e da 
parte musical o sr. dr. José llo-
drigues de Oliveira, cargos que 
tão proficientemente já desempe-
nharam no ant'go grupo. 

Oxalá que o publico de Coim-
bra tenha ocasião de mais uma 
vez apreciar o antigo grnpo dra-
mático do Coimbra-Olub, onde 
havia elementos de rejonhecido 
valor, e do que muito tinha a 
esperar o benemérito estabeleci-
mento de caridade a que a festa 
se destina. 

A ENTREVISTA DA SEMANA 
O arquitecto Silua Pinto, director Ôa 
Escola Brotero, fala-noa do ensino 
industriai e dos nossos monumentos 

% 

0 jornalista Conhece d átqoí-
tíCto Silva Pinto, ha muitos anos, 
• com êle mantém velhas rela-
ções de amizade, por iaso foi pro-
cura-lo ali, ao principio da Ave-
nida, no edifício da Escola Bro-
tero. 

Sabia de antemão que Silva 
Pinto è renitente a entrevistas, 
nlo querendo sair ds sua modés-
tia e d» sua calma.. 

Mas.. . neste processo jorna» 
listico todos teem que depor, ve-
lhos e novos, ricos e pobres. Avan-
çou. 

S. ex.1 recebeu-nos no seu ga-
binete, sempre risonho, baixinho, 
eom ú seu ar de lisboeta, que 
conserva apesar de viver Coim-
bra hà trinta anos. NSo sabe o 
Jórttalista porquê, mas os modos 
do arquitecto, a sua timidez, lem-
bram-lhe um pouco esse D. JoSo 
da Camara que Rafael reprodu-
ziu admiravelmente no álbum 
das glorias. 

Silva Pinto quanÂo saiu da 
Escola, contemporâneo de Carlos 
fieds, Salgado, Costa Mota, Tio, 
doaras, etc., deixou um monu-
mento, o monumento que foi o 
d'ele proprio pousando então pa-
ta a historia: o de Afonso de Al-
buquerque, em estilo manuelino, 
ba Praça de Belém, defronte da 
Cataderal dos Jeronimos. 

E' uma obra de arte, a que o 
êlsmsnto oficial e a imprensa 
tenderam merecida homenagem. 

— V. est.* como director da 
Kicola • professor da desenho 
irquitectonico, podia diser-nos 
ãlguma coisa... 

— Mas o quê? Isso i entre-
rtsfc? 

— Klo I I B W ! íespoMdetaô» 
I 4 f t t o 4 « » m Simpíwawtii 

uma converse, troca de pala-
vras. .. 

O arquitecto Silva Pinto sor» 
riu, • resolveu... falar pouco, 
como de costume. 

— A Escola que v. eX.* pro-
ficientemente dirige, prepara ? 

Prepara alunos para serra-
lharia mecanioa e artística, mar-
cenaria e entalhadores. 

— Continua a ter a mesma 
frequeneia? 

— - Sensivelmente! 
— Mas . . . 
— Mas há uma causa que ex-

plica a diminuição de frequeneia. 
A matricula! 

— ? ! 

•—Sim, passou de vinte cen-
tavos para quatro escudos. Oomo 
vê é uma diferença grande. 

•—•Trabalha há muitos anos 
na escola? 

--- Há trinta. Tenho passado 
aqui a minha vida. 

— O sr. Silva Pinto, além do 
seu professorado, deixa o nome 
ligado a obras da cidade? 

— NSo, coisas de nada. Nesta 
altura protestamos e lembramos 
ao arquiteto o projecto da nova 
Escola Brotero; a apropriaçSo 
para o fim a que actualmente se 
destina, do edifício da Faculdade 
de Letras, que tem uma cupula 
magnifica muito, admirada por 
todos os técnicos, especialmente 
pelos estrangeiros que a visitam, 
como obra de engenharia. O pro-
jecto do mercado que ainda só 
teve execução na parte a que se 
refere â venda de peixe, etc., etc. 

_ — Emfim! respondeu-nos com 
r su» calma o sr. Silva Pinto. 

— E muito mais v. ex* teria 
flito, m cem o seu espírito d* 
«rtírts ii nlo pa«»pf t pela» be-

lezas ds cidade e aqsi se deixa 
ficar... 

— Coimbra tem progredido 
muito? 

— Quando eu para aqui vim, 
isto pareci* uma aldeia! O qne a 
cidade se tem desenvolvido!... 

— Qual o principal factor pa-
ra maior progresso de Coimbra 
e do distrito? 

— Dessas coisas pouco perce-
bo. NSo me dedico a isso, mas 
as vias de comunicação com o 
alto distrito, serão a grande for-
ça em meu entender, para maior 
e completo desenvolvimento da 
região. 

— E monumentos da cidade ? 
A igreja de Santa Cruz? 

— A igreja de Santa Cruz es-
tá quasi perdida sôb o ponto de 
vista artístico. O salitre tem cor-
roído a frontaria, só restam, me' 
parece, em baixo, duas figuras. 
O que ha a fazer è limpar e con-
servar o que está. Uma recons-
trução i quasi impossível. Dos 
outros monumentos, tem-se feito 
alguma coisa, muito mesmo! 

O arquiteto tinha-nos dito bas-
tante em matéria de entrevista, 
contra os seus princípios. Esta-
vamos satisfeitos. E de resto, nós-
notamos que s. ex.* estava com 

Íiressa de sair, a vêr as flores no 
ardim de sua casa. As flores! A 

final da contas, as flores, têm sido 
toda a sua vida, toda a sua pai-
xSo, que o jornalista deseja que? 
se conservem no seu jardim, no 
seu convívio, por muitos e Ion-
gosanos!... 

Saímos. Agradecemos, e aqui 
tem o leitor o que pudémos es-
crever Mm teourso de apont*" 
stypaíofc 

O listai 9o João 
Corria' o mez de Dezembro. 
E naquela vespera do dia tão 

solene em quanto na velha cate-
dral, alta noute, os sinos demo-
radamente tangiam, como ele se 
recordava numa pungente tris-
teza, de todos os natais qae ti-
vera. .. Na sua trapeira humil-
de, a mesma desolação, a mesma 
miséria, a mesma fome de t 'dos 
os dias. Sempre o mesmo frio, 
a mesma penúria, a mesma fata-
lidade. E no entinto ele sabia que 
naquelas dias as casas tinham 
mais luz, as mezas tinham mais 
pão, e as creanças mais brinque-
dos. E que brinquedps tSo lin-
dos que apareciam naqueles dias... 
Via-os nas mãos do rapazes que 
tinham a idade que ele tinha. E 
naquela momento, emquanto na 
iluminada igreja o sonoro bron-
ze alegremente tangia, pela von-
tade do pequeno JoSo, numa an-
sia que o consumia, passaram um 
p tr um, delicios»mente, to los os 
brinquedos que julgava mais per-
feitos, qae muito o atraíam, e 
qae fie tanto ambioionava. 

Ah! como seria feiis se tives-
se, como eles uma espingarda pa-
ra dar tiroa, um automóvel que 
corresse, ou mesmo um cão que 
saltasse. 

E aquelas cousas tão lindas, 
que lhe punham uma penetrante 
suavidade no espirito, eram d«-
da^ pel* Nossa Senhora.,. Ou-
v ira-o dizer muitas vezes. Oa me-
ninos punham naquela noute oa 
sapatos na lareira, junto à cha-
miné, deitavam-se, dormiam, e 
de manhã era só recolherem 
aquelas cousas tão lindas, que a 
Nossa Senhora dava.. , Mas um 
sentimento de densa amargura 
foi oprimir o pequeno JoSo. Nun-
oa teria brinquedos.,, E1 que 
era orfío s vivia só oom a sua 
•vósinha. E a sua avúsinha era 
tSo pobre, tão pobre, que nunca 
lhe dera uns sapatos. 

ff K 1 

A noute avançava. Já a mis-
sa do galo findara. Aquele ge-
mer dos sinos, na velha catedral, 
tinha c j t t p b i a uiuuoumta da 

frande nonte, para lembrar aos 
omens o nascimento de Jesus 

e a bondade de Jesus. Fôra 
numa noute como aquela que 
êle nascera para iluminar o mun-
do e para suavisár o mundo, 
com a sua doce luz e com o seu 
amor. E para comemorar o nas-
cimento daquele que beijara os 
mendigos, que curara os lepro-
sos, e tanto af&gára as crianças, 
naquela nonte fria de Dezembro, 
a humanidade eenfraternisava, 
entregava-se ao prazer, e parecia 
mais feliz. Oomo qUe se expan* 
dia pelo mundo um hálito suave 
e calmo de passageira felicidade. 
Reuniam-se os vivos, esqueciam-
se os ódios, e lembra Vam-se os 
mortos. E naquela noute gran-
de, chuvosa, que tanto prazer 
trazia, também o pequeno JoSo 
se lembrou dos seus mortos. Na 
sua pequenina cama rota em que 
se deitou, a sua boa mSe Veio-
lhe ao pensamento, tristemente, 
dolorosamente, numa acerba sau-
dade, que o inundava de amar-
gara. E! que ela era tão sua 
amiga. <, E se ela fôsse viva tal-
vez já tivesse uns sapatos. <. 
E a consciência do que era no 
mundo naquela ocasião desper-
tava. Saíam brinquedos a tan-
tos rapazee maus, e só êle não 
tinha um brinquedo... E no 
entanto êle era bom, humilde, 
fazia as vontades a sua avó e ti-
nha muita pena da sua mãe *.. 
E' que êle era tio miserável, tão 
pobre, que nem sapatos tinha 
para pedir á Nossa Senhora... 
Mas Nossa Senhora era boa, mi-
sericordiosa, e devia, como seu 
filho amar as criancinhas,.. E 
se êle pedisse, e se êle rosasse?... 
E animado, cheio de esperança, 
e como se já tivesse muitos brin-
quedos Ma mSo, levantou-se e di-
rigiu-w à cosinha, E junto à 
çkaminé, »t lareira h^mia», ondt 

de manhã o lume se extinguira, 
ajoelha, põe as mãos e reza. 

M * M 
Aquela hora a alegria era 

grande na cidade. Emquanto a 
chuva agreste inundava, numa 
grave monotonia, as ruas lama-
centas, eram os salões inundados 
de luz e de prazer. Gargalha-
vam os cristais, os licores abun-
davam. E emquanto o vivo fogo 
nos grandes fogões crepitava, em 
volta de «árvores de natal* Crian-
ças de cara lustrosa, traquinas, 
ab&fttdas em veludos e desorien-
tadas pelo mimo, davam saltos e 
batiam palmas. E' que tudo 
aquilo era para êle?... Tanto, 
tunto brinquedo... E só o pe 
que ao João se contentava com 
u m . . . E para ter um, um só 
que fôsse, êle rfzou, rezou mui-
to. De mãos postas junto à cha 
miDé, onde os brinquedos lindos 
apareciam, todo o sen pensamen-
to voou para a Nossa Senhora, 
tão terna, tão carinhosa, o que 
tSo amorosamente oe mandava. 
E' que se não deixava sapatos, 
deixava sli as suaa orações, ., 
E earegelado, a tremer de frio, 
deixou a lareira húmida, e dei-
tou se. 

Ah! como se é feliz emquan-
to a desilusão não chega, e a es 
perança, v ive ! . . . 

Aquele ped-ço de noite em 
quanto não adormeceu, foi para 
o pequeno JoSo o momento mais 
feliz da sua vida. E' que ele 
convenceu se. Rezara com tanta i 
fé, com tanta vontade, com tanto j 
fervor, que devia ser atendi lo . . . 
Todo encolhido na palha negra, 
enquanto a chuva picava o telha-
do, e o vento ao longe gemia, to lo 
o s»u pensamento se deixava em-
balar por uma infinita alsgrU. 
Brinquedo teria ele, porque reza-
ra muito, porque era pobre, e 
nunca fizera màl a ninguém.. >, 
Mas que brinquedo lhe daria 
Nessa Senhora? E o sen pensa-
mento guiado por aquele enorme 
desejo, percorreu, um por umr 
todos os brinquedos que conhe-
cia. Iria ter uma espada, um ca-
vaio ae omos grandes, um com-
boio muito comprido?... E se 
lhe saísse uma espingarda?... 
Mas o que ele mais desejava era 
um automovíi com chau&ur e 
tudo, e que corresse, corresse; 
muito e désse muitas voltes. . . 
E por fim quando os galos já 
cantavam para anunciar a madrn-

farla, a imaginação, eançnla de 
ivagar atraíu-lhe o sono. E 

adormeceu. 
m 8 si 

A claridade discreta da auro-
ra chamou-o à realidade. Des* 
pertou. E, com a alma alvoro-
çada por aquele imenso dosejo, 
saltou da cama, num pulo. E' 
que ííoâsa Senhora, aureolada de 
luz divina, com o seu meigo sor-
riso, e rodeada de anjos, já devia 
ter feito o seu carinhoso giro no 
mundo, para distribuir pelos pe-
queninos, como ele, coisas lindas 
muito lindas, e que só ela podia 
dar < <. 

E correu então à lareira, com 
o coração opresso, a transbordar 
de esperança, e como se fosse 
atraído pela maior felicidade do 
mundo. 

A desilusão que o esperava 
sufocou-o. 

Foi como se as paredes da-
quela coginba humilde tivessem 
aluído para lhe esmagar o corpo 
e toda a sua esperança. Na lage 
negra, para onde a água das pa-
redes escorria, só estava o pe 
queno panelSo com que sua avó, 
todos os dias mendigava na rua, 
a fria sopa dos outros. 

E rompeu entSo em choro. 
Os soluços, com que se desopri-
mia daquela enorme mágua, fo-
ram acordar a avó. E porque o 
sentido choro se prolongasse, a 
encarquilhada avó interroga-o! 

— Que tens JoSo, estás doen-
te? , . , 

B, jp«rft&t« » enriosidads cari-

nhosa da avó, e debulhado eja 
lágrimas, contou então tudo: 
Naquela manhã saíam coisas bo-
nitas aos meninos maus, e que 
tinham sapatos... Ele nSo tinira 
sapatos, mas ora bom : pedira a 
Nossa Senhora, e nada lhe havia 
saido — E rematando: 

— O' avósinha: porque 6 que 
só saem brinquedos aos meninos 
que teem sapatos ?.. > 

E a pobre avó afaga-o, acari» 
cio-o, anima-o, e tenta levar-lhe 
á alma a doce claridade do seu 
amor. 

— Meu filho, meu pobre fi-
lho . . . 

— Mas é que eu rezei, avizi-
nha, rezei muito. 

E a avó, como ultima respos-
ta, abreçou-o sofregamente, e 
be'jou-o, beijou-o muito. E como 
se todas as bênçãos de JesuS 
caíssem nequele afago, demora-
damente owtrfitou a velhinha o 
seu pequenino neto. 

Pois se ele era tão pobre, tSo 
miserável, que nem sapatos tinha 
para pedir á Nossa Senhora... 

Pses Mametie. 

A «Epcca» de domingo pu-
blicava um magnífico artigo do 
sr. dr. Alfredo Pimenta oom o 
título ; «Universidade de Coim-
bra*. 

Versava um assunto tantas 
vezes debatido e a favor d > qual 
se encontra a opinião rnais sen-
sata e do maior número. 

Só devia exUtir a Univerxi-
dade de Coimbra; *s outras sSo 
Universidades, que só se lhes 
pode chamar «beras». 

Coimbra tem condições que 
favorecem o estudo e o bom apro-
veitamento dos alunos, enquanto 
que Lisboa e Porto, onde a elaese 
académica desaparece sem que se 
faça nenhum caso dela, são ter-
ras mais adequadas, aquela para 
o gôeo o esta para o negócio. Em 
Coimbra nSo há as distrações 
que afastam os estudantes do 
cumprimento dos seus deveres 
escolares. 

A par destas e outras razSa 
que se apontam a favor da veíha 
u invorsiuaus, que tem a sua His-
tória e tradição muito honrosas, 
lamenta que tenha havido tantos 
professores de Direito que aban-
donassem a Universidade de 
Coimbra para serem professores 
em Lisboa. 

Para combater êste êxodo, 
lembra que os professores desta 
Universidade deviam ter maiores 
rencim-mton do que os de Lw* 
boa e Porto. 

Também assim o entendemos, 
Visto que eles ali podem obter 
melhores proveitos pela advoca-
cia e outros misteres. 

Mas não o entendem assim Os 
que podem mandar e estão sem-
pre dispostos a deitar abaixo k 
obra de tantos séculos. 

t 
MISSAS 

No dia 3 de Janeiro, reram- M 
B missas na igreja de S. Barto-
lomeu, sendo a primeira, ás 9 e 
meia, p^r alma do antigo oomer-
ciante José Barbosa de Lima, a 
segunda ás 10 horas, por alma 
de sua irmã D. Antónia Candid» 
Barbosa Lima, e a ultima, ás 10 
e meia, por alma do saudoso 
Anibal Luciano de Lima. 

Biblioteca Aanicipal 
A comissão angariadora dc 

donativos para a aquisição de 
livros com que tem enriquecido 
a Bibliotéca Municipal, vai pro* 
mover uma sessSo soléne par» A 
eatrag* efiei»! Sm mcsuiM obrai, 
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a o s r . d r . V i c e n t e E o c l i a 

O G r é m i o d o » E m p r e g a d o s n o 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a , p r e s t i g i o s a 
c o l e c t i v i d a d e m u t u a l i s t a p r e s t o u 
a n t e - o n t e m u m a j u s t a e s i m p á t i -
c a h o m e n a g e m a o s e u i l u s t r e c l i -
n i c o , s r . dr.- V i c e n t e A u g u s t o 
F e r r e i r a d a R o c h a que ," h a 4 2 
a n c s , t a n t o s q u a n t o s c o n t a o 
f i r e m i o d o s E m p r e g a d o s n o C o -
m e r c i o e I n d u s t r i a , t a m p r e s t a d o 
a o s s e u s a s s o c i a d o s o a m a i s r e l e -
v a n t e s e n o t á v e i s s e r v i ç o s . 

Mas o preito de homenagem 
prestado ao sr. ir. Vicente Ro-
cha não foi só urna mamifestaçío 
«laqueia importante colectivida-
de, onde tão largamente se en-
contrava representado o comercio 
e a industria, foi também uma 
consagração âa própria cidade 
que ali se encontrava represen 
tada por muitas das suas corren-
tes de vitalidade, que também se 
associaram a essa homenagem de 
gratidão. 

0 sr. dr. Vicente Rocha, ó 
um conimbrioense ilustre que se 
tem imposto à consideração dos 
seus conterrâneos pelas suas bri-
lhantes qualidades de caracter e 
de profissional muito distinto. 

A sua alma de eleição a par 
da nobreza dos seus actos não 
só oomo chefe de família estre-
moso, mas oomo médico, bon-
doso e sabedor, tiveram naquele 
dia a consagração que lhe era 
devida e à qual nos associámos 
também. 

A sala do Grémio dos Em-
pregados no Comércio e Indús-
tria, onde se realisou a sessão de 
homenagem ao sr. dr. Vicente 
Rocha, estava lindamente orna 
mentada com colchas de damasco. 
O homenageado já ali era aguar-
dado por quási todos os sócios 
daquela colectividade e por ou-
tras pessoas, entre os quais se 
encontravam os representantes 
de várias associações mutualistas, 
vários amigos e admiradores do 
sr. dr. Vicente Rocha, entre os 
quais se contavam as seguintes, 
que, além da direcção do Gré-
mio, acompanharam o sr. dr. Vi-
cente Rocha à sala, onde foi re-
cebido com uma estrepitosa salva 
de palmas: 

Dr. Josó Rodrigues de Oli-
veira, dr. Carlos Dias, dr. Ma-
nuel Dias, dr. Mário Martin-* 
Ribeiro, dr. Antonio da Costa 
Rodrigues, Conde do Ameal, dr. 
Antonio Temido, Conde do Jun-
cal, dr. JoSo Alves Barata, dr. 
JoSo Miguel Ladeira, dr. José 
Cipriano Rodrigues Diais, dr. 
JoSo Sacadura Bote Corte Real, 

O sr. dr. Ootaviano de Sá, em 
nome do Grémio, a cuja colecti-
vidade pertence, propôz para 

£residir á sessão o sr. dr. Carlos 
>ias, como representante da As-

sociação dos M< dicos do Centro 
de Portugal, que teve como se-
cretários os srs. Conde do Ameal 
dr. José Rodrigues de Oliveira, 
dr. Anto iio da Cost» Rodrigues 
e Joaquim Monteiro de Carvalho, 
presidente da direcção do Grémio. 

O sr. dr. Carlos Dias depois 
de ter lido uma carta do sr. dr. 
José Cupertino Pessoa, presiden-
te da Associação dos Medioos do 
Centro de Portugal, que nSo po-
dendo comparecer por ae encon-
trar ausente, se associava em no-
mo daquela douta colectividade, 
á homenagem que ia prestar-ae, 
fez um caloroso elogio d ) sr. dr. 
Vicente Rocha, a quem desde os 
seus tempos de estudante o liga* 
vam laços de grande amizade, 
apreciando desde então as suas 
grandes qualidades da cidadão e 
de profissional muito distinto. 

Foi dada a palavra BO sr. dr. 
Octaviano de Sá, que diz que a 
homenagem que vem prestar-se 
ao ilustre clinico, sr. dr. Vicente 
Rocha, é bem a retribuição de 
03forços e dedicaçSas que ele de 
ha muitos anos vem a dispensar 
ao Grémio dos Empregados no 
Comercio e Industria. 

No entanto não carecia s. ex.", 
diz o orador, que, para encare-
cimento do seu nome profissional 
desta, homenagem, desta festa, 
tSo cimentado tem na opinião pu-
blica, o conceito de um dos mais 
ilustres e abalisadoa clinicos d» 
nossa terra. 

Nascido num lar humilde; 
continua o sr. dr. Octaviano do 
§á,( oa triunfos da sua carreira 
assinalados em tantos e tão va-
diados casos clínicos em que o 
m t m t , $9m s â«a m 

m a i s e x u b e r a n t e s m a n i f e s t a ç õ e s 
d e u m t a l e n t o d e s u p e r i o r c o n d i -
ç ã o , a l i a d o a u m a i n t u i ç ã o p r o -
f i s s i o n a l c o m p l e t a , n u n c a o d e s -
l u m b r a r a m , n e m l h e f i z e r a m e s -
q u e c e r o b e r ç o m o d e s t o q u a o 
e m b ò l á r a . E a s s i m , a l é m d o c l i -
n i c o d e m é r i t o s e x c e p c i o n a i » , e n -
c o n t r a m o s o c i d a d ã o d e a p r i m o -
r a d a s q u a l i d a d e s s a b e n d o c o n c i -
l i a r a a r i s t r o c a c i a d a s c i e n c i a c o m 
a d e m o c r a c i a d o c o n v í v i o . 

E ' q u e o s r . d r . V i c e n t e R o -
c h a , i n t e l i g e n t e e c u l t o , s a b e b o m 
q u o a s u a p r o f i s s ã o t e m m u i t o 
d o e n c a n t o d o t r a t o , v i v e m u i t o 
d a s u g e s t ã o , d o i m p r e s s i o n i s m o , 
d a f o r m a c a r i n h o s a c o m o s e 
a d m i n i s t r a , s e j a - m e p e r m i t i d o o 
t e r m o , a a r t e d a m e d i c i n a . N ã o 
p o r q u e p r e c i s a s s e d e r e c o r r e r a 
a r t i f í c i o s , p o r q u e o m é t o d o s c i e n -
t i f ico l á a p a r e c e , m a s p o r q u e n o 
a e u i n t i m o v i v e b e m l a t e n t e a 
t r a d i ç ã o d o l a r e m q u e f o i m o -
d e l a d o o s e u s e n t i m e n t o . 

O sr. dr. Octaviano de Sá re-
feriu-se ainda e largamente, á al-
ta personalidade do sr. Vicente 
Rocha, tendo depois palavras de 
saudade para os que com o seu 
esforço e dedicação trabalharam 
pelo Grémio dos Empregados no 
Comercio e da Industria, e de 
incitamento para aqueles que tão 
brilhantemente estão proseguin-
do a sua obra. 

Falaram depois os srs. Joa-
quim Moateiro de Carvalho, em 
nome da direcção qua promoveu 
a homenagem, pondo em des-
taque os grandes serviços pres-
tados ao Grémio pelo sr. dr. Vi-
cente Rocha, e tão importan-
tes e desde tão larga data tam 
sido, que em 1894, a assembleia 
geral do Grémio o havia procla-
mado socio benemerito; 

O sr. dr. Costa Rodrigues, 
secretario geral do governo civil, 
fez um discurso brilhante, since-
ro, por onde prepassou toda a 
gratidão que devia ao iluítre clí-
nico e cuja amizade conta desda 
ureança, afirmando que nesta con-
sagração se encontravam acom-
panhados por toda a cidade de 
Coimbra que no sr. dr. Vicente 
Rocha oontava um dos seus fi-
lhos mais ilustre*; 

0 sr. Mano Temido em nome 
da Associação Comercial aponta 
o homenageado como exemplo 
de abnegação, cuja vida tem sido 
um modelo de altruísmo e bon-
dade; 

O sr. dr. João Alves Barata, 
num breve, mas vibrante discar 
so, rende também a sua home-
nagem Áanolfl ane n jtfcanflnn 1 
morte, e que o facto de ali se en-
contrar devia ser grato ao sr. dr. 
Vicente Rocha, porque a s. e x / o 
devia. 

Falou ainda o comerciante, 
sr. João Monteiro da Costa, que 
mais uma Vez se curvava peran-
te o ilustre homem de eciência. 

Em seguida foi descerrado o 
retrato do sr. d'r. Vicente Rocha, 
uma artística ampliação, cujo 
acto comoveu extraordinariamen-
te o sr. dr. Vicente Rocha. 

Um sexteto executou o hino 
académico e pela sala revoou 
uma estrepitosa salva de palmas, 
á mistura com vivas ao nome do 
homenageado. 

Ao sr. dr. Vicente Rocha foi 
entregue uma mensagem escrita 
em pergaminho e encerrada em 
uma rica pasta de sêda amereln 
com encrostações de prata, ma-
gnifico trabalho do sr. Josó Dias 
Vieira Machado. 

A mensagem ê do teor se-
guinte i 

Ex.m e sr. dr. Vicente Augusto Fer-
reira Rocha, — O Qrémio dos Empre-
gados no Comércio e Industria, de 
Coimbra, vem trazer a v. ex.* a certeza 
da sua muita consideração e estima e a 
afirmaçSc bem forte do multo que lhe é 
devedor em serviços do mais nobre 
altruísmo. 

Tem v. ea.* vindo a acompanhar os 
dias de prosperidade e os dias de bene-
ficio què esta colectividade vem mar-
cando há largos anos. 

E se o Qrémio dos Empregados no 
Comércio e Industria disfruta hoje uma 
situação invejável no meio mutualista, 
deve-o, sem dúvida, aqueles que tc.u 
tido a seu cargo a sua direcção, mas em 
muito ao seu ilustre clinico que tem 
vindo a dar as mais sobejas pi ovas dmri» 
alia e rara dedhaçJo. 

Os serviços, que v. ex.* tem vindo a 
p r r j l í r i nosssa AssociaçSo <ç n un 
mérito especial p o i q u e nunca repre-
sentaram um grande encargo para as. 
nossas despesas e tem s i ío desempe-
nhado com tao extraordinário Sêlo s 
cuidado» que bem demonstram uras 
sita e bem nítida compreensão dl míf^ 
úl BÍodçf3 am si&s 30 iísédlíi9» 

i Mas que é o IlUêtre clínico, dr. .Vi-
j cente Augusto Ferreira Rocha, é álem 

de Um profissional da medicina, de 
muitas e elevadas qualidades de saber r 
de inteligência, um grande e esforçtdo 
amigo da sua terra, desta cidade que lhe 
foi berço e que o conta entre os seus 
mais ilustres filhos, e, por isso mesmo, 
vem contribuindo para o progresso da 

j nossa colectividade com o seu melhor 
esforço para que Coimbra conte entre 
as suas associações de classe e no mn-
tualismo, com u;r>a das mais florescen-
tes àg emiações e de altruísmo e benefi 
cencia. 

E' pois chegado o momento de ma 
nifestarmos a v. ex." sr. dr. Vicente 
Rocha, todo o nosso reconhecimento 
P ' las seus serviços, toda a nossa simpa-
tia pela sua gloriosa missão, todo o 
nosso respeito pelos seus elevados 
méritos. 

E interpretando o sentir de todos 
os asiociados do Grémio dos Emprega-
dos no Comércio e Industria apresen-
tamos a v. ex." as nosi;.® melhore» 
saudações e testemunhamos assim por 
esta nossa modesta homenagem, toda a 
admiraçio e toda a estima de que v. 
ex.* é inteiramente merecedor. — O 
Qrémio d»s Empregados no Comércio 
e Industria. — A Comissão de homena-
gem,- Joaquim Monteiro de Carvalho, 
João Caetano da Piedade, José Luís 
Vilares, João Vilaça da iilva, Serafim 
Rodrigues de lesus, Raul Mano da 
Silva, João Pinto da Costa e José Dias 
Vieira Machado. 

No final, o sr. dr. Vicente 
Rocha, comovido até às lágri-
mas, agradeceu em breves pala-
vras, porque a comoção não lhe 
permitiu mais, a homenag em que 
lhe acabava de ser feita e que fi-
caria perdurável no seu espírito. 

Depois, s. ex.a foi abraçado 
por todas as pessoas que assisti-
ram à sessão em sua honra, e 
que dignifioou também os aeus 
promotoras. 

> i 
Sendo o 1.° de Janeiro con-

sagrado à Confraternização Um-
vt rsal dos Povos, cabe ao mesmo 
Povo mostrar a sua Solidarieda-
de e respeito para com o mais 
alto poder representativo da Na 
ção que com inexceuível patrio-
tismo e elevação dirige os desti-
nos do País. 

Para que essa data não passe 
em julgado sem a pública de-
monstração do nosso máximo 
apreço pelas altas virtudes cívi-
cas que adornam o lídimo cara-
cter do venerando Chefe do Es-
tado, convida-se o Povo de Coim-
bra e colectividades scientítioas, 
literárias e artísticas, profissio-
nais, de socorro mútuo e recreio, 
as corporações adminibtrativas e 
bem assim as agremiações polí-
ticas a ir nesse dia saudar tí. 
Ex.* o Sr. Presidente da Repú-
blica na pessoa ao Ex.mu Gover-
nador Civil que receberá esses 
cumprimentos dando receção das 
13 às 16 horas no edinoío do 
Governo Civil. 

Ovioabiiij Oô- «te Dcxombru 
de 1924. 

Pelo Centro do Partido Se» 
public no Português. 

U Presidente da Assembleia 
Geral, ABEL AUGUSTO LOPES 
DE ALMEIDA. — O Presidente da 
Dueccâj, RICARDO PEREIRA DA 
SILVA. 

H H M I H BSSi5ilIlgf) 
Corpos gerentes para 1925 da Asso-

ciação de Socorros Mutuos dos Distri-
buidores c Guarda-fios Telegrafo-Pos-
tals de Coimbra : 

Assembleia gerd : Presidente, Manuel 
Pinto; vice-presidente, José Bernardes: 
secretario, Hermiuio Antunes; suplente, 
José Agostinho Berardo. 

Direcção: Presidente, Abel da Costa 
Ferraz; vice-presidente, Porfírio Anto 
nio Perei a; secretario, Antonio josé da 
Conceição; tesoureiro, David Fernandes 
da Cruz; vogal, Joaquim José Ribeiro. 

Conselho fiscal: José Alves, Benja-
mim Rodrigues Coelho, e losé Guimarães; 
suplente, Alfredo Correia. 

© © O 
No dia 28 do corrente realisaram-se | 

as eleições dos novos corpos gerentes 
para o an.. de 1925, da Associação do 
Seguro de Vida «sargento Previdente», 
sendo elei tos: 

Direcção: Presidente, 1 . °sa rgentodo 
23, Geraldo Costa; secretario, 1.° sar-
gento do 23, Braz; tesoureiro 1.° sar-
gento do 23, Andrade. 

Conselho fiscal: 1." sargento Aleixo, 
do 5.° G. C. A M j relator, 1.° sargento 
do 5° Grupo de Metralhadoras, Pinto; 
vogal, 2.° sargento Birbas, de Artilharia 

Assembleia gera l : Presidente, sar-
gento-aj dante, Sob al, do 35 ; secretá-
rios, 2.° sargento, Silva júnior, da G. 
H. R. 5 1.° sargento, Rocha Barbosa, do 
27. .... 

Podem irts£rever-âe como soelos to-
das os indivíduos q e tíveásem sido sar-
gentos, quer estejam no setivo, lícencea-
dos, incapazes c de reserva. 

A Associação conta perto de 3.O0T 
»Mothâon s pagou a viuvas durante um 
«tio de esiíttnçls, manlils iproíimadi * 
ÇQ SGfliôli 

rivll 

N o d o m i n g o , á s 1 4 h o r a s , t o -
mou posse de governador civil 
s u b s t i t u t o , o s r . A u g u s t o d a 
Silva Pinto, cujo acto foi muito 
c o n c o r r i d o p o r a m i g o s pessoais e 
políticos. 

A posse foi l h e c o n f e r i d a p e l o 
s r . Joaquim D o m i n g o s , g o v e r n a -
dor civil, que proferia um dis-
c u r s o e n a l t e c e n d o a s q u a l i d a d e s 
do e m p o s s a d o e a s u a d e d i c a ç ã o 
á Republica, segnindo-se-Jhs na 
mesma ordem do ideias, os srs. 
Costa R a m o s , e m n o m e das co-
missões politicas do P. R. P., 

^coronel JoSo do Brito Pimenta 
da Almeida, em seu nome pes-
soal, e dr. Silvio Pelico de Oli-
veira, em nome do Instituto In-
dustrial, Escola Comercial o Et 
cola Brotoro, do qae o sr. Silva 
Pinto é professor. 

S. ex." agradeceu e mp-nifes-
toii o bom desejo quo o anima 
de podar ser util a C.imbra e o 
seu «mor ás institui»,fies. 

O sr. Silva Pinto foi depois 
muito cumprimentado. 

M i u l o Militar 
Tc do 3 os mancebos recensea-

dos em 1924 por todas as fre-
guesias do concelho de Coimbra 
o que faltaram á inspecção no 
seu concelho quando funcionou 
a Juata de Recrutamento e que 
por esse facto foram julgados 
apto3 nos termos do artigo 79.° 
do Regulamento da Racrutamen-
to da 23 de Agosto de 1911, 
devem apresentar si no R*gi 
mento de Infantaria n.° 23, Coim -
bra, no dia 8 de Janeiro de 1925, 
pelas 10 horas, a fim de serem 
inspacionados pola junta regi-
mental do mesmo Regimento e 
encorporados, se forom julgados 
apurados para o serviço miLtir. 

Estes mancebos davom apre-
sentar-se ao Secretário da Comis-
são do Recenssamento Militar 
do seu concelno, com a antece-
dancia bastante, a fim de rece-
berem a sua guia modelo 9 e 
requisição de transporte em Ca-
minho de Ferro, para se apre-
sentarem no referido regimento 
no dia acima indicado. 

• • • 
Os mancebos que já foram 

inspecionados na séde do seu 
concelho e apurados definitiva-
mente pela junta de Recruta-
mento, do vem tambam apresen-
tar~se ao Secretário da Comis-
são do Racbnaaamento Militar do 
sou concelho, com a aniejedon-
cia bastante, afim de receberem 
a sua guia modelo 9 e requisição 
de transporte em Caminho de 
Ferro, para ae apresentarem nas 
unidades a que foram destinados 
da 12 a 15 de Janeiro da 1925, 
como se acha indicado nas rela-
ções já afixadas nos logares pú-
blicos das suas freguezias. 

yp das SsBftalefites 
da Grande Guerra 

Agencia em Coimbra 
Inscrição âe Socios. — Os 

antigos combatentes da Gran-
de Guerra, residentes nesta con-
celho, que desejem inscrÊVer-se 
oomo socios nesta Agencia devem 
solicitar os eaus boletins de ad-
missão ao secretario da Agen:;i& 
de Coimbra. — Tenente Campos 
Rego, do R. I. 23 —devendo jun-
tar aos mesmos a fotografia par* 
ser colada no cartão de identida-
de que esta Agencia lhe f rnece 
gratuitamente. A quota social 
é voluntaria e não tem pagamen-
to de joia. 

Pretençòes. — Informa-se o 
ex-combatente David Carvalho, 
residente na Quinta da Flor da 
Rosa (Miranda do Corv.>), de qu<» 
o seu requerimento e atestado 
medico, pa?a sor presente á Jun-
ta nos termos do art.0 28.° do 
D. 10099 de 17-9-924, foram en-
viados por esta Agencia á Dele-
gação da L. C. G. G. em Miran 
da do Corvo, para terem o curso 
legal. 

Socios fVofectores. — Inscre-
van-se como Socio Protector de 
6sta Ágoncia o ex.Qj s-, Manoel 
de Vasconcelos Nogueira, distin-
to pubiieifeta, a quem ebta Agen-
cia agradece o seu Valioso auxi-

e i e b i s j v i o 

R grande p"cua organizada pelo União 
Ball Coimbra Club constituiu u m a aâmirauel àe-
monstração sport.ua. — Q União obtém um gran-
òe triunfa. — O Sport Tlab Conimbricense ganha 

a "Taca Ciâade àe Coimbra,, 
0 União Foot-BaJl Coimbra 

Club, a gloriosa cólectivid »de 
sportiva que tanto tem trabalha-
do em prol d ) Sport local, obte-
ve am grande triunfo pelo bri-
lhantismo da prova ciclista do ul-
limodomingo, quo constituiu, som 
duvida, ama grande pagina spor-
tiva a acrescentar à sua existen-
cia expleudida de trabalho. 

A partida foi dada às 11 ho-
ras e meia e, apezar do tempo 
sa mostrar chuvoso, milhares de 
pessoas aguai davam na Avenida 
Navarro, Santa Ciara a passagem 
dos coirtdores. 

D^do o sinal de largada, a 
curiosidade do publioo aumen-
tou extraor in^riamente, e os 
coiredores lá passaram por entre 
largos entusiasmos, incitamentos, 
palavras e vivas dos seus amigos 
e admiradores. 

0 polotao dos corredores pas-
sou vertiginosamente, por entre 
aquela ala compacta do publico, 
à conquista da vitoria. 

0 percurso era de G2 kilome-
tros a o estado passimo das es-
tradas tornava a prova mais di-
fícil de vencer, 

Os cou'edore3 tiveram de lu-
ctar cora extraordinários obstá-
culos, porque nas estradas havia 
verdadeiras «latoeiras» de lama 
e lodo, onde os proprios automó-
veis se enterravam. 

Apezar dessas formidáveis di-
ficuldades os corre lores não de-
sanimaram nunca, mantendo uma 
explen iida morai e um grande 
entusiasmo. 

O favorito da prova era Gil, 
do Sport Ciub Conimbricense. 

José {Bernardo Ferreira, cor-
redor com magnificas qualidades, 
partiu a biciclete logo em Santa 
Clara, tendo feito o percurso com 
uma maquina de passeio, até en-
contrar o automovel do sau club 
onde ia uma maquina sobrece-
lente. 

Em Miranda do Corvo o en-
tusiasmo foi enorme à chegada 
dos corredores. 

Houve grandes aclamaçôr-s, 
vivas e palmas. Na Louzã, a lin-
da vila, também o entusiasmo 
foi grandioso, sen lo os corredo-
res doln-antemoata aclamados. 

O publico recebeu os com 
grandes demonstrações de rego-
sijo e de entusiasmo. 

0 sr. dr. José Cardoso, antigo 
deputado, grand6 amigo da Louzã 
esperava os corredoreà, acompa-
nhando o? no seu automovel até 
fora da linda vila de paisagem 
deliciosa. 

A Louzã deu assim uma pro-
va de grande amor e interesse 
pelos corredores de Coimbra e 
pelo Sport Nacional. 

Na cidade o publico formava 
grandes grupos, comentando as 
corridas. 

Quem será o Vence lor? Sa-
bia-ae já que G 1 vinha à cabaça. 

Depois, am pouco mais tarde, 
já não havia duvidas. 

O publico em alas, ao longo 
do piKseio, esperava anciosamen-
te a chegada do Vencedor. 

Finalmente, ao longe, via-ss 
já o corredor Gil, embalando 
bem. 

Este ciclista fez uma expkn-

dida prova, que honra o seu 
idub. 

Depois chega João Viriato 
do União Foot-Ba.ll Coimbra 
Club, tambom bom; em terceiro 
logar chegava Josquim Mendes, 
esplendidamente lançado, tam-
bém do mesmo club; om quarto 
lugar chegava José Barnardo 
Ferreira, tambom do União, que 
fez uma magnifica corri ia, sem 
um dosfal- cimento, apezac de t :r 
mudado duas vozes da maquina. 

Este corredor ó digno de to-
dos cs elogios porque, vendo pas^ 
sar á sua frente todos os outros, 
nâo desanimou, correndo sempre 
e passando, depois, muitos dos 
seus adversarios. 

O publico recebeu os corre-
dores com todo o entusiasmo, 
tendo sido uma prova que hon-
rou sobremaneira o União Foot-
Ball Coimbra Club e os socios 
organisadores da corrida. 

Presidiu ao jury o antigo 
«Bportmen» Gabriel Tinoco secre-
tariado por delegados dos clubs. 

Ao União cabem as honraa 
duma explendida tarde de ciclis-
mo a o glorioso club ó digno de 
todos os aplausos, nno só pela 
sua brilhante vitoria, mas tam-
bém pelo trabalho incançf.vel qufl 
tem tido nos últimos tempos 

Não desanime o explendido 
club, apezar das mnnifestaçoas 
hostis que lhe foram feitos por 
creaturas que não team nenhumn 
noção de disciplina sportiva 
dando*nos espectáculos indignos 
duma mocidade que quer impor-
se pelo seu valor e pelo seu tra-
balho. 

A continuar-ss assim, mais 
vale acabar com todas manif s 
taçõos sportivas qu», em vez de 
educarem e fortalecerem o cara» 
cter, corrompem e pervertam e 
relegam nos para um plano in* 
ferior entre as cidadea portu-
guesas. 

O serviço de Socorros eatôVâ 
confiado á SecçSo da Sande Oroz 
Amarela, dá prestimosa corpora-
ção dos Bombeiros Voluntários. 
No seu posto montado na Foto-
:rafia Rasteiro, amávelmente ce-
ido pelo seu proprietário, recs-= 

beram curativo os seguintes cor» 
redores: 

Gil Augusto Ferreira, conta* 
são na perna esquerda. Em vir-
tude doa ferimentos que apre 
sentava, teve de ser ingéctado 
contra o tétano; Acácio Pina, 
contusão na mão esquerda; Joa-
quim Mendes, contusão na pernâ 
direita; Manuel Campos Caldei-
ra, contusões no braço esquerdo 
e ferida inciza no dê lo indica-
dor da mão direita) Joaquim 
Jacób, contusão na rótula dfi 
perna direita. 

Quando naquele locai assistia 
á chegada doa corredores, foi 
atacado ds uma sincope, o sr. 
José Lopes Silva. Conduzido 
àquele posto pelos srs. AibertO 
Fita Cesta e Josó Fernandes 
Costa, recebeu ali o devido tra" 
tamento, pelo que depois reco-
lheu á sua residencia. 

O serviço desta secção, esteVí 
dirigido pelo sub-chefe, sr. Mar* 
celino Paulo. 

0 Un"âo PootBall Coimbra Ciub gonhd â " T a ç a 
Cruz Uermeiha,, baíenôo a D a u a l por 4 g ia i s a 2 

Realisoa-se, também, no úl 
timo domingo, ara desafio de 
football entre o União Football 
Coimbra Ciub e a Associação Na-
val 1.° de Maio, da Figueira da 
Foz, di-patando-se a « Taça Cruz 
Vermelha», instituída pG'a bene-
mérita colectividade conimbri-
cense;, 

Ao desafio coucoírtu írnenaa 
gente e o campo apreneataVa Um 
aapfiCto esplendido, apesar de 
bastante encharcado. Deu o pon-
tapé da aaída a menina Maria do 

a Batists, 9, primeira pessoa 

tratada pela Cruz Vermelha des-
ta cidade. 

0 desafio nSo foi bom, por-
que os grupos lutaram maw com 
os corpos, em v^z de teram feito 
uma demonstração do football' 
Pessimamente arbitrado, tornou-
ae violento, sem bdeza, ara - rte, 
sem «as s ci»tion». T. da via o do-
miiúo do União foi mnitíssiracr 
maior, a posar da Natal ter con' 
Seguido dois goals logo de ec 
trada, o segundo dos qttus niti-
damente «oíSP-sidtp Daí pot 
diaata o Uaigo (s&siu, htswâf 
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